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ASÍâlQN ATURAS 
üaoo 2B-''^0Q0 — Semeslre 15$000 

Fundado em 1854 Numerp  13.941 

Orgam do Partido Republicano 
SAO   PAULO 

>, 14 de Junho de 1800 

TUMHHiS 
(Sereiço   especial    do    CORREIO 

PAUUSTANO) 

DH SANTOS 
Rr.Nlir#F.NTÜB IM.BCAKS.— MOVIMEN- 

IO IM)   I'0I1I0.— AnniTIlAMENTOH. 
— ItKMKSSA       AO     TllKSOUlIO. — 
C1.IXII XV. 

Santos, 13. 
A Jllocobodorib do Rondas rendeu 

liojft : 
Exportação      13:628$118 
lmr'OBtos  881$1U0 
listampilhos  2$2O0 

\ Allandcga rondou: 

Vopel '.   :   , 
Ouro  
Snllo do consumo. .   . 
Sol Io de vorbn.    .   .   . 
IJconços   
Etinmpilhas.  •    .   .   ■ 

12S:660|3{3 
— EnlPornm hojo om nosso por- 

lo os scgijintfs vapores ; 
nacionr.l Itaperüna do Porto Alo- 

cre, coro vorios (jpnoros, consigna- 
do n A. Silva & Comp.; 

inglcí Skerrieone do Cardiff, 
com Cf irrcRnmonto do carvão, desti- 
nado Ai <São Paulo Roilwoy Com- 
pany> ; 

nacional Concórdia do Tijucos, 
com   corroptanipnto de sal à ordem: 

nw !Íonol D. Rodolpho de Tijucos, 
com  carregamento de sal ô ordem; 

di nomorquez Aaijot do Hambur- 
go, com vários gêneros, consigna- 
do n Sclimidt (t Trost. 

"Sahiram oa vapores: 
italiono Minas, para Gênova; 
Irnncez Campanc, paro o Havro; 
nacional Itaperúna, para o Rio 

ric .Innoiro ; 
nacional SatelUte, para o Rio do 

Janeiro ; 
ingiez Horrox, para Nova Orlé- 

ans. 
— Reali/.am-so amanhã, na Al- 

fândega desta cidade, dois arbitra- 
mentos, sgndo um retiuerido por 
C, V. Vionna & Cia. o outro por 
Pirolle & Mocchiorlotti. 

Èlfcctuouse hontem o arbitra- 
mento do Gustavo Goetz o tendo 
empatado, o inspector mandou os 
autos conclusos do processo, para 
SCI' a questão resolvida. 

— O recurso da firma Fratolli 
Martinolli & C. doi.KOU do realizar- 
se por nSo terom comparecido os 
árbitros da parte, 

— A Alfândega rometteu hoje por 
intermédio da Delegocia Fiscal ao 
Thesouro Federal a quantia de 
200:000$ em papel moeda. 

— Esteve mngniflco o sarau do 
Club XV, realizado hontem em 
commcmoração do seu 33" anniver- 
sario. 

CONFERÊNCIA ASSUCAREIRA 
Rio, 13. 

O governo nomeou o sr. Emma- 
nucl Curet para representar o Es- 
tado do Rio de Janeiro na confe- 
rência assucareira que deve reali- 
zar-se na capital do Estado da 
Bohia a 25 deste mcz. 

EXERCíCIOS DE TIRO 
Rio, 13. 

Os nlumnos da Escola Polyto- 
chnica desta capital, dirigirom um 
officia ao general Medeiros Mallet, 
ministro da Guerra, pedindo que 
lhes sejn facultado fazerem cxerci- 
i'ios (Io tiro no Linha do Tiro No- 
<'ionol. 

CAMELO  LAMPREIA 
Rio. 13. 

,\ sociedade benonconte «Conde 
de Moltosinhosi preparo brilhante 
recepção ao conselheiro Camelo 
Lampreia, •ministro plenipoteni:ia 
rio de Portugal no Rrasil, que 
deve proximomonte chegar do re- 
KresBO no Rio de Janeiro. 

INAUGURAÇÃO DE RETRATO 
Rio, 13. 

Depois do amanhã, com n presen- 
ça do contra-almiranlo Pinto da 
Luz, ministro da Marinha, o do 
almirante Eduardo Wandenliollt, 
chefe do estado-maior da Armada, 
será Inaugurado, na câmara nobre 
do cruzador Barroso, o retrato a 
oleo de Marcilio Dina, um dos ho- 
rúes da batalha do Riachuclo. 

EXÉQUIAS POR   SEVERO 
Rio, n. 

As Rolonnes   e.xcquias   polo mal- 
logi-ado acronauta Augusto   Severo 
roalizam-se na próxima   terça-feira, 
IB, na igreja da Candelária. 

FALLECIMENTO 
Rio, 13. 

Falleccu hojo nesta capital   o dr. 
Annibal Cardoso. 

Esiterior 
ROUBO DO BANCO DE FRANÇA 

Pari.% 13. 

A policia desta capital está ottc- 
ctuondo importantes diligencias para 
n prisão do antigo empregado do 
Danço do França que fugiu, levan- 
do em seu poder meio milhão da 
trancos dn caixa daquollo estabele- 
cimento (Io credito. 

VIAGEM   REAL 
Londres, 13. 

Consta quo o rei Eduardo VII e 
sua esposa Alexandra partirão no 
mez de selombro vindouro para 
Copenhague, em visita aos reis da 
Dinamarca. 

ACADEMIA FRANCEZA 
Paris, 13. 

Foi hontem recebido solenne- 
mente na Academia Fronceza o 
illustre escriptor marquez Melchior 
de Vogue, recentemente eleito 
membro daquella Academia. 

O PROGRAMMA DE COMBES 
Paris, 13. 

A maioria dos jornaes francezes 
acha que o programma do sr. Com- 
bes, presidente cTo Conselho, k muito 
froco e, executado, não produzirá 
boa impressão. 

EMIGRANTES    PARA O 
CANADA' 

Londres,' 13. 

De Southnmpton partiram pnrn 
o fwmadn 26() gallenacs chegados 
ha pouco da Republica Argentina, 
onde trabalhavam nas colônias do 
Chubut. 

EMIGRAÇÃO PARA  O  BRASIL 
• Jíoma, 13. 

A Stampa, de Turim, publica 
um importante artigo sobre a emi- 
gração de italiano» para o Brasil, 
desmentindo J» malévolas asser- 
ções que corrCTn a respeito do tra- 
tamento dos colonos no Estado de 
S. Paulo. 

O VICE ALMIRANTE 
, MAGNAGHI 

*'.'•     ; Roma, 13. 
Tíiii éxpérímonUdo algumas me 

Iboras cm sua soúde o vicealmi- 
ranlc Magnaghi, que, desde alguns 
dias, esU gniTissimamente enfer- 
mo. 

TEMPORAL VIOLENTO 
Londres, 13. 

Chegam telegrammas, do Cane- 
town, connnuniiyindo quo pela na- 
hia do Castle Uowon passou um 
violento temporal, causando graves 
estragos. 

Sossobrarom diversas embarca- 
ções tendo sido folizmonto salvos 
tripulantes o passageiros. 

Até agora não foi encontrodo 
nenhuma victima do temporal. 

A COROAÇAO EM ENSAIOS 

Londres, 13. 
Os reis Eduardo o Alexandra de 

Inglaterra ensaiaram hontem a ce- 
rimonia da coroação na presença 
do Lord Mayor o vários membros 
da casa real. 

UM PRÍNCIPE EM 
PERSPECTIVA 

Roma, 13, 
Falam quo a rainha Ueleno eslá 

outro vez om estado interessante. 

FINANÇAS MUNICIPAES DA 
ITÁLIA 

Roma, 13. 
As8egurnm«em   rodas bem inlor- 

madas, quo o Thesouro   vendeu 80 
milhões om títulos de renda do 3 1;2 
fior cento, para reembolsar vales a 
ongo prazo, omittidos pelos Prefei- 

tos do diversas cidades da  Itália. 

EMIGRAÇÃO   PARA 
ARGENTINA 

Roma, 13. 
Estão sendo distribuídos profu- 

samente nesta capital o om vários 
pontos do reino, circulares rccom- 
mondando a emigração paro a Re- 
publica Argentina. 

A BICYCLETA    E   A   SOTAINA 
Roma, 13. 

O   Congresso   Episcopal   baixou 
uma ordem  prohibindo o   uso   da 
bicyclcta aos ccclcsiasticos. 

A    SOBERANIA 

DA INGLATERRA 
Pará, 13. 

Referem de Bruxellas quo o 
Pctit Bica, em sua edição do hoje, 
diz que o cx-prcsídente Paulo Kru- 
gor declnrora ao delegados bocrs 
Wessels, Wolmarans o Fischorquo 
jamais reconhecerá a soberania da 
Inglaterra no Trnnsvaal. 

VENDA   DE 
LOURENÇO MARQUES 

Pari.i, 13. 
Dizem de Lisboa quo toda a im- 

prensa portuguczo, em artigos nn- 
glophobos, protesto vchomcntemen- 
to contra o projecto da venda do 
território portugucz de Louronço 
Marques a Inglaterra. 

CIDADE  ATACADA 
Nooa Yorli, 13. 

Telegrammas de Curaçáo dizem 
que o general Mattos, ú fronte de 
forte columna, tomou de assalto a 
cidado de Bolívar, aprisionando o 
seu governador. 

GABINETE   CHILENO 
Buenos-Aires, 13. 

Despachos do Santiago   do Chile 
communicam que naquclla  capital 
se accentuam os boatos do uma fu- 
tura crise no gabinete. 

A FAVOR DO DIVORCIO 
Buenos-Aires, 13. 

O Club Socialista Feminino apre- 
sentou um manifesto  ao   Congres- 
so, favorável ú lei do divorcio. 

LIMITAÇÃO  DE    ESQUADRA 
BacnosAiiv.i, 13. 

Está onnuncioda para amanhã a 
publicação dn um manifesto popu- 
lar protestando contra a limitoção 
da esquadra argentina. 

Os estudantes, solidários com 
essa idca, vão segunda-feira publi- 
car um orgam intitulado La Pá- 
tria, para discutir o assumpto. 

BAIRROS OPERÁRIOS 

Buenos-Aires, 13. 

Telographam de Assumpção que 
está constituído um syndicato para 
a construcção de bairros operários 
naquclla capital. 

COMMISSÕES     DE     INVESTI. 
GAÇÃO 

Londres, 13. 

O War Office nomeou commis- 
sôcs para investigar n conducta 
dos cnefes militares inglezcs du- 
rante n campanha da África do 
Sul. 

SUBVENÇÃO A   COMPANHIAS 
DE VAPORES 

Londres, 13. 
Nn sessão reoiizada hoje na Co 

mara dosComniuns flcouapprovado 
um bill autorizando o governo a 
subvencionar os companhias de na 
vegação. 

A SAÚDE DO PAPA 

Roma. 13. 
O Osserpatore Rohiano, orgam 

do Voticano, indignado contra os 
continues o alarmantes bootbs pu 
blicsdos pelos jornaes sobre n saú- 
de do Papa, exige do governo pro 
videncias no sentido ,do TOSsorom 
taes publicações. 

O BANDIDO MUSOLINO 
Roma, 13. 

O bandido Musolino que acaba 
de ser condem nado no ernastolo, 
declarou estar convencido do que 
será indultado o reconhecido inno- 
ccnte. 

REPRESSÃO DE GREVES 
Paris, 13. 

Telegrammas de Madrid dizem 
que Ei Liberal, em seu numero de 
hoje, critica as resoluções do go- 
verno quanto 6 repressão das gre- 
ves. 

GOVERNADOR MORIBUNDO 
Paris, 13. 

Referem de Pctersburgo que o 
tencnte-general Borsboch, governa 
dor do Oremburgo, está gravissi 
mamento enfermo, em conseqüência 
de uma queda do cavallo. 

O TEMPORAL DE CASTLE 
DOWEN 

Londres, 13, 

As ultimas noticias chegadas de 
Capetown sobre o temporal de Cas- 
tle Dowen dizem que naufragaram 
os navios Amara, Alhnra e Klse- 
link, perecendo afogadas 17 pes- 
soas. 

O DELEOADO I.EYDS 

Londrc.-*, 13, 

Communicom de Utrccht que o 
ex-presidente Paulo Kruger e os 
delegados Wessela, Wolmarans, «> 
Fischer extranham a ausência do 
dcle'gado Lcyds nn discussão sobre 
o otlitude dcflnitiva iiuc deve ser 
a.ssumido pelo ex-presidente e pelos 
delegados Ixwrs, deante da capitu 
lação. 

ACADE.MIA DE  WEST POINT 

Noen-Yorh, 13. 
.dobraram se grandes  festas em 
'st-Point em   commcmoração ao 
tenario da Academia Militar du- 
lla cidade, 

presidente Theodoro Roosevelt, 
ne achava presente, exhortou os 
lesa sé compenetrarem dos de- 

do regimen militar. '■ 

Cel 
W 
cen 
qiie 

O 
que 
cadet 
vere» 

PACIFICAÇÃO DA COLÔMBIA 
Buenos-Aires, 13. 

O ministro chileno na Colômbia, 
sr. Ilerdoyo, communlcou ao sou 
governo que vão seguindo com êxi- 
to os negociações tendentes, á pa- 
cificação damiella Republica o que 
muitos revolucionários já cstüo de- 
pondo as armas. 

CONGRESSO SOCIALISTA 
Roma, 13. 

Os socialistas italianos trabalham 
nctivamento paru a organização do 
futura Congresso Socialista que 
deve etfectuar-so em setembro vm- 
douro. 

Ao quo pareço serão desta vez 
adinittidas os represcntimtes do 
associações socialistas (omininas, 

FALLECIMENTO 
DE UM JORNALISTA 

Roma, 13. 
Communicam do   Turim o fallo- 

cimonto do jornalista   Corri,   diro- 
ctor da Ganetla dei Popolo. 

EXPOSIÇÃO DE ARTES 
DE TURIM 
Roma, 13. 

A rainha Marghcrita visitou hon- 
tem a E.xposiçào do   Artes Decora- 
tivas do Turim, 

ASSEM BLE'AS   DE 
VERIGNIGING 

Londres, 13. 

Paulo Krugor ex-presidonto do 
Republica do Transvaal, apresen- 
tou hoje aos delegados bocrs quo 
80 acham reunidos em Utrecht, as 
actas das assemblcad do Verigni 
ging, acompanhadas do informoçõcs 
sobro a situação dos bocrs, quo era 
dcscsperadoru. 

Julgavam ser anti-patriotico con- 
tinuar a lucta, derramando o sou 
sangue precioso o pormittindo o 
destruição das granjas restantes aos 
bocrs. 

Mostram-se queixosos da França 
c da Allemanha quo os abandona- 
ram na guerra o confessam ter re- 
cebido ormamentos pelos territórios 
portuguczes. 

MERCADO DE CAFÉ 
(Sereiço   especial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Prapa de Santos 
DIA   13 

ENTRADAS 
Café   recebido   bojo     12.673 suecas 
Desde   o   dia   1.-       171.586      > 
Desde 1.- do julho,   9.953.178      » 

VENDAS 
Foram vendidas hojo   10.000 sue- 

cas. 
EXISTÊNCIA 

Btook bojo; 949.-^33 
C O T Ç O E S 

Base máxima : 4$200 

ESTADO DO   MERCADO 
Mcrcodo colmo. 

PASSAGENS 
As passagens hoje foram de 11.357 

saccus. 
PAUTA   SEMANAL 

A puuta a vigorar  durante a se- 
mana o do 420 réis. 

CAFÉ' BALDEADO 
Foram hojo baldeadas com desti- 

no a Santos: 
Em Jundiahy   .   .     9.773 ^accas 
Em S. Paulo    .   .        —        » 
Nu Soroeabuna.   .        —        » 
Campo Limpo .   .        —        • 
No Bruz   ...        —        » 
No Pary   ....     1.58Í      > 

Total. 11..367      I 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
(Communicação   da   Praça   do 

Commcrcio). 
12 horas e 55 ms. 

Culino Í$ÜOO. 
1 hora  e 5í ms. 

Calmo, 4$00ü. 
CONFRONTO 

Movimento do cofé em Santos em 
egual período do unno do 1901: 

Café  recebido   .   .      —     suecas 
Desde o dia 1.',.   .      — » 
Stock 642.022     » 
Vendas 20.000      » 
Emborcadas .   .   .   14.217     > 
Despachadas .   .   .     2.023     » 
Base* 4$500      > 
Pauta        480   réis 
Mercado clamo. 

Prapa do Rio 
Rio, 13. 

As entradas do hontem pela 
Estrada do Ferro Central do IJra- 
sil, por cabotagem e barra a den- 
tro, foram de 5„128 suecos, tendo 
sido os embarques de 9.571 sac- 
cus. 

Existência, 645.697 suecas. 
Mercado calmo. 
As vendas rcslizadas hojo no 

mercado, entre cnsaccadores o ex- 
portadores, foram de cerca de 6.000 
saccus, tendo regulado no merca- 
do, entro commissarios o ensac- 
cadores,   os seguintes preços : 

Typo n. 6, ()$900; n. 7, 6$300; 
n. 8, 5$800 ; n. 9, StlOO. 

Foram baixos as offertas dos ex- 
fiortadores, no geral   recusados pe- 
os ensoccadores. 

Prapas extrangeiras 
DIA 13 

Abertura de hoje: 
Cotações até julho; 
Hovre, 34 1|4 
Hamburgo, 28 li4. 
Londres, 28. 
Nova-York, inalterado ntc õ pon- 

tos mais baixo. 

Abertura do dia  12: 
Cotações até julho; 
Havro, 34 li2. 
Hamburgo, 28 1|2. 
Lsndres, 28(3. 
Nova-York, malterado até 6 pontos 

mais baixo. Mercado estável. 
HAVRE, 13. 

O mercado do café obriu hoje es 
tavel o com baixa de cincocnta cen- 
timos, cotandose 34 1|4 francos 
para julho. 

HAMBURGO, 13. 
O mercado do café abriu hojo 

calmo, porém com baixo de 26 
pfennings, cotandose 28 1(4 (pfen 
n-ngs para ju ho. 

LONDRES, 13 

O mercado de café abriu hoje 
opathico c noni baixa de 3 d., cotan- 
dose 28 para julho. 

IlAvnn, 1.1.   (12 hs. .30 ms). 
Depois da abertura, o mercado 

affrouxou mais cincoenta centimos 
cotandose agora 33 3[4 francos 
para julho. 

NovA-Y'onK, 1.3. 
O mercado de café abriu hoje 

frouxo e com   baixa  de 6   pontos. 

Compradores.   ...   12    d. 
Mercado calmo esom nogocios. 

PAHIS, 13-10 hs. 
Cambio    sobro „ Londres,    26,23 

frs. cent, por libra esterlina. 
BERLIM, 13—10 ha. 

Cambio sobro   Londres, 20,48 1|2 
marcos por libra esterlina. 

GêNOVA, l,"»—10 ha. 
Cambio sobro Londres, 26 liras e 

es cont. por libra esterlino. 

LISBOA, 1.3—10 hs. 
Cambio    sobre  Londres,   42 1|8 

ponce por mil réis fortes. 
NOVAYOIIK, 1,3—10 hs. 

Cambio sobro   Londres, 4.87   1|2 
por libra esterlina. 

BUENOS-AniES, 13. 
Ágio do ouro 132,60. 

LoNUUES, 1,3-10 hs. 
Taxa do desconto do   Banco  da 

Inglaterra 8 'i. 
FUNDINGLOAN 

LONDRES, 13—10 hs. 
Hontom, & tardo, o Funding-Loan 

foi cotado no  Stock Etechange,   do 
Londres,   a   98^  ou inalterado   do 
dia anterior. 

EM  S.  PAULO 
Frouxo abriu o mercado hontom o 

a pouca.procura de cambiaos causa- 
va certo pânico aos bancos que re- 
cusavam saques á taxa antes offo- 
recidu. 

Essa foi a do 12 d. no início dos 
negócios, mus om seguida desnppa- 
recou, recusando os bancos dinhei- 
ro á taxo melhor do 11 15il6. 

Com algumas letras purticulurcs 
offorecidas o 12 d. tendo só com- 
pradores a 11 31|32, ora de espe- 
rar-se a paralysação do mercado, o 
quo justamente aconteceu, conser- 
vando-se assim até ás 3 horas do 
tarde. 

A's 4 horas alguns bancos com- 
provam a 11 31|32, sondo bem pou- 
cos os compradores legítimos. 

A' ultima hora alj)uns bancos 
qffervceram saques a 11 27j32 nia.s- 
a taxa ijeral era a de II 7j8, com 
a qual fechou o mercado mais 
calmo. 

O mocimento do dia foi de pou- 
ca importância, apesar das oscilla- 
ç.ões das bases c os c.ct/vmos dos 
nef/ocios realizados foram ; 

Bancário   11 Tjíial2 d. 
Particular 11 31232 a 12 IjlR. 

Ao cambio nfflcial de hontem 
para letras a 0(1 dias (11 3t]32), a 
libra esterlina rale 20$05S, o fran- 
co ira? e o marco $OS'l. 

A' rista (II 37j32), a libra rale 
20%263, o franco $80.';, o marco 
$'.)9'1, a lira italiana $S00, 10 rci.t 
fortes $371 c o doltar 4$I7G. 

 ■    ■    ♦    ■    ■ ^  

MERCADO OE CAMBIO 

RIO. U. 
2 bs. 15 ms. 

Bancário  11 31|32 
Compradores.   ... 12   lil6 
Letras  12   1)32 

3 hs. 30 tns. 
Bancário  .  ■  .  . , 11 15|18 

ITotase factos 
Despachou hontem com o sr. dr. 

vice-presidente do Estado, o sr. dr. 
Bento Bucno, .secrclnrio do Interior 
c Justiço. 

O sr. dr. Bcrnnrdino úc. Campos 
recebeu ainda, pela sua eleição para 
presidente do Estado, os felicitações 
dos Dircctorios Republicanos do Xí- 
ririco, Itnpornnga, Campos Novos 
d<' Puronápancmu n S. João do Bo- 
cuínu. 

Em coníereni-ia qui' leve hontem 
com os srs. drs. vire-prcsidente do 
Estodo c secretario da Justiça, o sr. 
dr. chefe de policia apresentou-lhes 
o regulamento quo elaborou paro o 
Escola Correccionul, que, ao que 
consto, será modelada pela quí: oxia- 
tc no Estudo de Minas. 

Hontem mesmo foi ussignudo o 
decreto que dci:lnra de utilidade pu- 
blica, para o fim de sor desapro- 
priada, u Chácara Belém, no Ta- 
tuupé, onde será installoda a Es- 
cola. 

O sr. dr. Bento Bueno, secretario 
do Interior edo Justiça, recommen- 
dou aos directorcs de todas as es- 
colas do capital que, de nçcúrdo 
com o respectivo contrato, requisi- 
tem da Li;iht and Power Co., os 
posses, com íihalimento de 25 "jo, a 
que tém direito os nlumnos daquel- 
las escolas. 

Esses passes serão possoaes e só 
terão vigor cm certas horus do dia. 

Serão hojo collocudos, om uma 
das salos do Thesouro do Estado, 
os retrotos de todos os cidadãos que 
tém occupodo o cargo de secretario 
da Fazendo. 

A iniciativa desta homenagem 
partiu do sr. major Luiz Gonzogo 
de Azevedo, inspector daquella re- 
partição. 

A CommissSo Central do Partido 
Republicano reconheceu, hontem, o 
Dircctorio Político de Espirito San- 
to do Pinhal, composto pelos srs. 
coronel Francisco .Xavier Ribeiro, 
dr. José Silvestre Machado, dr. Co- 
rolino Ferreira do .Silvo, coronel 
Joaquim Leite do .Sousa, Manuel 
do Silvo Barreto, dr. Abelardo Cer- 
queira Cesur o capitão Estevom 
Elpidio Romão. 

—O de São Roque, composto pe- 
los srs. Antônio Arnobio, José An- 
tônio Pedroso, Augusto Mendes de 
Moraes, Bento Antônio Pereira c 
José do Oliveira Santos. 

O dr. José Rcbouças de Carvalho, 
deputado federal, foi eleito membro 
do Dircctorio Político do Tajb.-.té, 
na vaga verificada pelo follecimcn- 
to do dr. João Malta Júnior. 

Consta que será nomeado o sr. Plí- 
nio de Castro Nunes, paro o logar de 
escrivão da Collcctoria das Rendas 
Federaes em Batataes, neste Es- 
tado. 

Começaram as SCPRôCS nrepnrnto 
rias i\í\s íUias casas do Congresso 
Mineiro, achando.sc prcscnlcs pa- 
ra 08 trabalho» poucos congressis- 
tas. E' provável que a abertura 
não SC realize no dia 15. 

A 4papitania do porto do Rio 
recebeu do seu delegado em S.João 
da Barro-o seguinte telegramma: 

«Encalhou á 1 hora da madruga- 
da o vapor Caranrfola, no pontal 
do Sul. Providenciei afim de sal- 
valo, o que foi impossível; conti- 
nuam esforços para tal fim.> 

Amanhã vai ser inangurado na 
coberta do cruzador Barroso o re- 
trato de Mnrcilí/j Dias, com a pre- 
S4^nça das autoridades superiores dí\ 
armada e guarnições dos dentais 
navio» de guerra. 

O sr. ministro da Fazenda ossi- 
gnou as cartos-putontes pelas quncs 
são outorizudas a funccionar nos 
Estados-Unidos do Brasil, us se- 
guintes companhias do seguros: 
Previdente, Indomnizudora, União 
dos Proprietários,Integridade, União 
Commercial dos Varejistas, Mer- 
cúrio, Confiunço, Argos Fluminen- 
se, Nacional do Seguro Mutuo Con- 
tra Fogo, Garantiu o Vera Cruz. 

As rotoridns curtns-patentes vão 
ser devolvidas á Superintendência 
do Seguros Terrestres e Maríti- 
mos, afim do scrom subscriptos pe- 
lo supcrintendonto o registadas no 
livro compotonte. 

O sr. dr. Clovis Bovilncqun rc- 
metteu do Rooifo á com missão es- 
pecial do Código Civil do Srinudo 
diversUB observuçõcs quo lhe susci. 
tou a leitura do projecto do Código 
Civil remettido pela Cumura dos 
Deputados ao Senado. 

Na sua socção Echos e Noticias 
publicou, cm 17 do passado, o Jour- 
nal des Debats i 

€ A morto Irugica do sr. Severo 
não desanima o sr. Santos Dumont, 
quo cslÃ agora om Londres, onde 
cuida da installaçjla do hani/ar, 
quo tom do recolher o dirigívél. n 
cujo bordo festejará, a sou modo, u 
corôução do rei Eduordo Vil. l)c- 
poistdisso virá o Paris o sr. Santos 
Dumont, afim de continuar us suus 
expcrioncius.» 

O sr. almirante Eduardo Wun- 
donkolk, chefe do estado-maior ge- 
neral da armada, baixou a seguinte 
ordem do dia: 

iTendo marcado o segundo uni- 
forme e calça uzul para todos os da 
marinha quo comparecessem, em 
formatura ou não, ao acto dn dis- 
tribuição das medalhas militares, 
honrado hontem com a presença 
do s. exa. o sr. presidente da Re- 
publica, declaro quo me causou 
verdadeira sorpreza não ter sido 
essa ordem cumprida rigorosa- 
mente. 

Outrosim, tenho por convwii^nte 
lembrar quo a designação do uni- 
forme pura as formaturas geracs 
ou actos officiues solennes, é do 
exclusiva competência do chefe do 
estado-maior general da armada.» 

Foi nomeado membro da Com- 
miesão Municipal de Agricultura 
de Ibitinga, o sr. Francisco Fluvio. 

A' requisição da Secretaria do 
Agricultura, o Thesouro vui pa- 
gar: 

131$,300, n Thomaz Irmão & C; 
146$5ü0, a Fernando Rodrigues; 
78S500, n Pedro dos Santos S Cio.; 
987.'S, á Companhia de Calçamentos 
o Edificação; 7.3Ü$5(K), a Manuel Fnus- 
tino du Silva; 1;261&170, o João Bcr 
nils;(iBH$260, oodr. Manuel F. Garcia 
Redondo; 2:U0()$, a Carlos Cardina- 
le; 200$, a João Esteves Trevcs; 
150$, a Urccsino Luiz dn .Silvo; 
54U$, á «Revisto Agricola>;333$3.'i3, 
a Fidelis Martins. 

A Superintendência das Obras 
Publicas vai despender us quantias 
de: 7:000$, com as obras de ou 
gmento o modificaçõo do plano up 
provado puro o construcção de uma 
cadéu om Santa Izabel, e 3:9t2.$400, 
com a execução do obras supple 
montares no ponte sobro o rio Ver 
de, junto ó cidade de Ituporungu. 

Obteve cincoenta dias de licença 
o bacharel Aristides de Lima í:astcl 
Io Branco, juiz   de direito   de Ylú 

O Thesouro vui pagar « requisi 
çõo do sr. dr. secretario da Justiça, ns 
seguintes quantias : 450$, ao liun 
i:o de Credito Real ; ÍOOlj!, u .losi 
1'. I.eili: Guimarães; ,30$, ú [Jf/ht 
and Power-. 70$, a João Antônio 
du Silva ; 9n$225, a Francisr-o 1'in 
to de Assis; 94$010, a Boiijamin 
Corrêa. 

ITaipo de paus 
Olho som nada ver, uttento 

som nnda ouvir, falo alheio ao 
que digo, porque a minha ulina 
vive pairando longo, muito lon- 
ge, onde to foste acolher, sepa- 
rada de mim pela brutalidade 
dos leguus, distunciadu do mim 
pelo crueldade da sorte, ó mi- 
nha doce csmernlda, que andas 
tão longo do meu olhar que to 
supplicu, tão afastado dos meus 
lubios que te nbençoam, e cujo 
pureza eu evoco a todo o in- 
stante com os olhos cheios de 
doçura lyricu, com o ulmn aln- 
petoda de sonhos, com o cora- 
ção ralado de saudades... 

— O Naipe de hojo, reelnmu 
o chefe dns officinus, com a 
alma entrincheirada utruz dos 
óculos pretos e uquellu voz quo 
taniijom pareço'coada pelo ne- 
gridão dos óculos... 

.Scr-me-io fácil vasarpurn o lau- 
do um pouco do amor que mo 
encho o coração : assumpto lu- 
minoso capaz dcseirisnr nuniu 
chronica perfumada, cheio do 
fulgor deste sol do inverno, ilo 
sussurro das ozas que se li 
brum no ouriciadoiradado luz, 
da frescura suave tias rosas que 
o mcz de S. João herdara do 
doce mez de Maria. Busturia 
lembrar o teu pcsinfao vaporo- 
so, teu pas.so alado de sylphide, 
o maciez sedosa da lua pellc, 
us tuus mãos aristocráticos de 
duqticza, de unhas recortados 
em bico, dedos relampejanies 
de anneis .sem o menor vcsli 
gio do um arranhão de agu- 
lha... 

E o teu nome, meu amor? 
'Escrevel-o seria fazer o chroni- 
ca. De manhã, no hontlc, quando 
o leitor desdobrasse o Correio, 
uma musica serena se espalha- 
ria rm torno e um cheiro de 
rosas e jnsmíns se (jesprcndc- 
ria dcsto pagina nroni.nl ! 

A vizinha de bancr», na clítra 
mnnliá risonha, indagaria, ar- 
dendo de cruriosidnde, que iim- 
sira c perfume eram esses que 
lhe faziam ■ alniadesiibroch/ir, 
exulLuntc e Icpid.i, numa t«r- 
nftra affectiva ? 

Transforniario a chronica de 
hoje num c«-rinio de velludo 
onde, mysteriosn c castamente, 
refiilgisse o teu nome eorao 
uma jóia. 

Mas, não! Teu nome não «e 
revela numa rulgaríssinio lauda 
de papel,.. 

— O Naipe Ae hoje.^-elamam 
de n<ifti OK ociikw prftoifc 

Pois rcclamai-o... Olho sem 
nada vér, alhoiodo do todos o 
do tudo, do olhos obortos o pos- 
mo». 

... Quando dn praia da mi- 
nha fantasia,cheia do sol, cheia 
do marulho das ondas, cheia 
do verde oscillar das arvores, 
hei do vér-to ancoruda no porto 
do meu amor, ó doco galera do 
meu sonho, hojo desarvorada o 
perdida no mar da ausência, 
longe, muito longo, onde o céu 
so desponha num eutadysma 
de saudades o as borrascas do 
ciumo trovejantes robóam ... 

Eo.\8 MUNIZ. 

A crisô do café 
CüNFEnENCIA  INTEUNACIONAI. 

E.M  S.   PAUI.O 

Uma cominissilo do importantes 
lavradores paulistas tomou a si a 
niciativa da realização de uma Con- 

ferência Intcrnucionnl puro o estu- 
do du crise do cnté. 

Os melhores esclarecimentos quo 
lobro isto podemos dur consistem 
ia circular que aboi.xo publicumos: 

Illmo. sr. presidente du Caniuru 
Municipul. — Tão duins tém sido 
us pi'0vações por que temos pussu- 
do cst<'s últimos annos, que estu- 
luos hoje todos convencidos, lavra- 
dores (! demais classes, directa ou 
indircclamente interessudus na va- 
lorização do cufé, du obsoluta ne- 
cessidode do assumirmos uma alti- 
tude franca o detúsiva, em foce do 
tremenda crise que nos acabrunhu. 

Já ninguém mais alimento u 11- 
lusõo do que, abandonada a si 
niesmn, a crise se resolverá u con- 
tento de todos. Temos, ao contra- 
rio, a certeza de que, si não pro- 
curarmos conjuraf-a por uma inler- 
venção enérgica o promptn, corre- 
mos puru um desastre infuUivcl. 

O momento é de suinma gravi- 
dade e cDnvérn não deixar passar 
« uniea opportunidnde que niiida 
nos reslu poro aeauleUirmos os 
nossos interesses e salvarmos o 
nossa riqueza, publica e privada, 
produeto de tantos annos de tra- 
bnlho e de economia. 

Deixar que esse enorme patrimô- 
nio, que tontos esforços consumiu 
para se formar, dcsappare(;a e se eli- 
mine, pelo improcedcncia c pela in- 
ércia, será dur 00 mimdo o mais 
triste testemunho do nosso incapaci- 
dade intollectual o moral. 

Por mais graves que sejam os 
crises econômicas, é foro do con- 
testação que os seus ctfeitos, muito 
embora determinados por causas 
nnturaes, podem uté cerlo ponto 
ser consideravelmente ottenuados 
e até mesmo eliminados, desde que 
os esforços empregados em com- 
batei os sejam sabiamente organi- 
zados e convenientemente dirigi- 
dos. 

Todos sabemos que a crise è 
tremenda e todos sentimos que ellu 
nos vai depauperando dio a dia, 
anniquillando os nossos recursos, 
até nos lançar dentro em pouco no 
mais absoluto miséria. A inércia 
em taes conjunoturas será um ver- 
dadeiro suicídio. E' preciso agir e 
ogircom a máxima energia, porque 
o tempo urge. 

Si porventura iivessemos sido 
míiis previdentes í* procuresscmos 
acüntolai'-nos, emqunnto para isso 
tinhnmos folga, certamente que não 
esfnriomos hoje na ongustiosa si- 
lua<;ão em Jque nos achamos, obri- 
gados ao enijirego de medidas ex- 
Iremes e violentas, só poro não 
vfírnios desnpparecei' de uma \cy. o 
produeto totol de nosso capital e 
lie nosso   trobolho. 

r"(jMi08 nós mesmos, pelo aban- 
dono geral em que vivemos e pelo 
nossa falta absoluta de iniciativa, 
os culpados [dos males que hoje 
nos aflligem. 

Confessemos o nosso pcccudo, 
mns procuremos ao menos dimi- 
nuir os conscqiicncins do desastre 
que prcpurámo.s. Si o mal è de 
morte, si o crise já não tem mais 
remédio, resgatemos pelo menos 
unio pai'te dos nossos erros, não 
nos deixondo morrer como os mu- 
siilmanos, no mais completa po.ssi- 
vidude e na mais condcmnavel 
inércia. 

Acreditamos, comtudo, que ainda 
é tempo de intervir. 

A pequena safra deste anno ain- 
da nos dn olgnmn folga, para nos 
precavermos contra o desostre de 
que nos sentimos nmeaçodos. Si 
cleixarinos |)assar esto opporluni- 
dade, só nos resfnrá aguardar a 
ruins, que .serú iiifollivel. 

De tudo quanto .se tem dito e 
cscripto sobre a crisa, pai-ece ave- 
riguado que o sua enusa é o e.\- 
ccs.so de produeção que, augnu-n- 
tondo de onno poro unno as pro- 
visões visíveis nos niercados eoii- 
Humídores, tem aviltado por tal 
fôrma os pi'C(;os que a la\'Ourn já 
se vi^ em siTÍas difflculthides \v,w\\ 
mnnterse. 

Parece egual rnen*<i oxeríguado 
que, poro a Kolin;ão d;i i-i-ise são 
necessários duas ordens de medi- 
dos: umns, de coroctei' inti-i-no, que 
se referem a|)enns a catlo poiz pro- 
ductor, e outras, dr' enracler e\tei'- 
no, que se referem a iodos os pai- 
zes productores, tomodçs engloba- 
domente. 

Estos ultimas, por sua próprio 
natureza, só poderão ser formula- 
dos e appiieadas por uma acj;ão 
conj:mtn de todos os puizes pro- 
ductores. Para o seu e.\anie c. ap- 
provaçêo faz-se mister a eon\'oea- 
eão irnmediuta do uma i;onterencia 
intcrnoeionol, com plenos poderes 
para deliberar sobro o assumpto, e 
na qual deverão tomar parte repre- 
sentantes de todos, os paizes pro- 
ductores de café, sob a responsanili- 
dade e com autorização aos respe- 
ctivos governos. 

Pedimos, pois, que se represente 
no governo federal, por intermédio 
do governo do Estado, para que 
tomo com a ma.\ima urgência a 
iniciativa da convocação dessa con- 
ferência, que deverá reunir-se em 
S. Paulo, considerado hoje o maior 
zona productora de café do mundo. 

E' exacto que bem pouco é o 
tempo que nos resta disponível ; 
mas não será isso motivo bastante 
para cruzarmos os braços. 

O teli-grnpho nno se inventou si 
não para removerem esses supposlos 
embaraços c os gorvernos nfmexis- 
tem slnao para defenderem os in- 
teresses dos   povos. 

Quontü ás medidas de i-ara(-lcr 
interno, que tém sido lembradas e 
suggeridas por Iodos aquclles que 
mais seriamente se tém fjí;i-npudo 
do assumpto. parece-nos que se po- 
dem n-siimir nas providencias se 
guintt» : 

1.* Suppressào absoluta de novas 
plantações, durante um certo nu 
mero de annos, cm todo o poiz. jiior 
meio de um forte imposto prohibi 
livo, decretado pelo gov-^rno fede- 
ral. 

2.' Prohibieâo de remessa dos 
enf'-s do qualidades ordinárias, que 
so tem servido pnra desacreditar a 
boa qiialiilade dos no«sos calés nos 
mer<:ados eonsumidores. 

.3." Redacçio immediata das tari- 

fas o fretes   actualmentc   cobrados 
fiolas companhias do estradas do 
erro, até um mínimo compatível 

com a baixa dos preços. 
4.° Reducção immodiata do im- 

posto do exportação. 
Pensamos quo estas providencias, 

si forem tomadas com a energia 
que o momento exige o executadas 
com 11 máxima energia, poderão 
porfeilamonle abrandar desde logo 
os effcitos deprimentes da crise o 
resguardar os grandes interesses 
da nossa lavoura. 

Serio, talvez, conveniente quo 
offerecessomos a cada uma dcllus, 
na ordom do sua enumeração, uma 
justíllcaçfio completa, ainda que 
suecínta; achamos, porém, tâo in- 
tuitivas us suas vantagens que nos 
disponsamos do qualquer demon- 
stração, tanto mais que ellus já tem 
sido indicadas o provadas na im- 
prensa. 

Além disso o nosso único fim é 
dirigir uo Congresso do Estado, 
logo quo olle so reunu, em nome 
dus câmaras municipoes, uma re- 
presentação de caracter collectivo, 
submcttendo u seu exame o uppro 
vução uquellus pTOvidonoios. Pare 
cc-no8, pois, mais conveniente re 
servar para essa representação a 
justificação do quo por ventura ca- 
reçam. 

Pedimos, pois, & sua approvação 
pura c simples, 

E para isso deverá v. s. convocar 
som demora uma reunião extraor- 
dinária da câmara do que é digno 
presidente. 

Si por ventura forem cilas ac- 
ceitas terá v. s. a bondade de nos 
communicar, por um oficio, repro- 
diizindo-as por inteiro, indicando 
do mesmo modo aqiiellas que forem 
impugnadas. 

Querendo dar corpo á opinião, 
puro que se torno uma força real o 
proveitosa, não encontramos or- 
gums mais legítimos do quo os CIí- 
moros municipucs, elementos fun- 
damentaes de nossa organização 
administrativa e política. 

Contando com n suo solicitude 
em attondcr a um appello tão justo 
quão opportuno, aguardamos a suo 
resposta com a máxima brevidade, 
pois que o Congresso devo reunir- 
so em meados do corrente mez. 

Terminando, pedimos licença 
paru nos subscrevermos, etc. — Do 
V. s. att.°» obr.°« c et."* — João Ma 
nuel de A. Barbosa, José de Sal- 
tes Leme, Franci.-tm de Andrade 
Coutinho, Germano ,íii.-<é Coelho, 
João Leite de C. Penteado, Lúcia, 
nó Niii/ueira, de Camanjo, ,\ntonin 
Corrcã Barbosa, José de Almeida 
Leme do Prado, dr. Joaquim de 
Salles e João Ribeiro de Burros.— 
S. Paulo. 10 de junho de 1HÜ2.— 
Rua da Liberdade, 146. 

Aimmigraçãoitãl-anâ 

Temos hojo o» dnd' s refcrentos 
a mais duas das comarcas do Es- 
tado:— S. SimSo o Botucatú. 

Na primeira ss ocqulsicõcs de 
immoveis feitas pot Italianos, de 
janeiro u maio dosto anno, soinmam 
13:.350$IXX), sendo a maior dn   
6:000$0l)0 e a menor de 2Ü0$0ÜU. 

As quantias dadas em emprésti- 
mos sobro hypothecas, no mesmo 
periodo, montam u 31:670*000, sen- 
do o maior empréstimo do  
24:1(X^0Ü() o ú menor do   1:200*000. 

Na comarca de Botucatú as 
acquisições elevam so u 25:ie0$0(K), 
os omprestiinos sobro hypothecas 
a 80:õüO$IXX), sendo a maior acquisi- 
ção de U:OÜO$000 o a menor de   
100$(KIO, o innior empréstimo de 
7õ:<KK)$üOO o o menor do eOO$000. 

Em nmbos as comarcas os   
38:530((X)Ü do immoveis adquiridos 
por itulinnos no dito periodo, cm 
.33 escripturOB assim se repartem : 
18 de menos do . . . l:OUOfüOO 
11   .   1 a 2:000i 
3   .   2 > 5:000ín0tl 
1 6;000$Ü0(I 
Os 112:170$000 dados em cmpi-es- 

timos sobre hypothecas nas duas 
comarcas, em 10 cscripturns, divi- 
dcm-sc por esto modo: 
3 de menos de .   .   . 
4 >   1 a  

HOMENS PÚBLICOS 

Di c llliaiD r&Qlüta > 
(INéDITO) 

Dr. Antônio liftptista de   Campos 
Pereira 

I'V um dos mais concciliiados ma- 
gistrados do listado de S. l-*aulo. 
È deve oUo tor lonpa pratica do 
julgar; não quo seja edoso, pois an^ 
da apenas pelos seus A^ a. ^h an- 
nos : mas porque desde a sua for 
nmlura ate hoje, não tem sido si 
não—promotor publico, juiz c, por 
pouco tnnipo, advogado. Bacharel 
em direito pela Kuculdade de S. 
Paulo, cm 1880. lí' pernamtíueano, 
sim, mas terminou em S. Paulo o 
seu eurso jurídico. 

Obteve, logo dnpoÍR, nomea<,'MO 
para a promotorio publiba da i-o 
marco do Limeira. Nesse cargo per 
maneceu até 1887. Foi depois, trans- 
ferido paro a coniarcn do Ampa- 
ro, onde c.\orccu o ministério pu- 
blico atr- 1887, deixondo o nessr 
0"ino para    so diídieor a ndvococ-ía, 

Km 1892 foi nomeado juiz de di- 
reito do rromoreo do Amparo. 

Ainda que moeo, tem ju o nome 
nu lista (los dez mnis iinligos jiii 
zes de direito do Kstodo. Por isso 
e pidos seus merecimentos e pelo 
justo conceito de que elle gosu, não 
ho temeridade em se oereditor que 
dentro cm breve,' talvez por ocro- 
siõo da primeiro vago, poderão di- 
zer-lhe em melhor latim, os hon 
rodos ministros do Tr^iinal de 
Justiça: * 

íDíV//ííí8 t'^ i'/i(rare...i 

Dr. Antônio Dento Dominfiuos 
de Castro 

NaturnI d(! H. I-uiz de Porohy 
tinga, niho do capitão Bento I)ô- 
mingues de Castro, irmão do co- 
ronel Monuel Heuto, primo do f'e 
putüdo federal Domliigiies de Cas- 
tro, c parente de meio mundo, em 
S. Luiz, onde quasi toda a giMile 
é mais ou nieiius Uoniingues de 
Castro, assim eouio em Pindamo 
nhangal)a poucos dei.Nom de ser 
Marcondes. 

Uacharel em direito pela KncuI 
dodc de S. Paulo, fornuido em 
1881. 

í''oi advogado em Araras. Depois, 
juiz municipal do termo de Cunha. 

Km 18{)2, foi notneiido juiz de di- 
reito dn comarca de Ibatulin, da 
qual obtevi- renini;ão jxira a de Ha 
talões, onde si' acha prestinlemente. 

O dr. Antônio Ilento, qnr r ain 
da moço, pois não e.\ci'de ihí -í-í- on» 
nos (ípic I' a llúr do edode na mo 
gistratui-a) dispije de frÜXfs predl 
fodos par'a juiz: <■ estudioso, eir- 
cumspeclo e honrado. 

/)/■. João (Ja/i(/Í(/() IÍO(//-iffiu:-i 
de Andrade 

KluMiinensi-, de Paroly. A eda'de 
ningueni lh'a eonhei;!- com r.\acli- 
dão, nem mcsnío no .Secretaria ún 
.lustiça. Por foi-eirire flnllc? O dr. 
.luão Cândido faceiro!.. Teria grai;n. 
Ao contrario, presenlenu-nte, todn 
o Kcu interesse consistirio em ler 
muila edadc, r-m lerfifí onnos, cdadc 
da oposentação compulsório. Apo 
sentação que ellc desejo e de fpie 
necessita poro desconsor de tontos 
e tão bons servi<;os que tem pre- 
stodf^) à causa publico ! 

líochoí-el formado em 18(»ti pelo 
nosso Koculdade de Oirfito. 

Fez vario» quatriennios de juiz 
municipal em S. Luiz de Paro 
hytinga. Km 1881 foi nomeado juiz 
municipal de Silveiros. Tomou pos 
se do cargo e openofi o e.xerccu por 
dois ou três mezes. Dcmittiu se e 
voltou ao seu dileclo S. Luiz de 
Pnrahytingo, onde abriu escriptorio 
de ndvoenciu. 
íiKm principio de 1887  foi nomeo- 
do juiz de diri'ito dessa comarca. 

Ksso nomenção foi uma vcr'Iadei- 
ra componha! O dr, João Cândido 
nno era iimn personalidade opago- 
d.i na político mililante. Juiz ho- 
nestissimo, incapaz de nni m-lo in 
justo ou ineorrerlo em matéria con 
tenciosíi, não oceiillnvo entretanto 
tm Runsopiniòefl polilie.ns. Kórn ilo 
terreno jurídico, exppcin ellc aberta 
mente os seus direitos civir-os; '-i-a 
político e partidário: o partido con 
servodor tinha nellc um indefectível 
ani igo. 

Dnhi ns diffleuldades da sua no 
meofflo, Accusavani-no os libernes; 
os i-onserAndorcM, nntnroiriiente. o 
defendiam: mas receiava o pçoverno 
o ffritn opposicionÍHta, e assim con 
lemporizavo... 

Al** hoje e»*tj'i o dr. João Cândido 
como juiz de direito de S. Luiz de 
Ptírnhytíngn. K' unt verdadeiro pn 
triarcfio naquella <*idade:r errado de 
numerosa fnmilia. n*sf>oitado «- esti- 
mado rK>r Ioda .1 |)Opula';ão, nclos 
««us serviço*", f>ela sua honradez c 
pela ftua extrema bondade. 

1K)00*ÜÜ0 
2:0(K)fOÜ(> 

1   , r>:OOÜ$()(H) 
1   , 24:1Ü0$(KK» 

, 75:00Ü$(KK) 

Korom presente» hontem à Se- 
cretaria da Agricultura pedidos de 
Itt colonos coflocados cm fazendas 
deste Kstado, porá a vinda de seus 
parentes, Hommando 71 pessoas, 
das quaes 02 italianos e 9 portu- 
guczes. 

Chionica social 
NA CAPITAL 

Está nesta capital, de passagem 
paro o Rio, o sr. .Antenor Kanxel, 
sócio do pharmacia e drogaria hi 
mu * Hangel, do Hibeirõo Hreto. 

—Chegou hontem a esto capital, 
de volto do seu passeio íis republi- 
cas do Prata, o sr. dr. ,loão Mon- 
teiro, illustre lenie cathcdratii.-o c 
vice-director do nossa Euculdadc de 
Direito. 

—Chegou hontem de sua cxcur- 
.são íi llepublicn Argentina o sr. 
dr. João IJernnrdo du Silva. 

—Estão em S. l'aulo : 
O sr. .losó de Oliveira Vinnnu 

Júnior, resitlentc no Uio. 
O sr. Alvarenga do Castro, in- 

dustrial, residente no norte da Ke- 
publico. 

Na cUotisscric Sportman»,os srs. 
A. Aschoíf, João Quintino   da Kon- 
seca í^osto, líchevarria, Manuel   L). 
Iluicquo c Ernncisco Hoydcn. 

-♦- 
ANNIVEUSAnlOS 
Kn/em onnos hoje ; 
O sr. dr. João Alvares Itubiào 

Júnior, nosso illustre correligioná- 
rio, deputodo no Congresso do Es- 
todo o membro dn CoinmissSo Cen- 
tral do Partido Hcpublicnno. 

A menino Lucillo, filha do sr. 
Joaquim Chagas. 

O menino Antônio, filho do sr. 
capitão A. Alexandre Schniidt du 
Cruz. 

A sro. d. Virgínia Inerofer, espo- 
sa do sr. Josi! Inerofer, industriol 
residente nesta cidade. 

O sr. Brasilio Santos Altro. 
A srn. EsMier, filha do sr. dr. Al- 

fredo Siveira da Motto. 
O sr. Justo Nu.icimcnio de .\/.am- 

buja. 
O sr. Edgar Jordão. 
O sr. S, liorlioso Júnior. 
O sr. Carlos Ablus, 

DB. HEBGULAHO DE FREITAS 
ADVOGADO 

Rua, da. Boa. -Vista,, 

Secção Judiciaria 
Tribunal da Justlfa 
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CAMAHA   CltlMINAL 
A;/iíraros 

N. 'Mi'2. \lii. Porlcs, Jorge Anlo- 
nio e d. l-'r;nicis(*a de OlivvMro Mo- 
roes. Ao sr. 1*. l.imo. 

.\. ;il-!;i. Cacondo. Portes. I.eopol- 
diiio \'ieira Barreto <• n l'"azendo do 
Esiado, .\o sr. ('.. Canto. 

.\. .-Il-H-. Capiliil. Parles, Cnrmel- 
\(i lloniano c (iabriel    P<'rr»solini c 
ouiro. .\o sr. A+nieida e Silvo. 

.■\/i/icllfiçòes cri tu cs 
N. 2-íliti. S. Anloniod» CoeliorirM. 

Pai-les, i\ justiça c .lose [''ríiuciseo 
.M.ni-iej. Au sr.lS.  l!nslo«. 

N. 2-ÍIJ7. Dclém do Descalvodii, 
Parles, a juslica e Diouysiíi Pullalo. 
Ao sr. Malheirnw. 

l-;si;i[!\.\() (í()Ní;.\I.\I:S 

Aii:imrns 
.\. .'tlíd. Moeóea. Parles, Igiiaein 

Anionio l-;uslarliio e l-'eli|i|ie \ic- 
con. Al) S1-. It. Haslos, 

-N. ;;lll. (:;qiilul. Porles. .\nlonio 
de (Jueiro/ .Nogueira c .Mberlo l''ou- 
seca. Ao si'. Mallieiros. 

N. :ili-."i. Capilnl. Parles, dr. Del- 
phino Pinhi'iro de rihóa Cintra c 
José Joaquim Eerreira Júnior. ,Vo 
sr. II. Uostos. 

Appeltarã.o crime 
N 2WS. Espirilo Sunto do Pi- 

nhal. Partes, Halliinn Virgem do 
.Xaseinienio e João Evangelista de 
Sousa. Ao sr. P. l.imo. 

CAMAHA CIVIL 
E.sciilv.vo   1)11. MAIKJIKS 

Embarf/os 
N. i«l80. t;opital. Partes, José (lon 

çalves dos Santos Limo e Eratelli 
Canger & f^io. Ao sr. M. de Go 
doy. 

.N'. .Sl.t.5. Campinos. Portes. Fran- 
cisco Gonçalves Eerreiro Novo c 
Custodio, Irmão 4 Cio. Ao sr. C. 
Sa raivo. 

N. 1531. Kaxinn. Portes. Anna 
Isabel de Mello Freitas c Cusiodio 
l'creirn Pinto o outros. Ao sr. X. 
de Toledo. 

N. .S(Ki7. Capital. Partes, José da 
Silva SanIOB Júnior e Joaquim Tii- 
xeírn fins Ne\es. Ao sr. Ignacio 
.Arruda. 

Appcllffç>'ies  rircis 

N. ;t;-t;tfi. .\rnraqiiara. Pnrlc«, Josc 
.Xavier de Mendonça e João Soares 
de ,\rruda e outros. Ao sr. M. do 
Godov. 

N. 'XW7. Ararnquara. Parte», íía- 
ribaldi Theophilodc Oliveira c José 
-Xavier de .Mendonça. Ao sr. M. 
César. 

.\. .^T.íü. Capital. Parle», Josc 
Soares das >'cv<»8 c João l»mbaldi 

outros.    Ao sr. Saldanha. 
N. 'XH\. J«cnn-by. Parle». Kcn<" 

dii-to Pi'dro«« c I.uiz Antônio de 
Oliveira (Jruz.   Ao »r.   A.    França. 

RSí:mvÃO liONe.Al.VRfl 
Emharnn 

N. .%8.1. Canilal. Partes, Joio ins- 
to Novara c Virgílio  Rocb« * Cia. 
Ao »r. M. César. 

Appellafüea cirei» 
N. .33815. Capital. Parte», Alceo de 

Oliveira Pinto lliaa o o Banco Com- 
mercial   Paulista.   Ao ar.   C.   Sa- 
raiva. 

N. 8.388. Tiolí. Partos, Bcnedicto 
Antônio do Moraes e outros o Joa- 
quim Thoodoro do Almeida Mo- 
roes.   Ao ar. Uolirudo. 

N. 88<0. Jacoruhy. Partes, Heno- 
dioto Pedroso o Luiz Antônio do 
Oliveira Cruz.   Ao sr. A,   Paulino. 

Tribunal do Jury 
Preiidento : dr. José Maria Uoup- 

roul. 
Promotor: dr. Jo»ó do Freitas 

Guimarfles. 
EscrivAo: ar. José Ramos de Oli- 

veira. 

Não houve hontem scssio neata 
tribunal, por falta de numero le- 
gal de jurodos, sendo multados eni 
6U$00U todos 08 que deixaram du 
comparecer, sem motivo justid- 
cudo. 

Hoje deve ser julgado João da 
bijva, incurso no artigo Wi ^ t" 
do Código Penal, por crime dn 
morte, sondo delendido polo dr. 
João Gonçalves  Dente, 

■ovíoianlo fforensa 
Roali:«a-se hoje, ii 1 hora da lor- 

de, o audioncia ordinária do dr. 
Josó Maria Bourroul, juiz. du 2* 
vara eivei, commci-cial e   criminal. 

— O dr. José Murin Bourroul, 
jui;: du 2" vnra commercial, dei:rc- 
tou a follcncia de Picnrd Irmãos 
ft Comp., a requerimento destes 
negociantes, em doto de 11 do cor- 
rente, o contar quorcnta dias an- 
tes do 26 do muio  ultimo. 

Foram nomcndos syndicos pro- 
visório» o dr. José Purcira de (Juci- 
roz o 08 credores Anionio Kosa 
Brito, estabelecido no Uio di' Ju- 
neiro e Alfredo Stcinberg. 

— O dr. Mello Alves, jui/. da !.■ 
vuru commcreial.attendendo no quo 
lhe foi requerido polo negocianlis 
Albino de Sousa Guimarães, o len- 
do em vista o parecer do dr. luia- 
dor üscal c a quitação geral dos 
seus credores, proferiu sentença, 
trancando a falloncio do niesmCL^_ 
negociante, mnndando expedir o» "^ 
respectivos editocs. ^ 

— D. Ilenriqucta Mendoni;a ila 
C'osta Goma, unicu representante du 
firma desta pra(;a II. M. du Cosia , 
(juma, estabelecida ã rua ác .S. Ben- 
to, n. ,31, rcquereu no dr. Mello Al- 
ves, juiz da 1." vara commercial, u 
homologação de um accórdo extra- 
ju(lii'ial que fez com os seus credo- 
res para pagamento de (jl) "|„ do» ^, 
créditos, u prazo de .30, UOc 00 dias, 
cm letras competentemenle endos- 
sados. 

O juiz marcou o prazo de de» 
dius, para que, dentro desse pr-ozo, 
qualquer credor opresento os suas 
recluma<;òes. 

—Kealizou-sc honlem, ã 1 hora 
do tarde, a reunião dos erodores da 
massa fnllidodc: J. Muriuno * C. 

F'oram dados por verificados to- 
dos os créditos, conforme o lisla o 
parecer dos syntlicos provisórios 
representados pelo advogado dr. Sou 
80 Carvalho. 

Foram lidos o relatório do dr 
João Moraes, curador fiscal, qui 
concluo pelo casualidade dn fallens 
cin, e o l>alanc;o, exame de livros c 
mais poços, rfjnfeccionadns pelos 
peritos Hoberlo de Figueiredo o 
Virgilio de Oliveira, e exhibidüs pe- 
los syiidieos. 

Não lendo o follido apresentado 
concordalo, por se achar enfermo, 
conforme allestado medico, prdles- 
lüudo fazi'l-0 em outra oei-asião, 
foi eonstituido o contrato de união, 
sendo eleitos syndicos delinilivos 
os niesmos provisórios Joíifiuim 
Bento Fi^rreiro Lopes e mnior Er- 
nesto üuprat, e membros da coni- 
missíro lie syndicunein os di-s. l-^s- 
tevuni AugusU) de Oliveira. !''i-au- 
cisco Marcondes de (louvé'íi Naii- 
vidude e Eugênio Egns. 

—Não so realizou honlem, con- 
forme estava annuncíodu, a reunião 
de {:redores t\u nioralowa de l*au!o 
.\nlonio. por im|)edinicnlo judicial. 

— Macdonídd Bross & (;. aggrn- 
varoni para o Triliunol de Justii;u 
do despaclio do juiz da 2." voraiiuo 
homologou, por   seuteiii-a, o ; ui-. 
lio exti-a-jiidiciul feilo g<'los uego- 
cionles Pedro Adohali com os seuti 
i:rodoi'C8. 

—José NVeissonh * Cia., aggravn- 
raiii poro o 'ri'il>iiual de ,íi)slii;/i ilo 
iles|iai'ho do Juiz da l."'vara, quu 
mondou separai- a iniportancia do 
que SI' diz en-ilor Alexandre l.efc- 
vre, na folleiieia du Moiiriiio ■ fc 
Cia. 

--Deroiii lioiiteiii entrada no car- 
Loi'io tio li." oflicio, com os respe- 
ctivas razões, os oiilofi de aci;ão or- 
tliuai-ia entre |.)arles -o lioneu Mer- 
euntil de Suulos, c ti. Uaibina \'er- 
giieiro Steidel. 

Os autos ogiiardain preparo para 
jiilgaini-iilo   definitivo. 

— Subiu honlem ao cartório do 
1." oflicio do jury. o sumniario Ac. 
culpa 0111 que sào réus Cyrillo 
Cesor c João Adolpho, incursos 
uns penas do orl. .3õH do Código 
Penal. 

— Nos autos de siiinmario tU\ 
i-iiipn em f]iie é reii Hophaet lia- 
eiono, o dr. Adallierlo ^lureia, 2." 
promotor piililit-o. tleu n seguinte 
promot,'ão, em vista de ler o reu 
requerido qiii' fosse feilo a rein- 
qiiirii;ào de três    testemunhas : 

tl-jii visla da ccrlidüo de fls. eii- 
leinlo que nào tem cobimeulo o 
que se requer O fia. e, muito iiie- 
nos, o ípie SC ollega it ivtratação 
da testemunha, retratação qtw pre- 
tende fazer, depois de conferenciar 
com t> ivu ( ?\ )». 

-O dr. Clementino de (^-isti-o, 
juiz da 2.' vara de ausentes, nmn- 
doii publicar cdilnes, rilondo os her- 
deiros e credores tio portugucz Ma- 
nuel de .Abreu para no prazo do 
uMi anno habilitürcm-se perante 
aqiiclle juizo. 

— Sol) o presidência do dr. Mel- 
lo Alves, juiz dn 1.* vorn, reuneui- 
se hoje, no meio-dia, os credores dn 
iiinssu follido de (iuidoni ft    I.ippi. 

-Vistos. Os A. A. major Fran- 
cisi.o das Chagas Pinto Salles o 
suo mulher requerem a fls. 2 a ci- 
tação da I*'azenda do Estado, pnrn 
na 1" audiência, vir falar aos ter- 
mos de uma acçõo ordinária, pela 
qual pedem o condcmnação da Bé 
a rcstituir-lhes 17.878 hectares do 
terras deman^ndas no município do 
São João Baptista*do Bio Verde, 
neslc I-;8tadt), do conformidade com 
n planta ajuizada, comprehcndido» 
todos os accessorio», bcmfcitoria» o 
a indemnizaçno .de quaesquer de- 
teriorações e na» custas, nos ter- 
mos expostos a fls. 12 e fls. 16, 
visto ter o Supremo Tribunal Fe- 
deral firmado a f:ompetencin deste 
Juizo para o conheeimento da pre- 
sinli' causa    n». SO v. 

Fundamentam os A. A. o seu pe- 
dido, allcgando a fls. 12 e seguin- 
tes: que flor i-onlrato relebrodo 
cm 2i de Outubro de 18W, no Mi- 
nistério da Agricultura, pelo Go- 
verno Provisório, o   primeiro Sup 

Chocalhos 

«AiiaillO ú .\,l,'pf tlt JH^irt ;. • 
(DaJMol.l; 

Poela dos gato» e . . .^ftti', 
hei de fazer a» pcrmutás 
quando a Saittda de friírtc^ 
não fúr Pirão de batata»! 

G. 

' lífiiiii"'iift11 -í 



WTWS'^^:'\Wí^.\ '''•l^r . ™"^^' 
"^'^^^iniri 
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|>lh-anto úbttfvc uma Aiwo cleOO.OOp 
neri(ir<'H do t^rniN duvolulOH na íii- 
7.ç(iiladunoniinailn(IoR//it/fo^no mu- 
hiri|iío do Hio Vcnlc, tiondo <'HHfi 
iir<ii dividida fiii trt^» torri- 
torioK, dn 30.0(K) li<*(rtoiVH cudu um 
p-ira fundarúodfí troH iiurU-oncoloni 
ji. s, ílrjindo o nriniíiiro Hupplicflii- 
t< •diríftmlo ri domurcar n pORor o 
pi-ÍJricliYi lürritorio dentro de um 
jiniio da datn ilo nontrato <; n CH 
fídH'Uvi'r nollo, no pru/.o do dois 
nnnon HoguinlcH, qninhcnln» ítiiid- 
liüH do tndtalltadorfíH af^rifoloN. 
(lotando o no mcHmo )ti>nudü di' 
t'*mpo. do rMtradOM. iinsaH is ínhri 
lUH. AHHÍgnado o contraio, o pri 
iiM iiif hupplicaiit'' ooiiiLvuii u de 
niarcnnlo qn*» foi nM«ÍHtida pido 
*'nH''nnf?ipo IMKCUI, O por rüa vt-ri 
ficon Kií qufl Ioda a urna r-oniM-dída 
Mt nii'iiia 17.H7(i hoctaroN cm vc/ 
iW !Hl.(HK), dtí Qcvòrüo   com a   con- 
CrSNíio. 

NAo   ülmtuntc   CHHu   diminmVíIo, 
0 A. iv<iuercu quo Ihi) fosmi con- 
ccflido poRnr o proro convonciona- 
d') V ili>pOHÍtadu i'»U'. uo valor i\o. 
lí-:tt(i$(iat, cm a-t do dcvi-mliro d»- 
lí^''l. foi nssj^ínado o íitulo. nu 
t|iml lloou consignado qii'' dr^Ha 
<la'ri cm dcanto, achava HO O Niin- 
pli''nrilo investido ' do din-ito <.!•• 
prnpi'ii'dndo diis Icri-UK nn-dida-í. 
«in cuja nosHíj iiitroii immciliata- 
nii'iili'. AllcííUtii mais os A. A. 
i(ti.>. cnmquanto as i^rras di-- 
jii in-udas fossiMii iiistif!li;ii*nlf*s pa- 
ra o prirneiit. l''rrilorÍu, ainda a*- 
hini o primeiro supplirnntf, d<'s.' 
jatidn respeitar a conuiioiliiladi' 
rl.ts indioH, Ttv. dcsmcml)r:ir daquo! 
!a .ii-t-a .S76' hi-flarrs para IIí*O r 
;,''i*iu dos indioH, extensão essa sii 
jji rior a qn<' elles cfrfctivament.' 
'^•■■iipavnni. I-Jii  11 de de/enilTO <li' 

1 ^'^'^. por mero aiMo administra 
iiv'.. o ministro da Viarãn T-i-solvt-u 
l.-i|;iriu' caduco o fonlrato por pn ■ 
-!ini'da infrai-.-ão da !"■ ríaii>-ula. 
r-.ntra essa drrisãu i'ccIamoit A. i- 
. !■   lioji» não foi alN-ndido i- na pm 
i.-ii"iii dessa rerljiniai-ão. *■) prt-si 

'I :itr do l-Ntatlo d.- S.|'aiilo. aH.-n 
H.'M(|o à p'claina';ão dos iiidiu-;, 
I I.HILIUII proii'(l-T a   nova di-riiair/i 
■ I) do ('-rrcno »■ i-onlra csl(! arii» 
I ■'■laiiioii o A., no si-nljdo d*- ipi.- 
.1  nova demarcação IIíID fussc a!»rati 
• .M' as terras deinai-i-adiis ipi.- jii 
I.'*- jM-rlenciaiii. Mas o Liuvi-j-rio lío 
; -.l.i'i'1. além dl' violar a ))ossc ju> 

I 1 ■■ pai-illra dos AA.. nt-HuiilIies . 
'' ■•iiirii(j Ic^fal adquirido nos t"'i>ino 
■ '.I 'DMveneào. Assim, sendo in'l:^ 
' tiiu-l o sfii direiltí aos lerri-inj 
i iiii referidos, onde os AA. erii 
I r   Miam ^'randes eapitaes, v.-ni |M 

1 ::   ,1    sua  i'eslitMÍ';ào    nos   leniio 
.'HA d''clarados, ditada a i**-, r-um 

i .i-i-ii >' '-onteston a    aeeào.   ali-' 
, ■! I'i;  'pie aos AA. só iDrarn eon 

■   Ias ti-rras d'-v()hitas e as terras 
•   ■ 'liiadas aos al"l''ameritos dos jri 
<.iM,. .iiire os qnae-^ s.- ai-ha  a  /■'// 

f/(,s hu/ms (\w.  desde   i,s-;:i 
em      poder     dest'-s;   qile     i 

i: i ) nàii podia ilis[ir.i' dess.- t-r 
■ 'i I-.. purque ja p<'rt'-neiam a>. ari 

1 ■ ;■- (iro\'ineia-í; que a coneis-ài 
-■ ■ .iu- A.\. Foi d'rlara'la ra.ine; 

•■. 11 de dr/.iiihro de !«!»;;. e que 
.-li! hienfe, riíiu leudf) a v loniad' 

> ti i>-Jnoei,rilralo,nein na eadiieidad< 
. ! I.i h'(n (pi-- \'. I' i'Oiii a ari-ãij de   rei 
,M'lieai;iio prop-j-^ta. Ueplieauiirt, di 

:M OS A. A. :    (pie   adqiiifiram a- 
i.-is a  titulo   oneroso   de cjiiipr; 
\' !ida. enjo contraio eonsuiiion 

■■. '■ assim  não    pO'IÍa ser    d nes 
I ' atmuljado sinão pelos meio 
'-iilaie> de direito;   qui' a aliena 
■ ' reali/oii se   le^dtimamente, sen 
• I '{<• n(jlar-sf tpie, futãn, lo<los o-- 
I iiiv .-manados ilo ;íovertio i-onsii 
li;:.nu lei, i'evni^'ando qria.srpii I 
'■ i'usi';ões anteriores; ipie liii-s 

I r.w    nnn'-a   pertetieeram a  re. ,■ 
1 I r-t.iiito o .trovei-iio não lem v 

o direito ilr)s A. ,-\. ; qtl'' 
de.laraeão de <;HIII.idade 

CORRRIO PAULISTANO - Sal.bndo. i4 de jonho de 1902 
(Io domínio Uo Ualado (Coniititui' 
cio FwliTal, art. üt): ion*iilvrandü 
qiio «(To julfiatin» tíerDlulat IIH ter- 
rus t/tttí tíHtirerfm rnhipivhenitiiiai* 
em iniKVKiiõvii pam ntabvlevinwn- 
to üo burlou iiffrieoloH ou pniii oii 
troii HnH, qiiunuo di'<'Iiini(Jni caitU' 
'■UM ou Irirumas cm comnilMo (1)" 
•Toto n. IM, do r> ilu janoii''! í\« 
KKK), urt. a.", ij (I): ironsidernndo 
(iiiii. nilo hondo oH lorrmioH ilo iij. 
<lonni(«nU) doN iiulioR, ninda aNsin) 
Hi1<> lio iliiiiiinio dii KHIIIIIO, |>iii'r|iii> 
loi dr<:lni-ndn f-U(liii'{i a rünfCNHilo, 
dn mcórdo com ux rlaiiHiiluH ft." « 
H.* do contraio de IN. líO t**on«litui- 
i.rto Kudoriil, (irt. M): conHidorniidii 
imv, iiiiü tendo a n- toinndo pnrU*, 
iiin'Otu ou inilircilanicnlii no con 
Inilo entre OH A.A. « o (loverno 
l*rovÍKorio, nen» no declaração de 
cudncidode, nada tem (|iie ver com 
a |)ri'()cnte nci;rio ; conKJderanílt), 11- 
nalniünte, o IIIüíM qiiu do» utitos 
conslii, jnlRO improcedente a acçiid 
proposta e condenino OH A.A. naK 
ciisías. INihJitpie Ke. São Paulo, li de 
iniiiii de XWi.—Attiiiinto (Ir  Mviivl 
kv  «CM. 

Juízo Failaral 
ricou ailiadii (j julf^aiiienln, an- 

nun<'iado para liualem, doe.\ a^enti' 
lUi corr'-iii em PitniiKnejra.s, accti- 
sadu de crime de pe<iilalo. 

Mala do interior 
MMioy 

,./.. 
■h. 

sta d( 

Do correspondenttr em 11: 
Coníoi-me noticiei, realiza 

domintío. ir» do lorrenlo, a í< 
Divino Ms]iii'itü Santo. 

Os fest.-ii-os srs. (lal.riel 1'aiilino 
il'' Moraes .' .Inaqnim .Nery da 
(!oneeii;ão não (em poupado "esíor 
';o> para qtre esta testi\ idade sfja 
eejfiiraila com toda a pumpa. \'tr.i 
abrilhantar a íesla a íianda tniisi 
eal s/iiilaniarist-i /'>' f/v Ji>flin re 
L-ida pelo Miaestro Jordão l!apti-.|a 
d'- Senaa. 

|;íS U proí^ratnma : 
Sahimdo, as ■% horas da lanle. |c 

\antaiiienio do mastr^o em honra 
do Di\iiio l-Npiiato Santo, hn\endo 
n>-ssa eerinionia musica, baterias 
i) iniiilas í^irandoias de ro;;iielcs. 

A' iioii.; ; Império, re/ns e Lrran 
(|e illmniiiat;ào a ;/io/-/i<i, qii-iiiian- 
do---e nessa (jccasjíio .yi-ande (piau- 
liilaile ije ío;,'0M fül>riendos nes|,( 
íreL;ne/ia soli n direc/ão do sr. Ke- 
lippe  DamaMvno. 

.No doniin^'o: às ã hoivis, aUftra 
do pela hatnla /fl ilt- ./n/ht>, com 
salva lie LM tiros-, percorrendo de. 
pois as ruas da frejrue.iíia. A's II 
noras, tuissa H(denni! a {grande oi'- 
ciieslra re^n,|;i tamheni pelo maes- 
tro .tordão. Oecupara n triliuna sa- 
'■ra o revmo. sacerdote Ucnlo Iba- 
nle-/. 

Cartório de Protestos 
o Br. (Ix. Dolflm Cnrlo». t»tabe| 

lírio de l*rotOHtOft do Lutran o Titu 
loH. trnniiforfii pnra a rua do (^oin 
ntercio* n. 15, o «eu cartório, quo 
alli flco maKnincamenlu inutallado 
eni pavimento UM*reo, satÍHla/.endo 
pela Miin collucarjlo e l)oa or^ani- 
/açrto duda ao Mcrviro, OH ínteroH- 
Ht'H tln nua numeroHa o nnoolhida 
ctientelu. 

Escola Frallca de Cowrcio 
ICKcrcvomnos : 
«lloie, às 7 horas dn noite, deve 

reunir-se, riu seHào ordinária, KOíI 

a proNidoncia do direclor, Híínndor 
Lacerda Kramo, e em con^rt^fía 
eão, os lentes da Kscola Pratiea 
do (.'ommerciü, allm de tomarem 
posso c rcsolveri-m «obre a oi-^'ani 
zação doH pi-o;,'rammaN de ensino, 
do horário das aulas, puhlicanjoda 
Mt''vjsta> e desi^'nai;ào do dia para a 
i'e/di/.a(;ão fia prirueira conferência, 
sola-e instrueeào eoninn.-rcinl.a qnal 
sei-a íeitu pelo .■^eiiador dr. Almeida 
NoKUeiro. 

.\' vista lio íjrande nnmi'i-0 <|.' 
iiiati-íenlas, sci'a nonuada uma com 
tnis^ão para dar parecer sobre a 
ercaeão de um enrso dÍni'no, nleui 
do noeturno, destinado aos enqire 
^;ailo-i da nossa praça. 

domo se vé dos i'stütiil0M, a I-'KI-O 

Ia leiii |ior llm ministrar <■ ensino 
technieo necessai"io á pr(dis-.ai) com- 
niercial ou preparar enqueí^ailos, 
ne;rni-jjiiites,   adminislindores,    Ira 
luelor. Ü/^ente 

<1.'. nvi 

consulares, ca- 
r o nosso com 
r-e))reHenlür di 
no  conmn-rcio 

rie 

1 1 ai ecl ir 0 sctl don llllü   'TIl 
It ) a 'SS IS t.' ■ras, e tin nliiiiMil.- 

■ '."  ' or n 
1 aeto 

Ire, 
'Io 

üi-anilo. 
uovei-no 

• ead 1 n ^ 1 ■i-i .'is iios  A. A., nTii, 
li Ih' '•!, 1' >v sso n:i<i ,.,.!,. n- 
llllli 1. i '\ -leri e.    e ln-|ili.-a 

n ''íín •ao p. slu a    '■ iii^ía em 

aliiial U'1 a/01 r;uii ;i-< par 
..lll IS *_Mii e     í Alui- 2'JH, () 

1 ,ln 1^1 <i <• l.-m ex; miriad'1, 
1 >.|d. 

ica. 
rai 

ão 
d 

■OI 

pie 

ip.'t J!IJ 

r-:\„    í|,- 

s.-li!,or 

1 SM i:ir 1 ri' Min: 1,1  í ..   poi,.,- 
o '1 |i' ini l-l,!! I-Mll'-       ,'l 

1 ,..r' ai 

i" 
It' 

d- 
II' 'Iil.w 

.■\''l' 

1    llí-i- 

OU ■'M 

1. 
- • 11 

i\ 1 ti", 
';' 1"' ,,.n.-.|,-, 

11.,    .I;i- 

l-jn se^niida hav ■rá leil;- O    de 
prendas e. as   í lioi-a-- da ardi .  pi'0 
eissao. 

Tud. eoni-ori e pai a 0 1 <om êxito 
ilos   í.s ejos, 

O l..| q>o, ípi' nns ulli mcjs dias 
.'sleve  1 IlUVOSÜ, e--;ta a;.; OI a   M n;<ni- 
lieu. 

.\.| a se ha dias enler mo o sr. 
I.ain-iti Io Dires Mar ino. lere* lilado 
a-'j;u'-i;Hite   ,!.•> a   In Jím-/. .1, 

D.-s.j imus líK proiuiilü i,-^'. ihel.; 
einieiiC 

^__ _ _ m^.^ 

Jactos 
diversos 

o TI: MI'O 
nieleorolo^i' OI)serva';òi 

honteni : 
liarumetro a O," 

manhã, 701,1 rnm 
tarde^ 7Ht,'J mm. 
noite,701,1  nun. 

'rem|H,'rat.ura   minimo, lí"; 
ma, 2:^". 

Vento preilominante, W. 
ílhnva em 2-í horas,   0, mm 
'IciMpo ^'eral,   nublado. 

7 horas da 
2 horas da 

íl   horas   da 

niaxi 

l'\ IMAf)  SOÍíOCAIÍ VNA 
I-;  VriANA 

l''fim do  movimenl' 
/e e   Ire/.c    ilc   Jlíllilu 

iiu-reio, int''r\ ii- 
Líiiamente a lira 
internacional. 

A l-^seolu comprehendera um mu 
seu de niereíidoriuH, um laboratório 
de analyses, uma biblÍothi'i'a e um 
curso ronimercial, assim disti-ibui- 
dü : l'rimeir'» armo : l*'trlui,'nez,íran- 
cez. in,i;le/ oti alÍi'iii.io; arilhme- 
fica e al;,'ebia, applieadas ao com- 
frieriMo, rro<;oes pralieas de fícome- 
tria dos volumes ; elenrentos de de 
senlio linear pM)meli'ir-o ; contabi- 
lidade ou eseriptur-aeào mercantil e 
eorr-espondeneia eominer-cinl. — Se 
wundo anno : ln;;lez, allemãoou ita- 
liano ; contabiiidad'- 'omiiiereial ou 
IÍnarn:uii'a ; elementos lie |ihysif:a e 
eliindea : ;íeoL;ra[ihia ci-onomieu e 
eonimer*'*ia| ; estatística ; st<;no;íra- 
|diin. ■ Terceiro anito : I-Mmio das 
mereüdorias ; hi>-tor'ia do eomnier 
eio e tratados''ommei'eiaes ; noeòrs 
lie economia poliíie.i c fjnaie.a.s; 
cleiiicnios de dir-cito )mblieo, i'Ívil 
e eommereial brasibiirrj ; lep,'islaião 
eommereial. indiisti-ial c maríLima. 

— As rnair-ieulns   irão   até ao dia 
aulas .'^erãoabc 

lis   (i horas d 1   maidiã. 
lln^ adciro 1. li/,    .Anto 
leirtí I'raiic s •o   Sorcn 
lima casi:a d ■    lar-arija 
le   II 
Spiil ITie   Aff. ir 

■I qne era 
so. 

)\l     Cl lao um 1 pef|i-a em 

Ias em   I." dr jilllm. 

11 n n I e m 
na aveiiidi 
nio, o sap 
linii alii-oi 
no .'inimal 
,'^-iliada piii 

l-!slf' atinai 
Sureliliiiu,    leriliilo 
SijnTitini),   em    represália, 
da  iii"sma  jn-rir-a, e atirou-a   na   ea 
lieea fie Keii  rulileiidor. 

.\liili()s ffiram  presos em  Üa^n-aii 
le  e   erinfitl/.ídfJS    a    Policia   (".ellll-lll, 
f>lide foram examiliaiUjs pelo ilr. 
Mairraidcs .Machado, medicD le 
Kisla. 

I oiuoii ifiiihecirneiilo   do fíieto (t 
dí\ -Sscaiiio í icrquervi, ;i."  fli;le^;ado. 

mioii 

i:m 

lio de í%lfe 
11102 

MU.-   II,..  p. 

1IV..II..    .iliid.. 
elill,      llir.il., 

-sii   C 
-    ,\.   . 

|.;-liMln 

Ij.. 
'nula l!i,|.l,-l;. 

■-■11 .1. 

■I^ó' 

'■•-■'•""    !"■ 
lli; coiiipi 

■'■"-■. l'On| 
i...M,(..iid 

nítida, tiii 

.|M.,„ 

,|,. ÜO 

■uliu- 
1 l..-l. 

.pi.. 

, íllde |.1,|.,   .|( 

iirl.. 

.1.1..1-111 
l-.slad.. 

.pi.. 

ram  uma  pi 
i.'<a(Ios uf, lll.I.-1111 
lis   l:;;  coiisi.l,-,.,, 

111', rone<-d'.||   aos 
de 

d.- 

i.|.> 
A..\. 

t.-rras 

1'^ 
•d.. 

.-lll,. 

l-nia-l 
as 

de 

lis 

llelSOII    s; 
de  Sao   I 
i.-rreiiijs 

IW7   Cilllil 
llldeaineMlO 
rimetilo dus 
171 ;n«. PU 

lis.     31  '■     il-Sll 
'I pr'iprif) j/o\'. 

i   dueil., d.,   I-M 
ipe- j.i .rii d.,11 

imlins d..sd.. a  I 
p|.. o lirri.iei . i 
.Ia prova o r- 

A.A. í.oi.siiini,. , 
Ms.    piii,   Int.    1« 

aii 

jfjíV 

m- 

iiu.i e aií;: mas ionsi.|..i.,iii,|o i|ii,., 
ainda mesmo 'pi. f,s |..rr-'-iios .1.- 
1 .iircados ííjss,.,,, ,||.\,,|iii,,,., ,|;,,j 

piocde o pc-dido i|o« .\.A.. porfpie 
., , (iieessào f(,j por portaria <\<- II 
d. ,|,./,.mhro de IWCi d.-.laradii ca 
dii.ii, i,or l'ír o eoiieessjotiario d.-i 
v.elo (le ePcInar ileniro do pra/o 
de um nrino n ar-ouisíi-ao do u.rri 
lorio preciso (iiipj, ;, pindac.jo do 
piimi'iio nocli.o Ms. HO. e ' ,onsi 
li.-rando ipje o tro\erno podia, cm 
li. Ia ipj coiilrnio, Ms, 21. dr-rliirar 
caduca a concessão, p(,r'pie tod.'is as 
fpiesiões  (pje   H(t  SUs,.j(íi(.,.j,|   uij ,.^,.- 
cueão do contrato «erão resol 
vidn» pelo «overno i clausiil.-i 
'l" }. eonHÍderando ipie o (;f,\eriio 
conlratou com o A. lundacão rie 
Ires niicleoH ajfrir.olns no Kslado 
de São l'nulo, para colloiaciio de 
Ire» mil foniilia» de lral<alliailore«, 
de areórdo com as cláusulas 1», 2' 
a 12* do contrato dn lis. 20, ior- 
iiando-Mfi   effeciivn   a   i-oneessão so 
/,o rrjHO r/l- -Prftit tnri.iitmilliK Irr 
fiiA drrnliilii-' no lo^^iir indii.íido na 
olansula 1" .r<-lousula ?■;: conside 
rondo que. si nos prazoH extipiila 
dos, não liv,.>.sem sido rnnHlit.iido« 
os ni)cl(»K, ticnr.i «em cffeiio a >on 
C..-MO ífon.itanie do contraído fl<<. 
Lll claijiiuln õ"), podendo »o no« 
caso» de forr,-n maior justificada fw 
ranl^ o Ministro <\n .\(ípi,-riltijra, 
':ommen.i'o c í)liraH Piihlic^i*, s.-r 
proroEados <m prazon mencionados 
nas claufiulaii do contraio— n». 21; 
as»»!!!!, considerando que os A. \. 
não obtiveram proroífa»;ão do praxo 
e nem conhtilMiram os núcleos no 
pra/.o estí|itilndo. c fjor i»tso ficou 
caduca a concessão, o. o íío^epno 
dcilnroii a, cru vista da cláusula !», 
Hs. 21: considerando mic não prrj- 
cede o pHido dos .\. A., porque «« 
ter|*a aeman-adns MO dr' proprie. 
dniflio Kstado — lei de 1887 cita- 
da. f o ííoverno Províiwrio decla- 
rou rfitf a ronr-enAãn m ne farín 
fiieniea no nato rle nerem énrrm 
trtxdat terra» dtfÂrxtae, e «sU» têo 

l-aiepi 
lialiv 

para 

Transportadas para 

I )'.s,.ii|.|.|.Liadas    em 
, P.iul.)  

.saeeas 

Total     fí2 

i)i:iu)siro DP: CM.S 

ll..|l.li.|o- 
ri.'l||lir|< 

dos. .{41. 
IIO|,l   , 

lllll. Iiiiv 
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.listrilii 
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arl-illr 
lllllll 

'.■lio 
Ca, 

idos 

os Am 
5(, loi 
appre 

l''>: mil 
esper.. 

diPadii 
irpiell.. ..posito      l-ii 

■r..|epii, ..slii 
assi- 

l-isl.ll 
paMi.;,i 
\ i.-l.,r 
liar : .1 
Piiili.i 

P(M.ii;iA 
lioj..    d.,    ser-li.-o 

1    i:.iitial.    de   dia, 
\\ros.i,   2.'.    il,.|ef;ai| 

iMiil...  o   .Ir.    Aliai 
o.   rr   del,.(,MdO. 
•o   medico .   ilitei-nr,, 

■ iliero:    .Aleriio,   o 
liiirros. 

i()ii'.:.\ Püi.ifiiAL 
.Ser-vii-o para  hoje ; 
Superior íte dia, o capitão   Uinii 

a ri a 
de 

í) íiorpo de ílavall 
ficiíil  pura    ajialafile 
píira   íicompanliíir    presos 
rum ■. .   .'I ^íuarda rio I losp 

O I." Iialalhào dura as 
da C.id.a .. Palu.io, 2 ..fli.-i 
a ^'iiiiriii. íii^t e 2 or.lenaii. 
a  S,.,-retariii do couimaiifli 

(J 2' líatalhão dura a ^.n 
Poli.-iu. 

O .'*," e o   í" lialalljào,   a 
tàvica íla cafiitnl e o tlorpo d 
heiros darão os   Hervi';os  do 

irã 1 of 
a, íor.-u 
ao fp* 

lal. 
ííuarda's 
i.-s |,arii 
is    |,ar;i 

ard;i    du 

fiiiíirda 
Hom 
•ostu- 

joriia 

iiilo 
>|lle 

do 
.liiiihf 

líiior iiiimeri 
propor.iMj e 

liemão 
mil    (js 

iiiialmeute    r 
mundo inl>'ír 

sti,.o 
:jill'nt 

cal..lll 

L;islaiii 
. Í-: nu 

NA BSCOIi 00 CRIMG 
PICyUKNAS l.ADUAS 

PrOdi-HUiu honteni, na .')* delega 
cia, o inipierlto solirc o» liirtoH pni 
ficados pelas nienores ,\mel(ü da 
Cone4'Ieao a Maria llusa, conloim.* 
ilülielamiiN. 

A iiuuli'iuha de Ann-lia da tâui 
ceieão, qui- ainda esla pr, sa, conti- 
nua a ne^ar que .aia atlthada pi-a- 
ticasse furtos Noii NUa ortli-at, pe- 
dindo a nuturidiale fjue a ll/esse 
\oltar ã sua coiupanliia e prouict 
tendo hão mairi mallial/d a. 

O dr. ANINIUíO Cerqnera, vai pro 
ct.sh.ii- rhtuí iiiiilJii-r d'* a <úi'do<^ont 
a lei ..\lfredo Pinto, riu,. r'ruisirlera 
ihalliança\,'l o crime de furto, ipiaii 
do o xalor destr. é Hiipr.ririr a rpuiii 
lia  rle 2ll(I.Í<INKI. 

Crmio liaiír. ilii inquérito, aquella 
aiiloridade vai iiomi.ai- pr-ritos para 
avaliar os ohjectiis furlailos, ipu' es- 
lão di.prisilados uo posto policial de 
Santa lphi^■r'nia. 

tionliniuira hojr. o iuqiir.rilo. 

Aehnse em rriiHUnyaiia 'H. (i. 
do SuP. sede do H" ri'KÍmento do 
cavallaria, para o qual foi transle- 
riilo, I) capitão Josr. (lesar .Mareon- 
rles dr' llrito, r|iii. sr- ucluiva em Ni- 
oai'. Multo íírossu. 

Casa Haunier 
liiniifiura .si> lioj.., a I hora rln tar- 

de, o no\o prer-iu da alfaiataria Uiiu- 
iiier, iHs-enlemrute eonslruido na 
rua („.tiiiiize de .Novemliro, 

tis nroprietariris livi-raiii a ^renti- 
leza lll; nos convidar pnra   o   aeto 

O mais arili;;o jornal do mundo 
r-, ar.tiialmenle, u ilif:i'Ut tic i'rt(n 
ço. l''rii fuiiilaihi i-m lual por Tlir^o- 
jilirule IpTiaudol. lendo o  seu   pri 
m.'ii'o numero   ajijiai iilo  a .70 de 
.Maio daijuelli. aiino. I.iii/ .\lll, 
(pie enliii) reiiiinii, escreveu arli;íOs 

sKe jornal, qiir' tinha rpjairo pa- 
fíliiíis, nove |)ollr.;^'adUM rle allurn e 
seis rli. liir^iiru, r. so aos sahliados 
era ptildiendo. As tiolicias nessa 
época so rioiis meses ajio.s che;;a 
vani rh' Coiisluiilinopla, lis rle lÍo- 
ma so eriio suhidus em Puriz ,'i2 
dius dejiois; as ili' \'ieiina, 211; de. 
Herlim ou Slrahiir^', 2a; de Vene- 
za, 27; di. Hainhur^io, 2li; rle .\ins- 
st,-rd:im, M-;   de   .Vntiierpia,   7;    de 
l!rll\r.|las,  li;   r.  rle Krilieil,  D, 

.\   tia:t'í[(! lio l-'frifiir, excepto dll- 
raiilr' a revoIiir,'ão, como dr; razão, 
foi seniprr; fiel à causa monnr- 
idiica. 

.\ r-asa de lolrrias 
.Man,Lí..on  promr.tlr. . 

sr. Luiz 
hoje a um 
fri-giiezes a 

Bebate ftilso 
llontiim, ás H horas dn noito, n 

««çvío contrai do Corpo de Hom- 
lioiro* l<>v« nviso da qim se manl- 
((talara Incendin na casa n, fl dn 
Iraveasü do llenollcencia Porlu- 
Kuoxn. 

Tara alli se dirigiu linniodiata- 
tnanln o mate: !al de prinioirn proiii- 
(itldio, Verilli ,indo-se quo so Ira 
'«vn apenas de um rebato lalso. 

<'otiipoivc(r.im no local o major 
Soares Neiui, eornmandanlo do 
CoriK) do llrriiilieiros, o capitão Ma 
niiol Alc.\aiidi'e, (lsi'al rio mesmo 
"irpo, 110 rir Allierlo Taiislo, ♦.' 
delevado d', serviço, á noite, nn He 
pnrir(;ao Oiiirnl. 

Ksta niiliaidade averiguou rpio, 
lendo eahiiln um lialAo (hi papid no 
talhado duipelln caso, alguns tran- 
saunlos, sii|i|iondo (jue se tratava 
d^e um inieiidio, deram a\iso no 
Corpo d(! Iloiulieiros. 

Salvator 
Carmella 
um eortiii 
ia7, deu li 
pés em siiu mulher. 

.\Kunz/n, casado (íom 
X^uuzza, residenie em 
.1 rua Caetano Pinto, n, 
iittuii dois fortes [lonla- 

l\sla    diri^íu- 
•se ao poste iiolicial da lmiiii;;rn 
Ção, qu(d.\uiiilose «o i" KiilideleKa- 
do do Ura/ 

A autoridiide mandou chamar Sal- 
valoro n sim |iresençu, conseguindo 
harmonizar o casal. 

i:i 
.is -i horas da   tarde 

-.lioal ílunsalvino, de 
; linto ã rua 'ramundai 
.iva em um campo    pro 

1.1    Hiieiio   de   ,\ndrada, 
um a pastar (livei*sas ca- 

.■nlis    a    (liusr.ppe    d 

liis seus iiiriiiii 
sorlr- ilrjs ão r-oillos,  rio   Hici. 

.\viso aos  frr.f-llr.zr-s. 

Os (ialopins   Cai'na\alr.scoH 
iiojr- um liaih' nos ^r.iis sahjr.s, 
do lidrj a ^n-ntilrza   rir-    nos r-n 
llm eoinil... 

dão 

QUEM TOMAR COMO ALIF.NMTO uma 
coltior do CaroB Lliinlrla üo Valilcz Gar. 
cia, podo flcnr corto rio ano comeu uma 
coAtellcta do vacca, ponaodo v&ü gram- 
mait, como prova a aialyjo ctilmlca. 

|.r 
rua 

um, 'pi 

liontem, a 
1..1-0 Hilda 

ipieria 
'111 uniu r-a 

r'mIiriuj.,MiIí 
Irez da P.il 

.lll dr.    Ali 

oili', prr'so, na 
1, Danird Sal- 
a \iva írjrr.a r.n 
a.    I)ani'l,   rnir- 

foi      rer^ollllrlo 
■ia Cenlral, jiíir 
rto |.'auslo,   4." 

tão Cviino   .1 O 
d..|e;,.lido  rio   Ij 
o   seu   rlistrir.t,,.   i 
projirir.tarios ,1,. 
si.r\avani suas i- 
das !i horas. 

O rir. Allmi|u. 
rielr-;,'udo. r..li|..tt 
lie polii-ia, os s,. 
i-oiitia (iisle Nu 
firimi-nlos leves n 
iior Nicnle Alinia 

, 2" siih 
z, ronrlou   hontruii 
lltimuinlr)    rlivr'1-SOS 
lirit.-rpiins rpn.coii 
usas uhertas dr-poi^ 

II lll 
iiint 
ilili. 

u  I 
10; 

qll.. se 
.. em Set 
r.nor. 

M-riíir.a I 
'Uiliro ipti 

\s ;íI r.i.larlí.s mais |iopiilosas ilo 
iiiii\erso suo as M-fíiiinles, cmiformi. 
a rjrdeni r-in rjii,. as citamos ; l.on- 
dri.s, Paris. Pi-kini, (ainlào, llerlim, 
.\o\íi ^orlí, \'ii.iina,    TíiUio, Cliir-a- 
■,'Jí,   Plliladel|,liiu,     .S.      Pl'lr.|-slinrKri. 
'! ir-nlsin, (:oNstuntin(i[ila, llomltíiiiii 
llul.-iita,    Iii.o,,l,lvn,   llam-.iclir-an, 
llío     rle     .lailr-iro.     .Mosr-ow,       priii 
'rrlieoil,  llaml.iii.j;o, lilasfou,  li  
nos .\vr..s, .Najiolrs, Livr^rj,.   .1, .Man 
eliestr.l-,      liurla P,.slh,        M. thoinil.-, 
Dsuka,   Mu.liid, liniMllas, 

.\  mais [,oj,rilris;,   . I.on.iri-s . tr-ni 
r.::iiii.iiijy lial.iiunies. 

\ iilWma rlr-s.-a lista (IJrn\elIus , 
tem 47II.IIIIII. 

mr- 
•l( •nvi] .lai-lí 

Amanur.nse 
ma. 

Uniforme, f>.' 

de 

m rio   Pulaiio 

dia, sar'".nlo  I. 

CASA \)V. .MISI-;iilCOHI)IA 
o movimento ria .Santa t^asfi de 

.Miserii-ordia, no dia 11, foi o se 
Kuinle : 

Ksístiani, riW; entraram, 22; e.Nis 
lem -tio. 

l''oram dadas 7.") consultas, fize- 
rarn-se2ii pequenos curativos, 2 ope- 
rações e aviaram Re 188 receilas. 

Medico do dia,   dr.   .Nunes    floe 

\ feliz n^fcncia p-eral do sr. Júlio 
Antunes dl' Alireuest.i em maré d<. 
felicidade. 

Anlchontcm e hont,'m coiilierani 
a  liilheles sahidos do seij  |,.r,|f.fio n-^ 
sortes   r(e   \;y  cOUlOS,     ilo     IIÍO ;      Uão 
sera de estranhar, fiorlanto, que os 
íM contos de hoje Uiriibem saiam 
de  Ia. 

í) dr. .Marcondes Machado, m,. 
dico leffista, examinou bonleni. na 
Policia í;entral, Adão Franiis<-o, 
que, fjor ociyisião de uma fesin dr. 
Santo Antônio, em Osamn, foi a(ç 
gredido pilo patrão, que lhe vibrou 
uma facada na rejçjao dorsal. 

ü ferimento foi considerado Icir-, 

Sal)e-s/- que o S. nado dos Ksla 
'lo«-IJnidos da .\merica rewdveii 
tronMerir, pnra M>i, a itrande Kv- 
posii.-âo I niversai (Je S. I.ui/, cuja 
abertara estava marcada para líXiS, 
conforme noticiamos. Re>..,.|K'rani se 
tamliem communicn>;i"«s de (jii.. 
ne^sa exposição tomarão parti a» 
Republkaa Argeatiaa. do Pern e do 
Equador. 

Pn^'amentos deli-rminados pela 
Sr-erelariu da   lazendu : 

2:0011*111)0, a Carlos f.ardinule ; .... 
)."ill*ll(HI, a i:n-i.sino l.iliz ria Silva; 
^lll.ílllld, a .loão l.islr.ves .\evr;s ; 
12.^01111, a Pr-ih-o .\ntrinio lloiz dr. 
OliM-iru . lllllí;, a Paschoal Tum 
l.usr-o ; I2IIS, a Pasehoul Odaiifçido : 
2lili;í, uo dr. Custodio Martins ; :i!)(lfi, 
uo alt<.rr.s .lourjnim ,Xu\ir'r Urdir.irr,; 
110$. a Dom.iiico .Milanese : 2.")ilíl, 
a \iiionio l-runco Pomjieu ; 17.íí.iiJii, 
u I :.,ui|ianliiu l.i^jlil unrl Pov.ru'>; 
17.-'. a ,\;..ostinllO ria Silva (i Cia. ; 
1 '.iiiii$ll.")ii. a l.oji.s i:oi'i...a íí Cia.; 
~r^H. uns iiii.siiios ; .■t7.,.~!^2IIO, u /ejihe 
nno Sei.ulim; Pljl.liili, ao r-oronel 
.\rt.'i-iiiiro Saiii|,irio 1:027.'?8(iK, a 
Mij-.ri.l ISrisso; lHHiíiOlI, u ,\nlo 
mo Sr,usa: DOS, a Cuslro Mr.ndr.s 
.V Innuo ; :;:i.-)í:t;i:i. a l-i.l.-lis Martins; 
l22.';í;ioii, a .Xrunha ,v  Irmão ;   
lr>í.'í2iKi. 11 -Tlii. Cil\ r,l Santos Im 
prow.mr.nls. ; tò"i.*.;uo, ii mesma ■ 
iiiiOí!, a llritor Cap.i., de .\|. I.i, 
i..i-.la : ."illl*. a .\l. 1), lírilina.íls ,V 
Ciii. ; 2:(I8Í*?,20, a |-;-j,inrlola. Si 
ipi" ira 1^ flia. 

Ml LA. FT:RTAI)A 

I'iiihi'irff, TI" 
sr. dr. ehf.f,. 

"■ irirpieiilos ; 
ae('nsado d-- 

■ssoa (Io me 
' contra l*he 

liprie lJoniiir;,'Ues Vardonato, aecii 
sado de ferimentos leves na pissoa 
lie .\iii'-rief) do Cai-ano, cm (.afíe,-. 
do, estando [lor isso, Íricui'sos no 
ai-ti;.íO .-lim do Todi^^o Penal. 

.\ preta I.ui/a l'en'ir-a, d" 7 an- 
nos de cd('iiie, eiiipi-e^^ada na casa 
ri. !', da rua íloiisclhciro l''iir-lado. 
lirtnt.Mi, ás \) horas da manhã, na 
oec.i^jiMj cm (pie ia pai-a ilesccj-uma 
iscada, cahiu, lieanilo hí^eiramenle 
lonliiniliila  na  |ier'na esi)m'rda. 

l)o faeto tev eonhei-incuto o dr. 
1'inlieiro e  Pi-atlo, 1" de|c;,,'ailo. 

mm u mwmw 
iiii.i(;|.;.\ciA i.M POK r.\:s Tp; 

1."     rle- O   rll 
lr.í,'urln. 
rito so 

Pilllir.iro  r 
r-onlintioii 

. Pnelo, 
hrinteiii   r llejlli' 

ri' o fuilr> d'. :i;2'lll.s:, piati 
i-ado jiili) ilalíiinri Vitto /.a m|ii..|.i, 
e\ udtiiinislj-ador da lazi.i..lu l'cr 
íjfrcrfuirft, ilí}   sr,    flluri)    Lilierulo 
d..  .Mi Io. 

Prdr) iio\-o inlerro^^atorio do in- 
diciado, feito hdlllem. Jilirece que íi 
cúmplice no delicio o primo de 
/-umjiieri, <a ijiieni nos 1,'mos rr'fe 
rirlo ri rpie se chrma .Ndilino Itis 
síildi, residente nn r'slui,'ãrj rio Pi 
lar, e rTii ciijri |iorli'r loi encontra 
ria  purt'. riu  rjuaalia  furtaria. 

isurlo il,.ilarrjii   ao dr.    Pi- O 
nlti-ii- arrr'ii 

ii'OII, 

'Urtl 

pois 

r'Cr.lir'n   o     rlif|h,'n.O,   r- 
mas r'ompanhias em pie 

I Ia t.-mpos, r'mprr.{.io 
r-ara dr.nrauíriada « \'illi 
rio , na r-slar-ào   da   Sa 
|MÍ,.rlllrlr.   rir.   ri.   pailstina 
lllll   Ifl!   líenr-rlir-lí,   Pai^ierii 

1 se na  i-ha 
tiilmersin 

ele, ri.. j,ro 
' 'lirisjiim 

rios Sun 
loi, que s,. or-i-upava rio Iralannnto 
rlris unimaes. 

Ilri.vanrlo    aquellr'   sr-j-vé-o,  r.   nar, 
rr,risr.ímiiirlo arranjar rjni|.a .-ollri 
ra-ao, líenr.dir-lo rliriííiu se aquella 
cliacíira e pediu    |,ara    s,-r   alli r,. 
ailmitlirlo.   at,.   qne   se  colloeuse    em 
outro emprego 

De cer^io tein|io |iara ,a, ponui. 
os r-amaradns ípie sar-m ria chaearu 
a vi.nihr leite (lela lidaile, nota- 
vam rpie desajipareeiam dos srus 
bolsos a imporlnni'ia das ferias dia 
rias, cigarros, nickeis, etc. Irii dos 
camaradas lesados foi o rir' nrime 
José VaUe da Costa. 

Acontecia tamln-m qilr. liencrlielr, 
vivia a r-(ibi,;ar iiuin iritila niarcha- 
deira (..xislenie na chácara. 

I)esde o dia íí deste rriez. líeni' 
dicto não voltou mais ao servii-o. 
nolanr|o-se desíie dia tm d,-an- 
te a falta da uuila. 

Tendo scirneia desse far-to, o 
administrador ria char-ara, Antônio 
.\Uf,'Us|o Arourh.-, des/onliou que 
itenedícto furtara   o aniaial. 

Hontem, o administrador pas 
senva em companhia do camarada 
José Valle, riiiando enrontrou as 
8 1|2 horas ria noite, em uma das 
ruas de Santa ffihigenia. lii-neili- 
cto dos Santos, (completamente 
transformado - Sanlos qu,. anda 
vn dewmpretrado, vestia nial e vi 
via da ífenerijsiiiaile de \árias [sw- 
soos,_esiava io.|o caliln, bem vesti 
do e l»cm rale-ado. 

O a luiinistrarior. firendi-u o e fel 
o apr-vntar por uma proca ao dr, 
As<-anio Cerquera. ?,.- d.-lejrado. no 
poato policial de   >anta   IphJKepia 

lnlerro(5ado, Benidicto, net-ou 
termínantemente que fosse o autor 
do furto, 

Sobre o fa :to foi aberto inriuc 
rita 

Prado rjiie r'slíi 
do rio r-riiiii. rjiir' jirat 
sr.m[irr. eslinioil o seu nu 
reir-it lhe coníiança. l)isse rjiie 
sr. l.il,'.iatrj Ilie ronliava sr'mpr 
aMilturlas rpianiius, dus quaes rr 
Kiilurnir.nle pnstava   contas   sntif 
far-lorius. 

Ilclaroil /.umpii.ri r|ile foi levi 
lio á prulir-a rio r-riinn por sr- rnn 
lirilifíur conslinti'iiieiilr' rlesde o di 
em ipii 
rlr.virlo 
anrinva 

O   ilirjllerilo   lUOserjuilã    hr;j|.. 

;\lnunhã, no inr.iorlin, osr. bispo 
dirjr.r.sano ri<ara li(.nr.'am   srdr.nne    a 
il.|ii-ni|i.nr',ia que s,. ,.rlili,.ori lilli 
niiiiiii.ntr. na e;;i.,.ja rle Suniu Iphi. 
t-eiiia, j,ara o ílini:r-ionami'lilo das 
isr.olus fíiuliiilus muniirlas pr.lo 
rirclilo S. .lose. Se;iiiirse.a a r,'ssa 
r-r-rimonia iiiii rntreti niinento litera 
lio e miisir-al. 

AUMENTO SEM UiVAL. - Uma cdlioi 

do Caino Llintda do Valdcz Onrcia, criul- 

vale a uma coitoi:ota de 2ío grammas. 

Delcgacil Fiscíil 
Ksta rr.purlii.ão recebeu hoje da 

í:asa da Mo.rla 1.IÍ2;2(|Oíi(KKI, em 
sellos lio imposto de ronsiimo. 

~A Itirer.toria do li.xpediente do 
1 besoiiro l''ederal. em ordem n. 1B2, 

d" II do correnti', communiron a 
Delegacia Fiscal neste ;i':8tndo, que 
o sr ministro da l-azenda resolveu 
por despacho de 7 deste niez, pr.r- 
miltir que Jos.- Hernardino de Araii 
jo Cintra, cull...|or ih- rendas fede- 
raes de Itapira, eni,... ,,0 evercieio 
daquclle cargo, sendo a sua fiança fica 
provisoriamente uriairada eui um 
conto de reis e dev.ra ser pn-stada 
no prazo de ;X) dias, com a obriga- 
ção de ser a renda recolhida inen 
salmente a Ijele^çacia desta capital. 

A iiiesma Directoria, em ordem 
n. WA, communieoii qne o sr. iiii 
nistro resolveu permiltir que Anto 
nro .Marcondes de .Moura e Kran 
CISCO das ^^.hnn!í•^ Monteiro, colie- 
ctor e es<rivão das rendas íederaes 
de Tauba;c, entrem no exenicio de 
seu» lair^os e arbitrar provisorir.- 
mcnte as respectivas fianças em 
MUtíflMI para o primeiro c li(KXi$00(t 
para o sejçundo, devendo s< i estas 
prestadas no prazo de .tfl dios, fi 
condo o collertor obri(,'ado a nrcr 
lh'T a renda m.nsalmente u Ui-lr- 
Kacia desta capual. 

Foi hontem renieitído ao sr. dr. 
chefe d,, policia, o inquérito in- 
atniirado 'onlra J0.J0 Itaptisln per 
erimi- de íi-rimentos leves na p<s- 
«w de Philomena l^agalissa, e 
«•onfpa Maria des Uorcs,  cumpli'.e 

Hontem 
menor Pa 
nnnoH, res 
11. 11, brim 
.\imo ã 11 
ondo esta' 
bras pert.- 
tal. 'leiirlo Piisclioal, por brín'r'adei- 
ra. ntrri|ir.Iludo unia rias cabras, 
fliusi.jip.., suliindo de sua casa, deu- 
lhe diversas bofetadas, evadindose 
em sefrnid-i. 

I)iri>;inil.isi. ao jioslo jiolieial da 
rua Darãr) de l(;ua|ie, o menor deu 
qiiei.xa ao dr. Pedro Arliues Jú- 
nior, 2" dl..(indo, que tomou as 
decluraçò. s rio offendido, abrindo 
inquérito u ri'speilo. 

O Kvrio Josr' Arlnr, resirlenlo ã 
rua Mnir. r Ciin.o de Março, n. 
íí'1, queÍM,ii s|. hontem no dr. Al- 
berto Kaiislri, .t" deli'j;ailo, do que 
foi nfiurrrlido e ameaçado de mor- 
to pelos M'iis |,alrieios Miclicl Itiz- 
Uailaka e Miehel Achar, 

l')8lc ultimo foi proso e recolhido 
ao .xadrez ria Policia Central, não 
tenrlo sido encontrado o oulio nfj- 
fircsHor. 

O cupitiio   liertholino    Pinto, 1.° 
SUbdr.|r.f,.u.|r) rio  Sul   dii Se, rr.nir'tteil 
bonlem ao s|.. dr cliefe de policia, 
para os Uns ronvenienles, os uiilos 
rle miilla imiiosla contra ,\or 
betito Jo.io .loi-Kr', Anionio Corrêa 
Uusnno e .Anionio Antunes Uejl 
que hu riiiis loram pilhados em Ilu 
Kiante jo;';iii.l , r.arlas r m um bo 
terpiim a iii.i lia Assenibleu n. 1. 

Lisln dos (iremios da Loteria dn 
Capital hrlr.j.al,planol);)-2.íí, e.xtra- 
bida hont.ni, secundo teleerammu 
recebido pela agencia i<nm\ do sr. 
I.uiz .Man;,'r'on : 

S.l'!?!! l.ã:niK)l[l(K10 
'.Í7IIIIIÍ        1:(KK1?!IIIKI 
üã^ í»  .'idlIlSIKld 
IWÍ7  2111151110(1 
'•ii'>^>'-i  20lllf;iHIII 
üfiHl'  2llllí!(l()() 

PiiiiMiri.s 1,1: mi$(m) 

1Ü7()I    12;iiS    l.-,88I    1li2!ili    ll)!l(12 
PiiKMios ii|.: ãOi^tKKJ 

8."i(i     iii.s    i7«    .■1:1112    rmu 
miii2   ped.-,    lãiiíill   Püilil Püiii.ã 

1811(11    IMiilH    KlllK.    2(12.-17 2.'lH!l(l 
!J(i21.H    2iiãil(-    2728(1    28Í2!) 2ilítU 

Arrno.xiMAçÕKS 
2:-i'í78 e L.iiMO   ,   .  .     m$im 
27!l(lã e 271III7     ,    ,    . 2ll$IKK) 
?ã<iiS e 2.-ii.-,ll     .    .    . 1.5$ÜIJÜ 

DKZKNAS 

2.HÍ.71  a 2:i.i8()    .    .    . .'tOSOOO 
27i)lll  u 27Í1III    .    .    , 1()$()(J() 
2õ«l a 2."ii.-,(i    .    .    , 1(),$(|(J0 

Ti;n.MiNA'.;õi:.s 
7ÍI tem  

NECROLOGIA 
D. PoOro  Geraifirlry 

Krroctuam se hoje, nu So Colhe 
drul, ixjntormn notielãmoa, na e\e 
i|iiiaH em aulIroKio dn monsenhor 
IJ. Pedro IV (ieraJKiry, patriaieha 
KreKOinnlchila do OríunCo, pnauo 
vidas iioloM syrjos catliolfcos desta 
eanllal. 

I.'ma (Ximmiaaflo foi hontem a 
palácio convidar o sr. dr. vieepre 
sidoiilo do Uslado para o cerimu 
nia. 

S. e.\n. lar-so ã reproacntar pelo 
snu ajudanta do ordena. 

O nr. Olhou l.eonardOH, coniiul 
otlomano, nOo podando vir a S. 
Paulo asaUlIr a casos cerimonias, 
eiiearrcBOU os nossos coilexas do 
jornal «yrio Al líitiMl de o ropro- 
sentarem. 

Vindo do Kio do Janeiro che- 
Rou hontem uma cotniuissão de 
svrios, espi.'cialmento para se aaso- 
ciarem a essas homenuKens. 

I''alle(íeti hontem, ãs 7 horas do 
noite, após loni^os iiudeciuieiito», 
ó sr. Joaquim l'àiKenio do l.lma, 
clH'fo de numerosa tamilin, cunha- 
do do sr. l'aulo llias de Azevedo, 
RORro do dr Álvaro de Azeverlo e 
tio do dr. Paulo Dias de .\zevedo 
Júnior, advogados nesta ciqiitnl. 

O sahimiuito fúnebre terã lo^nr 
hojr', ãs i horas da tarde, da Ave- 
nirlo Paulista, n. l!l.'l, pnra o Cerni- 
lero do S. S. Sar-raiiir-nlo.   

8l3!(l(K) 
2$IUU 

Koi.llINMA 
Snlilm.lo, M de junho.-Dius rle 

corridos, PM; a decorrer, 2l)i. SS 
liasiliri Maj^no, Piliseu, I iillno, - 
Cevanlur do so] ; (i h. M\ 111. ; occa 
so : .'), 27. 

18.Í2 
pior P 
riiAçia r 
lacr'hi. 

HniP.MKIUIlKS 
Morm em Paj.is o (.seul- 

aril.r 178.;.: .\nsr'0 r.pi l'e- 
r' .injKisitor Prancesr-o .Mor- 
177."): ,\KKiimeo governo ria 

ca|iiliinia ri.. S. Paulo Mnriim Lo- 
pes l.ohü de Saldanha. 

l.lliAs I-;  vloi,õl;.s 
De Kae-iiniles \'arella : 

Na tonuo raicft dü vardo arbusto 
oravel teu nomo, anpoln parti : 
Koram-«o oi anuo», firam-ie an mezos, 
Forara-«o ou dla^, achii-uio aqui j 
Ma» ai r o arlitinto no foa tilo alto, 
Teu noBio orsiicnilD, quo mala níía vi 1 
K  ne«»a< letras .|uii aon COUIí «ulilum, 
Mouf bello» «onlius de amor perdi 

* 
SAiu-moitiA.. UM   ni-.UI.AS 

1  »o meamo çnme. 

O homem sem nenhuma educa- 
ção vale mais do que aquelli: que 
a tem nui.—Uí Muitriu. 

♦ 
•)   rspllino   ANO.NYMO 

— Sr. doutor, o remédio 
V. K. me receitou me fez um 
dos diíibos... 

— Ah !   |ii'rfr.ilamr'nlc I 
— ';omo   perleilamente, doutor V 
— !•; rpie rii pretendia tomar 

iKjji' o niesnír,   remerlio... 

Associações 
Socir.iiAin: IIt;MANiTAitiA nos 

MMPMHOAOOS NO CoMMr.iicio nr. S. 
pAtM.o.—í<n ri'união da dir-eidorin, 
■enlizeda enle-honlem, íoi nomeada 
nma cQp^misHão, compnsla lins «rs. 
HnycMindo Dnprat, líenio Pire» de 
CaínnoH, Manuel Ilippolyto Mürci- 
Víi, Ilippolyto da Siba cDnrrrinROH 
Ferreira, juir-a representarenr a di- 
reeto.-in nas holcnnidades rpie a di- 
rectorin da Heal c Henenierita So- 
(;iedadc Portiifíce/a de líenelleen- 
cia faz celebrar nos dias 1-Íe tã do 
correnlo, em momorin do linado Br. 
visconde do Hio Tinlo. 

Mearam ncccito.s como soeios 
contribuintes os srs. Antônio Fer- 
reira do Valle, Paulo .losé Abran- 
les, Manuel Pedro de Mello. Antô- 
nio iíodrifíiicK Júnior, Mario Cam- 
pos Mendes, Manuel Franciseo de 
Carvalho Foi*,, Antônio /acharias 
Moraes, I-Yancisco I.opcs o Adria- 
no Pcreirn. 

A.   A.   DAS   Cl.ASKf.S    LAllOniOSAK. 
— Na sessão do hontem foi'nm ac- 
<!eilos os fiefTuintes socio.-^ contri- 
buintes : srs. AttilioHibnK, Joaquim 
José Tobins, Vicente Hinardo, Ca- 
pello Perf^entino, Gabriel dos San- 
tos, Antônio Krnncit.eo dos Jtcis ; 
para a Seceãc Fúnebre.: Nlcolau 
fíari/.onc e Olimnio Üõrns Cardim. 

Foram deferioOH dous retpieri- 
mentos pedindo soccorros pecuniá- 
rios. De um outro, concebido em 
termos irreíçulare.s,    pedindo   a re 
admi.ssào fio  cobrador, 
mado conliecimenlo. 

não Toi to- 

AKSO<:IAI,:.\0 S. JO.NO lUPflRTA 
DA ni:A MiJ.r i:n.— \'.m fiessão de 
dÍre(dor'!a reaÜ/ada no dia 11 do 
(torrente, foram aceeilon para HO- 
eioH contribuintes os .srs. I.neiano 
íioines, Manuel Osai* (2orrèa, Ilen- 
jamin Martiirs, Jo.sé Uodri;ínes 
Perdií^rio, Polydoro Martins, Mo/.- 
zini Pedro, Alberto Pen-ira, Mu- 
nuid de Sousa I''erreir'a, Joiu» Paes, 
Ser-allm da Silva e Manuel Carlos. 
Para au.\iliador'es os ^rs. Marruel 
Soares, Mairuel do Nasciiuenlo n 
Javme llenriques de Almeida. Foi 
li(io um ofli(;io da Comniis.sào de 
benefícios pedindo a ossa Associa- 
I;;íO se fa<;a i'cpresentar no es))ecla- 
cirlo que re.aliza <'rn seu bemdieio' 
hoji' íí-, nos .salões do (-asiiio Pen 
tendo, o ííremio Dranralico --Almei- 
da (iarr-elti, ficando dfdibcraíio ser 
a Assoeiai.ào i-eju-eserrtada por uma 
r'ommissão. 

Fm virtude de um offlclo envia- 
do pelo sr. Kcci-etario, ficou convo- 
cada uma assemldéa f^cral exlra- 
'n'dinor"Ía [lar-a domingo, á 1 hora 
da tardo, á rua Miller, 50. 

(inVVO DUAMATICO    Al.CMNOS   liK 
TAI-.MA.—IJominfíO, 15, íi." réí;ita 
sor-ial. Os convil(íH aclinm-sc á dis- 
posição dos si'H. soeios na scí^reta- 
ria, ã ruQ líri/íudeiro Machado,22, 
das 7 ãs 10   horas da noite. 

SncirMIAlH-; 
Ar.iAiAii.s i'. 
min^'o, Í5,    I* 
reunião da 
Sé, 2. 

Ui:Ni:in:i;Nr K     nos 
MAIS    Cf,Assi:s.—iJo- 

ãs 2   horíjs    da    furd*!, 
directoria, no largo da 

Ci-:Nrno NnnMAi.iS'i'A,— Domin- 
íío, 15, ao meio-dia, á rua Mai-e 
fdial Deodoro, üH-A, reunião pura 
se trator de intei-esses ila (dossc, 

OniíMio DnA.MA-nco JoÃo CAK- 
■JANO,-- Dia 21, a."* ró(;ita sucial. ã 
ruü lirÍL^adeir-o Machado,   3. 

Gamara ffiuDicipal 
DE  JUNHO 

rpif' 
mal 

Flatéas e Salões 
S.\.\-r'AN.N,\ 

Lflectiin-sc hojr;, o especlneulo 
organizado pelo di.stinelo aetor .M 
berlo Silva e outros arlislas da 
extincta companhia Cinira Polô- 
nio. 

Serão levados i, scena o <lever 
de rideau> Jü/a .', da lavra do aca- 
dêmico Almenla .Nobre, e a hila- 
riante comedia O «.s.sfi.s.s/no i/p Mi/- 
rtirio, de Caniillo Castello liranro 

O espcctaculo e diídir-arlo a clas.sé 
a(;ademicn, no srio da qual Alberto 
Silva r;onta tnnios amidos e tanios 
admiradores rio seu   bello   lalenlo. 

CO.MPAMIIA TO.MliA 
Kstrãa-se a 18 do corrente, nrsta 

capital, a comj.anhia Tomba. 
Na ilmw.sc//i' faiiliMa acha se 

al.H'rta BL ijínalura para Pi recilas 
que serSo realizada» com 10 pei-os' 

Serão repre-enladas três pecas 
inteiramente novas para S. I^aiilo- 
Lci:rrnet riu ilinhu-, <;jraiio rle liei- 
;/era<: c Sliion ilc I^-urtuy. 

CEítCLI-;   l'li.\NÇAIS 
Kffectua s« hoje, as 9 horas da 

noite, no «aluo do 0'/c/e Frriiirni« 
a at.rohenie !ir,,v,ip recreativaem 
Iwneflcio dn.s íntimas da Marlini 
ca, orfçrfnizada ii.lo |iopular illusio 
niala Kaui-e Nicolav. 

COMI'A.NHIA DflS PYC.MKI S 
.\a «éde do f;remio Dranialico 

cjoão Cactanoj, n rua Hripadeiro 
Maehodo, .3, no llraz, dã «o boje a 
eslna da Companhia Dramalica 
do« PvKmeua. soti a direção do ir. 
Alírcíío de Sousa, 

O jirociauimn .p, i s|„.,.iaculo vai 
publicado no lojçnr comjictcnte. 

.NOTAS l)l\KHSAS 
O    fenlejado act/,r   Kr; n l.o   nos 

eoiiimunii.:oti de Jahú qiii. sua .-om- 
panhi.'i s^-ffuía hontem para S. í^r- 
liM do Piiibal. 

— Cbc(;ani amanhã ao Hin, Vian- 
na d« MotU e Moreira |ie So. 

.^rt-Mií^friir'.' 

Prefeltara Municipal 
KXPKOIKNTE   DO    UIA    lít 

I)K   JÍIIJ2 
Solieitaram-se do dr. chofc de po- 

licia pi'0vitlencias no sentido dosei' 
impedida, [telos- rondantes, a cata- 
í^ein de lr'apos e papoi.s velhos nos 
montes de li.xo. 

— HemcLteu SC ao intendente mu- 
nicipal de Hatalaes o reí^ulamenlo 
dos cemitérios desta capital, pedido 
por oflicio de 11 do corrente. 

— l.)et.erminoram-8e oa se^^uintes 
paííanrííntos : 

'ííí7$.'ííM), ao Correio Panlisfano, 
por ptddicações feitos em abril ul- 
timo ; 

— 2;f:-J$80l», a Kspindolo, Siqueira 
& C, por objectos de expedrciito e 
para o alistamento federal c a clei- 
eao effefduada u 21 do mez ul- 
timo. 

Itequerimento.s despafthndos : 
De José Porreli, pedindo licença 

para uma fiinilaria ; Dolores Mar 
tines, pedindo para abrir um bo- 
t,eqm'm ; Auí^nisto Lopes, sobre aber- 
tura de no^'oeio, e Isidoro Scnro, 
pedindo pnra ncpfocior no mercado 
da rua vinte e Cineo de Março.— 
Sim ; 

—de Antônio Ferreira Lemos, pe- 
dindo para abrir um botequim.— 
Sim, om termos; 

— do João Ferreiro flranja, pedin- 
do rolevamento do multa.— iJefe- 
rido, cumprindo a intimação no 
prazo de 15 dias ; 

— de Vicente Oiordano, pedindo 
relovamenlo do multa,—Deferido ; 

— de Frederico í^ambaro, sobre 
construcção de passeio, e Hnphacd 
Mattei e Antônio Vnf^nno, ncdindo 
licença paro barrocas na Penha.— 
Indeferido ; 

— dn Companhia Telephonico do 
Kstado de S. Paulo, reclamando 
contra o despacho do Ppofeilrjra, 
que autoriyoti n Companhia de (laz 
n assentar postes para umo linha 
telophonicn.—Não pro<:ed(' o recja 
mneão, porque, nos termos da cláu- 
sula !• do seu controlo, n empresa 
nào f^osn-do privileíçio nlíçum. Ac- 
cr&si;c, ainda, que ndo se trata de 
concessão feito a particular, mas a 
uma empresa que explora um ser- 
viço publico; 

—de Luiz Comcnolc e Frederico 
Guido, pedindo opfrovnção de 
plantas, c Luiz Asnn * Cornp., pe 
dindo para constniir um horrncão. 
—A* Oirectoria de Obras, poro os 
devidos fins; 

—de Eusebio Peraprallo, pedindo 
ai vara de transferencia.—Ao The- 
souro para os devidos fins/ 

—Acl»nm-se approvadaie na Di- 
reciona de Obras, á rua do Com- 
mcrcio n. 10, os plantas apresenta- 
dos pf\on srs. Augusto Vnd, Fran 
í-isro Fernandes. HarI>osa Grego. 
I^eonel Fernandes Kíhciro, Carmi 
no Ksposalí, Jesuino Franco de 
Oliveira, Jos** Augusto, Joaquim 
Fernandes Pinto e João Kvange- 
lista da Costa. 

— Devem comparecer no mesma 
repartição. |.ira e"drtn-< jineníos. os 
srs. Joüo Oon^lves Teixeira c João 
Annentano. 

>li2Ê.'.-*5^-..ft '.^^r 

Informatôes 
Ad«ag«det 

Aioulo' d* Corquor* 
■ 

Je|e ruM( 

Jtua São Dento, C3 (sobrado) 

•\ 
DH. IIKNHIQUK ITIBHIU':', nd. 

vogado, tem o nau cacriptorlo com 
os dra. Luiz Piza o Plínio Ai (io- 
doy, h ruo Diivlta n. S. Accoita ('au- 
Hat om prlmairn n Ha(;ii ida inalon 
cia om todo» aa comarca» do KNta- 
do*e incumbo-to doliquidovõcscom' 
inerciaoa. 

DH. AGKNOn DE AZKVKDO 
—HHrripíorio : rua do S. Uonto n 
30'A; do 12 Aa l horas da tardo. 

O DH. HODniGUES DOS SAN 
TOS.—AdvORodo.—Kncorrego-so de 
odoH os scrvi(;os inberentos a suo 

proÜNsão, tanto neata capital como 
no interior ilo Kstado. Kscriplorio: 
Hua do S. Ucnlo, 59, «obrado. 

DHS.    PKDHO   AHUlJliS    DA 
SII.VA i: HKNATO DK TOLKDG 
!•; SII.VA—AdvoKadoH. — Escripto- 
rio: Hua (Juinze do Novembro n. 
20, Kobrado. — Hesidcncia : Praçn 
Visconde do ConRonhas n. 1. 

• 
OH.   JOSIi)'  TOHHHS   DE OLIJ 

VI':illA.—AíivooAiio.— Escriplorio: 
Hua do S. Ucnlo n. 12, sobrado. 

DH. A. L. DOS SANTOS WEH 
NECIÍ— Advogado — Kscriptorio: 
rua Direita, •Í.H; residência; ruo 
General Jardim, 70. 

OS DHS. VICENTE DE CAR- 
VALHO E THOMAZ GOMES 
VIEOAS, tòm escriptorio do odvo- 
cacia á praça da Hepublica, U, 
Santos. 

DH. MANUEI* CORRÊA DIAS: 
—AiivoaADO. JÍKr.rtptorio : rutt Di 
reitn n. 2i, sobrado. Residência 
l'rneo do Republico n. 07. 

• 
DR. AI.HEHTO G. P. DE AN 

DHADE.—Tem seu escriptorio h 
rua Capitão Salomão, antiga rua 
(In Esperança n. 11, sobrado, e suo 
residência 6 rua dos Androdas n. 
27, sendo'encontrado no escripto- 
rio dus 11 horas da manhã as í 
horas do tardo.—S. PAULO. 

DR. KHANCI*SÊO M. COSTA 
CAI(VA LHO.—AuvooADO. Travesso 
da Sé n.  1. 

CORONEL JÒÍE' PIEDADE- 
Encarrega-se do quoesquer negócios 
do suo proflasão no foro desta ca- 
pital, assim como nas repartições 
publicas, mediante honorários mó- 
dicos. 

Escriptorio : Hua Quinze do No- 
vembro n. 24 (sobrado), das   11 ho- 
ras da manhã ús 2 da tardo. 

* « 
O DH. AMANCIO RAMOSIFREI- 

RE advoga com o dr. Josó Getulio 
Monteiro—Escriptorio : Hua Direi- 
ta n. üH, das 11 horas da manhã às 
■ida tarde.—yVcceito causas no inte- 
rior. • 

OS DHS. SIQUEIRA CAMPOS, 
DAHIO HIHEIHO, RODRIGUES 
ALVES FILHO E THEOPIIILO 
NOUHI-^GA, advogados, occeitam 
causas perante o Tribunal de Jus- 
tiça e em primeira instância, om to- 
das us comarcas do ristodo. 
Escriptorio:  Larr/o   do   Palácio, 7 

S. rarloa do Pinhal 

DR. A. CELESTINO   SOARES, 
encarrega-se do serviços proílssio- 
nnes nesta comarca e nas do Johú, 
R. Honito, Araraquara o- Rrotus, 
assim como ineumbc-se de agencias 
e liquidações commerciaes. 

Medieo* e operadores 
DR. AMARANTE CRUZ.—Mc. 

dico operador o porteiro. Especia- 
lista do moléstias de senhoras, par- 
tos e operoijões. Pratico todos os 
opcra(;ões cirúrgicas o gynecologi- 
cas pelos processos mais operfei 
coados. Consultório: Rua do Thc- 
souro n. 9, do 12 as 2 horas da 
tarde. Telephono n. 70fl. liesidcnciri: 
Rua Sete do Abril n. 68.—S. PAU- 
LO. 

DH.   ALFREDO* DE   CASTRO: 
— Medico o operador. Consultório 
rua do   Thesouro   n.   2.   Consultas 
das 12 ás duos da    tarde. Residên- 
cia : rua Marquez do Ytú n. 22. 

DH. NEPOMU(:I-:NO CORREA. 
— Clinica medica c especialmente 
moléstias de creanças — Residência 
e consultório: rua da Viclorio, 146. 

« 
DR. PALMI-íltA RIPPEH. — 

Cirurgia gerol, partos o moléstias 
Je scnhoros—Residência, rua dr. 
Mortiniano do Carvalho, 12 (Liber- 
dade). Consultório, rua Direita, 24 
)das 2 ás 4). 

• * * 
POSTO MEDICO DO GHEMIO 

DO COMMERCIO DE S. PAULO. 
Hua Direita .17. Dr. Xavier da Sil- 
veira, de 11 m. á 1 t.: dr. Hubião 
Mcira, do 1 ás .H t.; dr. Carlos 
Meyer, de H ós 4. Todo o sócio, oo 
íozer o consulta, e.xhibirá o recibo 
do mcz corrente peronto o faculta- 
tivo. Telephono 024. 

Medico e porteiro 
DR.     LEONIDIO   HIHEIHO. 

Especialidade : partos moléstias do 
crianças, dos vias urinarias o fe- 
bres— Residência o consultório : 
lorgo do Jardim, S2. (Telephono n. 
61). 

* • 
Palheiras 

MME. IGLESIAS.—Porteira di 
plomoda pela faculdade de Modrid 
mudou se da rua Riachuelo n. 22 
para a rua liento Freitas, 28, onde 
espera merecer a mesma confiança 
de fiufis amigas e clientes. 

Rua fíento Freitas n. 26 

MME. ANNA CONTALDI.-Par- 
cira di plomada o npprovoda plena- 
mente no Rio de Janeiro, Largo do 
Ouvidor n. 7 (sobrodo) esquina do 
Lorgo de S. Froncist». Consultas 
das 12 ás 2 horas da tardo. 

Cnganhalros olvle 
ATALIBA VALLE, FONSECA 

RODRIGUES   e PAULA HAMOS 
com cscrimorio á rua de S. Uento, 
42, sobratfo, oncarregom-se de todos 
os trabalhos do sua profissão. • 

Corretoras oHIalaee 
JOAQUIM EUGÊNIO DO AMA 

HAL PINTO. — Travessa do Com 
mercio, 8-C. Residência, rua Victo 
ria, 106. 

• 
ELOY CERQUEIRA. —Travessa 

do Commercio, 0. 
w 

TabâíilIAo 
ALFREDO  FIRMO DA SILVA 

—4.*   tabclliáo   de notas—Ciurtorío 
rua S. Bento, 22.—S. PAULO. 

« • • 
Prafoaaar da Uagaaa 

Rua Barão de Itapetininrja, 66.— 
Prepara candidatos a exames de 
preparatórios e de sufflcicncia para 
o Gymnasio, Instrucção primaria 
integral. Lecciona em *ua residên- 
cia ou em casa dos altimnoa. 

• 
LsIlôXlraa 

FÜRTAno DH MENDONÇA.- 
Ag..'nte de lei!i>«, matricultiío na 
tun'-* Cúmmercial do E*t«do de S. 

Paulo (pagamento em 24 bor**). 
Agencia e escriptorio A rua de 

Santa ThorozB, n. 9A—H"**''" "•" 
sua OROnoia consignuçúes do mo, 
reis, joloi, fazendas, molhados, fer- 
ragens 0'todo o qualtluer artigo para- 
sor vendido om leilão, • 

Qablnate* Dantarla 
Amraâ 

EMILE DEZONNE.— CirurgUo 
dentista, formado pola faculdado de 
medicina do Uruxollaa, • 

DENTISTA  HRASILEIRO 
JOSK' MAIITII(B 

Rua Libero JJadaró, n. 08 
CANTO   DA   LAiiEinA  S.   JoÂo 

Sôcçáo livre 
ÜBradeolmento 

Tendo sido em data dd hontoin 

restituldo á sociedade pela votação 

unanimo do conselho do aenlonço do 

juryquo reconheceu a minha nenhu- 

ma culpabilidade, cumpro bojo com 

o dovcr primordial do agrader.«r a 

todos os amigos tonto desta cidade 

como do íijra, quo me procuraram 

pessoalmente, ou hiandaram sous 

cartões e cartas do conforto. 

Na impossibilidadu do dirigir-mo 

o codo um dellos, tonto ii o seu 

numero, uso desta publicação, co- 

mo meio mais seguro. 

Não posso, entretanto, dei.xar de 

destacar as pessoas dos srs. common- 

dante, offlcioes, inferiores o iira(.'as 

do Corpo de Bombeiros com quem 

convivi por algum tempo, pois fo 

ram olles poro commigo do extre- 

mo gentileza. 

A todos, por(!m, aqui faço os 

meus respeitosos cumprimentos, 

asscgurando-lhcs o meu profundo 

reconhecimento c amizade. 

S. Paulo, 13 de junho do 1902. 

MANUEI.  LOI'I-;B ui: OLIVI-:IIIA. ..-._ ^  
Prooeaso 

Lopaa  da  Oliveira 
Na brilhante peça do dcfeza pro- 

duzida perante o Jury pelo sr. dr. 
Ubaldino do Amaral, egrégio advo- 
gado do honesto commercianto sr. 
Manuel Lopes de Oliveira, dopnrou- 

sc me um tópico quo c.\igo de minha 
parlo um reparo. 

O prenlaro defensor, fazendo hon- 
rosa rcfcreiicin á imparcialidade do 
meu procedimento como autorida- 
de quo funccionou no inquérito, 
(Ici.xoii entrever quo n attitudo cor- 
recln em quo me montivo dera 
causa á minha oxonera(;ão do car- 
go do delegado auxiliar da Chefio 
do Policia, focto que occorreo pouco 
depois do lamentável incidente ha- 
vido entre o meu illusfrc collcga 
sr. dr. Alfredo Piljol c o meu velho 
camarada o prezado companheiro 
dos antigos tempos do propaganda 
republicana, o sr. Manuel L.opes 
do Oliveira. 

Mesmo em attenção ao reconhe- 
cido valor da palavra consagrada do 
sr. dr. Ubaldino do Amaral, sinto- 
mo constrangido a vir a publico 
declorur que si solicitei ser dis- 
pensodo do commissão do confian- 
ça em que mo achava, foi devido a 
alteração do .saúde, que mo im- 
pediu do continuar a prestar os 
meus fracos mas leaes serviços 
no governo do Estado. 

Faço esta declaração com o in- 
tuito único e exclusivo de evitor 
que opparcçam i^ntorprctnções diffe 
rentes, originadas do commenlarios 
desencontrados, a que o meu si- 
lencio possa por ventura dar lo- 
go r. 

Dr. .Jesuino Cardoso. 

S. Paulo, 13 do junho  do 1902. 
— —       —  

O ár. Delfim Carlos, 
\.° labellião de protestos 
mudou o seu cartório 
para a rua do Commer- 
cio, n. 15, pavimento tér- 
reo. _ 

Caniitarlo doa Froteatantai 
Por ordem do sr. presidente con- 

vido todos os interessados para reu- 
nirem-se cm as.tcmbléa f/eral no 
dia 22 do junho de 1902, o uma ho- 
ra do tarde, no edifício da Escola 
Allemã—rua Florencio de Abreu 19. 

urdem do dia 
1) Relatório do directoria. 
2) Eleição do presidente. 
íi) Eleição do secretario. 
4) I'Meição do thesouroiro. 
5) Proposta da directoria para uu- 

gmentar o salário ao zelador. 
Hl^NIlK.IUK     UAMOKIUI, 

secretario. 

ADVOGADO 
V;v.'' 

-■■jfíT.. 

Remédio tfos pobrea 
V^ o Tintura ou os Pilulas de Ne- 

rtandra Ariiarri remédio paulista 
fiue cura rápida o radicalmente to- 
das as moléstias do Crtíoma(/o ou dos 
intostina» muito freqüentas o que 
muitas vezes se manifestam no cor- 
rer da noite, quando os recursos 
médicos são mais difíiceis. 

1'^' remédio quo se devo ler sem- 
pre em cosa, para combater-se com 
elle logo qucapporeeam os primei- 
ros signoes de qualquer perturbo 
cão do estomaf/o ou intesímal e as- 
sim prevenirem-se maiores Koffri- 
mentos o dispcndios de dinheiro. 

\'cnde-sc ente remédio   em   todos 
as   phormacios   o   drogarias   o   na 
agencia Haruel   &  Companhia, rua 
Direita n. 1 — S. Paulo. 
 m  

Malta Pioard, Irmito & Comp. 
NÃO   K   IIRCI.AMF. 

As exmo. dr. Paulo do   Lacerdo. 
Deparando no c Diário Popular> 

do hoje um artigo dn fs. exa. com 
relação à nomea(;ão do Commissío 
de Syndicnncin da Cessão de Bens 
requerida por Picard Irmão &. Cia. 
cm 26 de maio, fiquei surprehendi 
do de B. exa. ter allegoijo que 
o juiz decrotondo a follencia re 
querida pelos ditos cedentes ora 
failidos, e nomeando outros syndi 
COS, não fez mais do c\\ii: cumprir 
a lei esijolhendo para syndicos pes 
soas residentes aqui. 

Agora, pergunto... quem foi que 
indicou para taes cargos os nomes 
do» membros do commissão do syn- 
dicancin ?? 

Por acaso não foi  sua   exa.??? 
He<?orde-se beml... 
Esialeisópermitte a escolha para 

syndicos de pessoas residente» no Io 
gar, rnmn entío foi escolhido o sr 
Antônio Rosa Brito, negociante 
residente na Capital Federal ? 

Onde ncbava-se o sr. Brito no 
dia 11 do corrente quando foi de- 
cretada a fallencia? 

Como se explica a altitude hoje 
tomada por a. exa.? 

Como advogado de Picard Irmão 
4 Cia? 

A e.\plicni-ão, que me cumpre 
dor, aguardarei para occasijo op- 
portiina. 

SSo Paulo, 1.3—6-1902. 

*t. HAIIRY Fonri.Ai.i 
Represcnionle do maior credor 

PiSTo Ai.vE» A CIA. 

de Peroapibuc?, 

idvoga com oa dra. Valaa nd . ^ 
Oomat Rlbalro — Escriptorio P.,! Í 
Dipcita, 14, sobrado. Soa ij /"? * 
hora». Inciimbe-Bo da todoa oa i™ ■ 
balhoa atlinentea A «aa nroBuiin 
nesta capital e n« iniarim- da BÍ 
tado. "•■ 

AB pílulas contra 
a oonstipaoSn 

Formula do df, I.ui* Pend™ 
HorroUo o prepafoáaa pela )i|\aiim7 
ceulioo Macedo Soores. provinrril 
os gravo» Incommodoa produzidoi 
pela ifUpprcxMo Je transpirarão 
ntffriamr-ntn, bronchite e e,,, „;."„! 
as affocçüfl» calarrlmc» das mucosos 
da» vias respiratorioa. Encontram, 
«o na Pharmacia Aurora, k í 
Aurora, 66. Vidro, 2$000 '" 

OtInlM   de 
DR.  UAQUARIB£ 

■iramnMa a itManto 
■ata   baUtno t •omatontatt j. 

iwBgaaa* da P»«i».  aioUmo* «. «7 
ihodoa do aahlo aaatra   •   Mt<»   «ü 

Abraça loiloa oa dlaa aMt it u i. 
I boraa te twda, a oaa latju a aniii. 
!•• daa t áa I. ÁppUoat«M 4,\|,. 
;Meld.da«ialo« X. "' 

Baa Taridlau ■, 19, 
^^^■^>-»-^^^^—^^ 

I 

Calviçie prccose 
Qui5ila do cabello 

Caspa, etc. 
Coram-aa oom a 

do phamiaadilloi) 
OLIVKIBA JÜNtnft 

Loçls para o eaballa U 
prttTMl» ntilidxte yv» u hy. 
glana d» aabcg», tonice a 
anltêeplieo, eieroenito ae- 
Clo nollanta lobra o bulbo 
pllluto, onra t calviola pr«> 
coca. pravlna a qu<da do 
oabollo, daitroa totalman- 
to ■ caapa, «iiinaua oa 
aszamaa • aa paquanaa fa- 
rldaa qua muitaa vaiaa ap- 
pareçam na oaba«a. B' om 
dalloado prepwtdo para a 
buba, peitimianlo iam aa- 
trai-ai a p«Ua, 

OBPOaiTAIlOt ! 
Baruel   &  Comp. 

Ina  Olralta n. l 

1 

NoB CMOS cinirgicoa onda • ali> 
menta;So aolida é impoaiivel, deve* 
se administrar a Carne liquida que 
faciimonto pasia peia aonda. 

Ã auerexia (faatio) 6 multas Ve- 
zes um grande obatacttlo para ■ 
cura de um iudividuo' deDilitadO) 
pois bem, neste caso a carne lliiul< 
da presta rraes vantagem, portinA 
é facir de ingerir, é agradável a 
sob peijiieno volame encerra gran- 
de quantidade de alimento, visto 
que uma colher de carne liquida 
eqüivale a uma costellata de vac- 
ca, pesando 260 grammaa. 

Porfumarlfs linu 
Ultimas novidades recebidas di- 

rcctamonto dos principoos fabrican- 
tes francczos e inglozcs, como se- 
jam : Houbignnt, Pinaud, Rogor êt 
Gallet, Gollet Frròee, Poora, o mui- 
tos outros, e, que estamos vendendo 
a preços boratissimos devido è olta 
do cambio. 

Antiga Casa Lebre 

2,   RUA   DIREITA, 2 

Mtntsiga Duqu« 
E' a mslg dellemla, pn» a Rostitia 

entre anas almüfres, d sem rivsl. Ba- 
Donlra-ie n» Loja def Moça$, rua de 
Brat n. Í35—Korierponüenta do da- 
pnslisilo - Madoira; Rua Primeiro da 
Margo na. i a ■.—Blo de Janeiro 

Xelo kllo, 2»S00. 

Darthros nos 

beiços efer das 
cancerosas 

Era uma s6 'arlda 

oa labloB do benemérito te- 
nente honorsrio Bioatdo LcKo 
Ballott Sablnr, digno tabd- 

'ito de 8. Joio da B>m, 
qna, depois de mnito aoiti-n 
e ter nsado de mnltoi nmfl- 
dioa sem lesnltadn, cnron-ae, 
sem t«r dletA, oom o 

Licor de Tayvyh, 

dt S. Jülo d* Birra. 

DepoiltarloB: 

Baruel & Comp. 
Bua Direita n. l 

I 

Dr. Adriano d« Barrot 

Clinica medica. Besidencia: rua 

Ypiraoga, 82, esquina da rua Vis- 

conde do Blo Branco. Consultório 

tua do Commercio, 6 (próximo ao 

largo da Uisericoidia^, da 1 is 8 

horas, Telephono,  922. 

Dr. Rublâo |V|elra 
Clinica medica. Residência e con- 

sultório, Alomeda Barão de Limei- 
ra n. 59, Telephono, 847. 

A EqulMtlva 
SLOCaOS     BOBII    A     VIDA 

sEanauB  OONTBá roao 
ApoUoaa reigataveta am dlsbalio pai 

aorteloi. Pedir proipaotoa ataUtorM 
ns Bnccoraml em 8. Psalo. 

Bna Joaé Bonllaelo, ti. 

I I 

Males do estômago, 
fraquesa, anemia, 

lymphatismo, tuber- 
culose, neurastenia, 
esgotamento nervo- 
so, etc. 

Curam-se com o 
Ftnho Eupeptico 

e Jteataurador 

do pbarmaeantleo 

Oliveira Jimlor 

Dapoilttrloa no Blo de Jnat- 
IO : OLITETBA JtJNIOB k 

O.. Caitate ssl 
ABAUJO FBEIT/tS  *i  O. 

Oativaa, lU 
a 8 «ulu: 
Biucl & Comp. 

Bua Dtralta B. 1 

Letras da Caioara de Santos 
t' o malhar emprego á»   capital 

Jaioa ■ j., p<g*Taia am Si   da Jaaai» 
a (1 da jnlbo 

SORTEIO, MUS DE  1500 LETRAS 
POR *ANNO 

Compra e vende o   ecrrdor 
Laanidaa Moraiia 

BUA DO   COMIIÍBCIO,   N.  BO 

Mantaiga Carmo d» Matt» 
Cow> qwUdada ttaaeal é  a mala «■ 

lieiaaa. Bneontn-ae á    «t«a   *o   "Jí 
lis.» je dapnaitarlo no BW «a ■''■'^ 

Mito «• ll<c|o, l a (.    - 

m 



Dôrde denlfl 

feUa  cUrn 

om iim miniilo 
I'KI,0 

v.)(loi!tul((ico 

Oliveira. Juntor 

{OíttiXtUXIiO) 
D«i'oallMlai 

011 fl 1'ánli 
IllIUtl  8c 

(lui 

fotiip. 

Dl alia n 

|i|'illrlUilVo,_ coliio i|i; Imlo tfMjjjk 
l'l?   li/t)',   l(UllTr>lll|,ni. ^ 

Aliiiiidíi 
In lt'lrii lio nocni,. d„   {■■„.^ 

I 

Matla fm paoota 

0 omptonttdii t>br |l\vi(i U«rnelro   b 0. 
H|.,Rl!l,Hltt»l 

Y»'!if«-«i> nu IJOJA DKB BOCiB, IDA 
DO Hr/Z N ISi. Cli^ltoii-Tntn .1(i dr. 
[lodlirlii ^ii/onio   Car/o   <le  SíaiMra 

Pacote : 9i^'0 
— Rio de Janeiro i» 1 <■ Jt Msijo n, 
1 « I. 
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íATTESTâDOS   • 

Oliscrvaçíips clinicas f 

mil» ronmltiii 
(lii hlIM |ii.|l.,íio h'li'o inio 

"'••l<i   Inl.^praiiu.   ,l^.|llu 

i|'"ncll|>';i|i) 
,;   ,        ,      ..   —'   »Iic*cro Cu\r 
r, Msía»»," '^'""•"'" •"• valor ..),. 
p'U.,íio, ,ii,n |,.(|.„ p„,^ j ,„ ,1 
'jxl''» »ul.,«. !•; Uc ,onio disn,: 

nu: t-cdiij (.(,(0 qiio dupals dò |Klo 
"- iMtÁmHHhtià bW!' 

. Tlioodoro do Óli 
["•iiii, cueriviu, ciiio oHcrevi. I.tii/ 
l.nniíriha di: Mello Tnmljorlni. OK- 
'•nr (•iinii, Iti™ •r,.||iiii. Km vlilii 
'li;, Iniiilieni, do dcspnelio relio, foi 
leiln II jiiKlitirnvilo n.fiuciidii n qiiiii 
I f-Jril t\tu- 1, ivi, ii„li (I|IM:|,1I( (!^,,,|| 

l"pnl' iiircrlo, rendo ii nicHinii jiil- 
j!i"l;i peln Keiileiieii ilo llioor unguiii- 

iiii^Ma-rii do Kiijiplic-iido' r.iciro Cou- 
liiiho dl» AlniPMln o mundo quo «o 
'^ypeeii edital iifilo prazo lo^ul 

r!uftftE! ' PAULISTANI) — Sabljado. 14 de junhn do 19^> 

' ","-, 1" uii| ep^t 
im^InHii ooitt n». 
..1). dou 1... |.;ii 

l;l|c 

|)H.   JOÃO    PAÜI.O,   I 
ilii l''iinildadn de.   Medicina do 
liio de J.ineiro. — Sr. phariim' 
eeulieO    OlM.ANIlO     1!A.N-I-,KI..— 
rertidco que.   lenlio i'olhidn os jè! 
melhoies resiillados do enipre. ti 
liD do lüútir dt' A''»,T itc Knln, ji-- 
cie snn eoniirnsierio,   nos  easos w 

íiile aMlIiiMiia dos centros  nervo-ji 
li\ ;-ns (í   parlienlariiienle    iiii   eiv * 
^ |ilii]|nlnin por ex^ollainenlo do ^ 

,irilii'o, lâo eoininiiin niiselilo- 
i(,li('ns hyslerieas que aljiindiiiu 
jio Itio (ic Janeiro. 

Podeis dar pnl)licidade a es- 
1.1 iiiinhü opinião, que emillo 
I ■ípnnlaneanienle, — Hio, 20 do 
(,ululu'0 de WMi.y 

\m. KHNKSTO NASCI- 
MlíNTO SM,VA, professor da 
Idi-nldade de Medieinn do Ilio 
lie Janeiro.—A11i'sto ler einpre 
a.iilo em minha clinica, como 
poderoso tônico em todos os 
ciisos om que o oiRiiuismo se 
ajiresenta depau|iorado por mo- 
|c"-lias fjravos ou çlironicnr-, o 
/iVi>ic lie A"o^ dl' l\i>!it, prepa- 

* TOilo    pclQ  .dioUni-to   iduirma- 
"UliCO   W.   Oll1..\NIIO    l'i\Ni,l;i.. 
-Kio, 80 de UKOslo  de 18!l|, 

■'     nu. TíKUNARnO   DK MA- 
íAI.II.vKS. — líu. doutor um r 

licin,i    pel.»    l''acuMailc   di 
li' \na do    Itii)   de Jaueini 

iiilerno por concurso diicli 
iiic-n d'ò professor   Ton'i's   llo-''- 

jj ui';n, c.\-elictc   dn  clinica me- *' 
'^/•UCA\   da I*olyclinicu ííeral    do !i 
t Dio de .InneíiY), ilc—(,;om  ri'al ,■ 

[v vjiala/<im'., o /iVíríc   dr    l\i,ln,'^ 
ijdf> sr.  OMI.ANIIO   IIA.NOI-;!., em jíí 
r Iodos 0% casos do   nní^miii, de- v 
j;|in'W,-'io ilc, forças, cohvale.sccn-'," 
; . '.a i\i\^ M oler.lins   a;.^udas, rs[ie-y 

' ciiliuei;).   rios velhos.—S. l'au-íi 
(<J!--;. :I| de agosto do 180-1. 

,  , - ...„-.    i>u 
jiudo se peln Imprensa iihunpilol 

00 l'.sladü ir nesln .■idade,  Hilmirilo 
1 reto, (i de junho de 11K)L'. lílisnu 
(■uilhermc Chrisliauo., Aulunda n 
pelição com 08 papeis quo a in- 
Mriieni, o eiu virtude do deBpaeho 
niro SC passou o nrcsenta pelo theor 
do qual cito a Cícero Coutinho de 
Almeida para «clencln da inlerru- 
P ,iio da prescripçiío e termo nesto 
Iranscripto. sol) pena de so proce 
der c-fuiio fúr de direito. Para   coll 
'ar mandou passar o prcBcnlo n 

oulrosdc CRUal llicor quo scráopu- 
Idli-ndos o nfllxados na fôrma da 
lei. lliheirão 1'relo, 7 dn junho dn 
I!«C'. l-;u. Theodoro do Oliveira, es 
crivão qiic KUlisire.vo. Hiljeiriio Pre- 
lo, 7 de junho d« t«ü2. ThPodoro 
de   Oliveira. — Eli/ieu    Guilherme 
C/l/7.-f/lV(/lo. 

i 

"1 <^     l'>.Í!.;ir   sempre   o noniü 
V* Oi;i..\.Mio nANiir.i.. 

A  blenocida 
MACI-:nO SOAUIiS, cura cm i 

ii.is as f.'onorrhcas aguda e chioiii 
r.i sem iiiidicaçãü inleriia. Pliarma- 
' .1 Aurora, rua Aurora, 55. Nidro 
J.flIÜU. 

CO.NC.OHHI-.NCIA PAlíA A COM- 
l'li\ l)M i:.M    DIHKITü    CHK- 
nnoHio 
Os synilicos da massa failida de 

1'. J. 1'iincntel s c.^ aniorizados 
l"-la l/immissão Mscal, rccclieni 
|iiop(jslas até ao dia 1K lio corrcnlc 
••i'i iiM'iiiilia, para ei,iii|,|'a de um 
diivilo creditorir) da massa, conli';i 
.li'S'- Antônio tie Almeida, rcsidcn- 
!'• em Monlc Alto de Jahoticuliul 

m grau  de i-.-iccie-ão. 
infnrma.-Or.s .■' direrção    ni 

Escola Pratica li Comnireii 
INH0im>l.;ÕE8    I>E    MATniOULA 

Ho ordem do exmo. «r. senador 
Antônio de I.neorda Franco, dire- 
etor da IíseolQ,foíO publico quo na 
conformidade dos arts. 30 a 31 dos 
e.slatulos cstnrüo abertas desde o 
dia 10 a 25 do corronto as matri- 
eulas do i-niMiíino ANNO O pnrn 
euj<i admissão ò necessário o se 
giiinto: 

fl) Hequcrimento no dircolor de- 
clarando cdude, niiaçao o natura- 
lidade; 

li) certidão do cdnde maior do 16 
nnnos ou, na falta, justificação; 

c) nttestado de vaccinoção; 
d) documento do haver pago na 

secretaria n primeira prestação da 
taxa do matricula no valor do 
25*11110; 

e) prova do identidade do pes- 
soa; 

o mais certidão donpprovaçSocm 
e.Naino do admissão perante a banca 
especial organizada pola líscola ou 
outros cstahelecimcntos a juizo da 
Congrognção.ouainda cm qtiolqtloi- 
escola cDmjilcmentor do pniz. E 
para constar lavrou se o presente 
edital quo vai devidamonto assigaa- 
do. Secretaria da Uscola Pratico do 
Commcrcio de São Paulo, em 1 do 
junho de 11)02. No impedimento do 
secretario—Nestor litítecea da. Nn 
ticirludVi 

^*ot us utlirtM o dl. ÍU<1*I» Uei- 
cnUna di Fitltu. PtUf-M tUitl com 
" pr>it> d* iu dlis, » Idrok d> Itl. 
ffio pKi\% iK damiio, d^ itoi W. da 
liachoE. B, trndo • tnppílwnta jfitUft- 
a«do oom provA docnoiental o dedoitdd 
na »> ptU^ln, « (m vlitnda do qnt 
mudo ao urMIiu doi tadllorloi dnl« 
Jase, qtt* e'lt e c|i»n-e t «•lo vn JII'KI 
ui ftciiUUU» dèiuibeodu* dos !«• 
luoi dt Rtlt di apni á» flanioi |»t*, 
n> ptlnii» •UiUtiiolt, jiotitrfoi t ti- 
pliaglo do pria», vlc ver •c-lliw attl' 
gDu o pi>iii da olnci) dl^if, par», den- 
tro delta. |'iaa da Ungamanto, dioUra- 
rrm il loovitapi ou nla a gi)iiDtla da 
afiiooolooo. qaa offorioa o:mo Indámot- 
BAfBo doa atlndtdoa Itrrraoa dcsapro- 
prladOf, t, fto Cieo i» nlo asoaltaiam, 
daoliuaffÁ a quinta alta ptetaudeni, a 
logo BOivasiim doía aibltroa, lòb |lea> 
d* nraUa. Fisindo mala ettadoa para 
tudoa os dimala tarmua da eanua a<é 
'final atatanga a an« rxeooçftot ii,b aa ' 
lianas commlna-la» E, paia qna i:b'i(i>i 
ao oonhtolmauta da todoa, inan.'al la-1 
vrai está i lAtiii» âl cRixa thanr, qna 
atrlo afflialoi na l><g>r do éilj'!»,' 4 
pnbUcado pala Impianaa, na (6rma da 
IaL Dado a paaiado n»ta oldadr, aos 
1) da milo da tIOI. Bn, Joat Tbnmlo 
Xaviar, 1' eiorlv4(i, ii Kc.-avL—irnicu- 
loii Joíe' de Oliveira Queirvi. 

I'; 
iMi assignadü,   rua üirciln,    5 
[■lido. 
'. Paulo, 10 Junho do 1902. 

O advogado proi.'. 
JAV.MK PINTO SKIWA. 

Ffefcilnra íiiMir 
,'li,0  pul 
.■irligo 5 

inicipio 
•n que,    pnr inlrar-cão 

S IH.   das    l'uslui-as, 
'"I   \niv   uni    parlicular    recolhiilu 
•I" deposito miinii-ipnl    da rua    ilo 
i'.iznm,-iro    iim cavallo    liaio,    pe 
1"' iH), arniailo.   calçado, de frente 

■:l" ria, ipi,',   si    mio    for    retirado 
!" Io ivspeidivo  [iropritario, paira li 
"iiporlancin da    multa e do    depo- 
ilo, será, no dia    lü do    i-orrente, 

' I liora dn larde, vemlido em ha» 
'■' |Mihlii-a II porta   do Meivado da 
iiii \inte ,. Cinco lie Marco. 

1.» s.-cçào dn Secretaria òoral dn 
■•"feitura do    Miinlcinio    de    São 

'•■lulo, IH do juiiUo de'liioa. 
O r-hefe, 

Alberto liu. (Sortri. 

o 
Sikirão freio 
u ííuilherme f^hristiano, 

l"'z dl- direito desta   coman.-n do 
■ (iljíinio Prelo, etc, 
l'az   saber   aos    que  o prescnir 
'1:11  de   ,-,ita,.3„     ,.,,111   o     |,|,azo  de 
'lia^ ^i^cm, qi,,, |„j,. este juizo c 

U'1'ino do escrivão   qii.> i-sta «iili- 

inl,. 

id.i 

sil   .' 
syii 

|U'í)cessíilil SC 
'iTiipi-àd de [ircscripcào cm 

■ "' "-appli.-antes o lianco da 
'.iiil.lica lio Itrnsil e o dr. P 
'■^tnil Paes I.eme e slipfdi 
' r.-.-rr) (Joutiuho de. Allll.-irla 
''•" pelos Sllp|,licaules dii-ig 
-■' ilÇ.lij do     theor .seguinte :    II 
'^[110, sr. dr. juiz de direito. I)i 
'■> Haiieo d-i ílepiildi.-a dci llia 
"dr. p,-,lr,, lieiini Paes l.emc. 
'hcos dillintivos da ci-ss,-lo de I.. .. 
■j" Ksl,-M..s, li-niào ACoiiip.. no liio 
■;■' J.iii.iio. qii,-, em 22 de d.-zciiilini 
■,l- IWtli, n.sta cidade. Cicc-o Cou 
■inho dí. Almeida si> constituiu ih' 
■'iloi- aipi, II;, |i,.f„n (|„ quantia de 
'"""'íOOli I 'ir lima letra (doe. jiin 
0)_j.-i veie-ida em 10 de junho de 

'»-!', e p;ii-ii (,s effeiios da inlerru 
l",-ao lia |,ri>scripção de tal diviila 
^'•ni Os suppiicantes contra cll.-i 
liroleslar. .-oino de foclo prolestaih. 
ludicialiiiente tém, pedindo que 
■■"*"|a tontnflo o respectivo termo sc- 
"-""''" " disposto no art. «;'. pail. 

do (,fi(i, do í>jm. ; c como cst. III 

mu '■•■'. '; siippiicnilo ausente dest- 
"icipio e , m lognr incerto, rcqiic 
"m os siippIii-anteH que provada 
'^sa aiisenel,-] na forma de direito 
"'io o siippliendo intimado por editos 
"i-se proti-sto, affixndos no If «ar 
'"' costume e publicados nos joi- 
"ai"! qu> forem por v. exn. imlica 
"O", no prazo legal. Nestes lermos: 
'- P-a V. esn. di-fcriiucnlo. Hilxi- 
"0 Prelo, õ de junho de líHC. O 
•iMvogado I.iiiz I.. de Mello Tam- 
"^■■ifn. (Kstava uma eslampilha 
.*"idiial no valor de duzenlos n-is, 
"1'ililiznda ) - Uesnacbo: I). A. lo- 
nie«e pr,p ti-r,,,,, designando o cs- 
roíi,, iij„ lognr e hoi-a paro njic- 

'itieaçào. Hibeirào Prcln. S de jii 
«ho de Ifloa. K. í;. Chrisliano. Dis 
irihuie.lo :  N. .Ti. Ao 2." offbufA  lli- 

no Pnio, f, de junho de IWi. 
•'ogueira. Eni virtude do de.spa<ho 
IMÍ™ '"' '""'ai''' fjr termo o ppo- 

to. p,|a muneira seguinte ■ — 
'frmo de protcci. AON õ dias do 
"''z dT junho de 1902, nesta cid;, 
, - lio P.iboirão Prelo, em cartório. 
^/mpareceu o dr.    Liiiz    Lainenbn 

Tamborim   e disse, poeríTíe- 

h»: 

iledtllo" 

cititçSo doa proprletarloa deaconboe 
doi dos torranoa da Rali da (<r 
rn do Santos, com o prato d* 30 
dlBS 

O dr. Wenoeattn Josó da OUVelia Qr.a- 
n ü, jais federal, tra exuoiolo, da -, g- 
cçSo du Katado dti a, Paulo, 
Faço eaiier aoa tjtle o ^EOBSnta edital 

de Q'.tr.ç(lii, com o prazo da 80 dias, vl- 
rom, <ina pur parta da iSio Panlo IÍMI- 
\v<y Cempany, Limited», me lol dlr gl- 
di a petlvfiii do tliooT tegalnta:   Ezi.io, 
Br. ilr.   Inis;  fedarnl da   settglo   de ^ Bo 
l'iTil(i.   D t a «S  Panlo   RallWny Ci lo- 
pany, fjimiioi»,   p>jr   sen   adVügado   e 
laooiiiadur abai^ü afialgnadü, OtiB pt loa 
«lnQictua Bob   rB, 2as8, de il  ao setim- 
laii do lèm, o 93bs, do 21 da Jnlbi, de 
11199, do governu fo'eral. pnblioadoa uo 
ini-lii-HO   rxiínipUr   dü   Diano   Offi' icd 
(ilco u, IJ, forma dcsaproprladoa em raa 
favor, na Sorra  do Santua, os  tenaioa 
cnstantes da   planta  Jnnta (doo. n. )), 
icc^siiarliR & dnplioaçBIu   da Bna   lin'ta, 
Qcnbtmov&o do ii<,Vi.a planos   looUnailis 
n cniitaç&o   das   vertentes da  Sorra do 
Mnr, pstii abaitaolmeatu de agaa in^.ta- 
jioa-javol IU cen tittego. £ii.':eB terreaoa 
rtit&u deecriptds na referida planta, i a 
ihüDtiotda   peio   engenheiro   tiaoal Jo 
t!;'-vori)0 faiíeral.o qual dertifioãi ba j'O' 
pria plantai ostarem tUea  oompraher, li- 
Jofl no plano approTado   peloa   nienoío- 
nalos docretOB, e aer ella oApla   exccta 
lia planta original,   Oonatam   ditos 1-Ir 
rcnoo do dnas tlroas, e    designadas pa- 
iol n.i, 1 o 2, as&lgnaladoa a oarmim na 
pinnta ;   naia, a  de n. 1, situada   ertre 
u rio Uoiry, o os antigos   planos  Incli- 
iL^doR   Sfl7-b/93 a, oxtoude-se  do   b 1'J> 
motro as/170 «o klli.mclro   29;930, Ijr- 
oiHn to   nma   encosta   da forte deol.ra, 
ODbortiv   do   mattaa, ituproprlas  na i.ua 
f;cnt)iulidada,   para   oaltnra,   oa   p^ra 
i;nieBqnor   ontroa   fins;    ontra,    a  de 
n, a, sitnada entie  os   antigos   plR:'.a8 
inol na-lou   e a   orlata   da   flatra,   ü m 
6&£thi28 », ogaalmante   Íngreme,   é iin- 
])'0 tnvfl   para   oaltnra, cxtend» se 
(ti ik.looiotro   lOinoo ro  kllümetro 
21 ;uo (Jucá. ns. 3 a   4).    R8>aa  dma 
il^ü-o    formam   tltna   &r<a    total    da 
Uso I;|91 a, e Imita :   ao Noite, cem 
II liu Miigy ; ao Sol,  oom a eriata   da 
'crra, iiu   cum a Unha   de   divlaa   d>a 
ii;;[iaB ; a lo.to,   outn a   nasoenta do tio 
Mi);;y, a ao oeste, cum    propriedade le 
Itsrnardt) do   Andrade   Bnstoa, na   l^ts 
da serra oom o rio tíogy a oom tarrs- 
iioB qna tnràm da Jot') Lapa, hoje jer- 
tf:not:ntQB & bappHcante.    Kisa &rea lu- 
tai nFsIin deBcrlpIa,   faz patto   do sito 
'to  iCob^irio   do   Mogy   o Pilar»,  qne 
portaLccn   a   Jilo   Msrlano    Oirnalra, 
tendo Dsto, em 1803, trausfarlilo a V-r- 
gnotre & Cia. oai   pigamento de dlviio 
hypoihecarla, pelo valor   de   (ii000$000 
(1(0  n. e).    Dcaee BIIIO venden albnía 
Vorgaolro & Cia., em 1885, a Lnlz Amo. 
uio liodrignes da Costa (doo?. na. 8 e 7) 
!0 alqnelreo do tetra>, qne hrjepenen- 
cem a ucn ffcnro, Bernardo de  AndrHde 
liantaa, o confinam com a   irea descrl- 
tta, como le vd da moLoionada  plai-ta. 
Vcrgiiclio te Cia, pripclotarioa do rofo- 
rllo sitio d.) cCnbalSo do Mogy   a 1'1- 
lar», l.dl;ratn em Santos, ooraíi moatiim 
os doonmo'tcB sob ns. 8 e • o extlncta 
cera firma, nSo ia   aabe   a qsa   dOi^oa 
pairaram aqncllts terrenos Precisa, ci- 
iretanlo, a   tdppiloante,   para   Inoo pa 
r:d OB ao   ren   patrimônio,   lndrmni2ar 
oo-as    iogiünioa priprletarloa ; e   como, 
lior otrem inoertoa e descnhocldoa, rio 
irj* poueivel, poraccflrJo.tornar effaot va 
qni>Ii|ner indamnlzatUn, recorre a anptll- 
canto ho   prooaeBO   Jadloial   oompatcn- 
f ,  tuo    iiiíol*   cem   a   presente.   Em 
iiini   coaJlgões,   reqner    a   eltacio   - 
o uai     doa    IntaresBsadus    Jnstlflcsn- 
do-a CDin 08 Inolnsos   doenmentoa, pa- 
ra   virem   4 primeira andlaneia do Jiil 

zü, poctorlor & oitaçRo, ver aaiignar-ae- 
llicfl o prazo de cltioo dlaa, para»    dfln- 
tr» delio, |iena do laneameoto, daolara- 
rcni Kl aooeltam on nio    a   qnantla da 
25 üoijsofio, qno rfToreoa oomo iudemaiza- 
Vii-> -les filmdidim terrenos úesaproprladus 
o lie cave de não acceitarem declararem 
s qnsnt a qno pretendem,   e   lego    no- 
infirora dnl» arbllrüfl, pena da,    í    «na 
rtvrii», aerem ni.mealüs   por   v.   exa., 
I),  qr,a8a. Cita  oa numcat.'08   pala    anp- 
p.,i>nte. qie declara   acrem   oa   eníre- 
eblriia dr. Prunei.co de Paula   Bami-a 
dl AieveJi) D dr. V.ciir da Silva Froi- 
II, c o im 11 do<lgn»Ju pelo governo Fada- 
isl  ao qual «a lefõre o aviso Junto (duo. 
p, 10), a a qnem, V. exa «o dlgoari oon- 
viJaf, piocndíui. caao nio aejaaaceltn o 
lOjidu dos toppllcadia, 4    avaliação da 
:i,d.-an:zieio, doando lego    aitadoa pa- 
II tido» os taimoa do procaaao   at* f.- 
r.il  BI b as penas eommlnadae, a onalas, 
ia fóinia du» aitlgs 10» a    segolBtes, 
1,1 rteoieiu n. Í084   de 5 da   novembro 

úe istg, para o «ITaiui da  sar,   atinai, 
fxpeiJido, em   íavM    da    snppllcanU   o 
iiinie l'g«l <la posaa sobra   o» relaridoa 
lerrenea, tm laea dos artigos 111 a lu, 
.11» citidi» oecreto. Naatrs   termos, av«- 
li.tiili) a pr»sant« cana» em I5.000«000, 
pura base da ux« JnJleiarl*.   P- a    re- 
qner a v. exa.    digna-«e,    dlatribnlda a 
•otnad» eai». eom a prcoiuaíío a doca- 
DienfiM Jnnui», nomear ao*   ansintes om 
,-n-»'Inr a l.ie, « dalormlaar   a eitaçio, 
• olral com o prazo ds IsL Com a   P'0- 
cnrack'» «10 dMBinartos, «m fôrma la- 
ràL E. E. ¥are«. E tavam   tre» eaiam- 
pUbaa fadarass no valor da   novaoantoa 
léia   iantlliladaa oom os   aegniata»   «- 
ceréi - H*T Panlo. 14 da mae.   d« 1»0» 
— o i-dvcgado, Theodoro   Pus ds Car- 
valha .lanlor.   —   Cario,    de  Campo* 
Km «Já   peilçío   *al   o d«p»;>o   do 
maoT a«f«í«t. : P.   s»   »««»*• -iiri- 

A.  Çtma  ttvm. Vomto em»- 

FREDERICO JOSÉ TORRES 
Annn A. Marcondes Tonos. José 

de Paula ÜU''iro'- Jimior, (bandida 
Marcondes T. dn Queiroz, Alaúr 
M. Torres de Queiroz i: Agenor 
Marcondes '!'orres de Queiroz, viuva, 
gonro, fllhn o netos de Frederico 
Joai Torraa, fnllecidu a H de ju- 
nho do 1801, mandam celelirar uma 
missa, para eterno rcnouso da alma 
do mesmo, no dia 1-t do corrente 

O horas da manhã, na cgroja do 
Santa Iphigenia o paro osso neto do 
religião c caridodo convidam n to- 
dos os sous nmigoa o parentes, 

S. Paulo, 12-8-IK)2. 

Conlas (Ic (on.suino de «gui 
Ilecobcdorla O administrador da 

do Dcndas da capital, abaixoassi- 
gnado, faz publico, para conheci- 
mento dos consumidores, que as 
contos reíercntes oos mezes do mar- 
ço o abril do corionte anno, estão 
sendo arrecadadas por melo doa 
rcspoctivo» cobradores, o ns contas 
rolotivas aos mezes de janeiro c 
fevereiro do corrente anno, podem 
ser pogtls hlsla Hccubeüoriti. 

O administracloi', 
A. Peiiiira de Queirn:. 

impdsto freiiial 
o admlnlatradni da Itccabedcria de 

Rendas da dapltal, abalau sassnadii, faz 
pnbUiiOi tiais (ionligclnianto di-a em til- 
biiliit«8i qno desta data atâ HO de Jtinlift 
vlndoaro, eata RapartIeAo a*.Tao<daiá 
ura mnlla, o Imposto relativo ao ia 
maatrfl do oorrente exoroiolo. 

Baaeliadorit da aafltal, 1° da maio da 
liOl. 

O admlnlatradar, 
A. Pereira de Queirós. 

Â praça 
A direcloria do Hanco Iiilcrna 

cipnal, sito á rua Klorcncio de 
Abrell, 1-Í2-C, eommuiiii.'a quo dei 
xou a gerencia ilo lliiiico o sr. Ma- 
Ico Uemondino, que pediu n oble- 
vü .sua exoneração, a contar de itl 
de maio pro.timo panfado, por que- 
rer retirar-se para a Kuropa. 

S. Paulo, 7 de junho de 1ÍIII2.— 
Pela dircctorin.—Á'(coín(í Matem;- 
31), direclorgofelit'.'. 

A priça 
Alhcrlo St C. oomniunicam ;'i prn- 

ca íiuo nestn dntii vendomni livre c 
(Ipfifinilirrnvndo   o   ecii   nf/^ofio   do 
laffío dn Arouchü n. 77, no m-. Ma- 
niif.d Tiionif*'. 

8. Paulo, 12 do junho dn   ínü2. 
Afhcrfn .f C. 
Manuel Thomé. 

nmm E mmm 
AI.PflA-SK   o magnífico prc 

dio, muito usseiudo, dn rua 
Vergueiro, 2õ, com muitos 
comiiiodos. em   dois   jiavi 
mentos, jardim   e    pomar. 

Trala-se na rua Marechal Deodoro. 
IB, escriptorio    do   sr.   conselheiro 
Duarte. 

O 
bhlCRKCli-Sl'; uma moça 

de 16 annos para arrumar 
casa ou para pageariTiaa 
ça e outro ijualqucr ser 
viçc leve. 

FKICHb!('*lvSI*; uma menina 
de, li annos para fazer 
comjira ou para pagem de 
criança e serviços leves de 
casa. Para tratar-se, á rua 

Hodrigues Santos n. 13. 

O 
AMUITCIOS 

Fogos 
Nacionaes e extrangeiros, balões 

e bandeiras. — SARAFANA & C. 
Rua Florencio do Abreu,   n. 1. 

em caixa do grosa a 18$(JÜ(). Para 
porção faz-so differença. Hua l)i 
re.ita, 18-A, Casa Santos Uiimont. 

Mais m M grande 
23.479.. 15:000$ 

Vendido na Agencia Geral 
UAS 

I oterías  da  Capital   Federal 
CANA 1'UMIAIIA KM 1881 Pi:l.0 AUTUAI,   riioiMiiiriARIO 

JTullo     Antunes      de      Abreu 
o m„   mm. MJ M.   M»MWÊ.ms:MrK-AÊL,   smn 

Va, 03—244' loteria da Capital Federal 
R.xtraíiiila b';nU'iiii IB do corrente, bem como toda o dezena do ns. TAV/i 
o •íMm. 

10 premioa na Importância de lB:35oíooo 
o prêmio ocima foi vendido no amigo o Ire^uez desta cneo sr. .losr 

Alves Tci.^eira Júnior, rc«iilento em Santos. 
NA UIÍAI.IllADE K' HSTA A 

ITnjpjl       cSiia   ílii"!   no  «eu   varejo   tom   vendido grandes       ||||jnjl 

- ♦83    «''"M»"-'-— !£♦ - 

HOJE -- extracção - HOJE 

50:000$ooo 
-o-   INTnORAES   -o— 

liste prêmio tom sido vendido no varejo   desta   importante  ogoncia 
por diíferentes vezes. 

Sahbado, 21  de  junho   de 1902 
ICXTUACÇAO  DA 

G^NDE E EXTRAORDINi^RU LOTElli^i PE S. JOÃO 
PRÊMIO    MAIO n 

500   CONTOS 
INTICGHAES _:_o_o-:- INTEOHAKS 

O nbni.xo assignado, antigo agente geral das Loterias da Capital 
Federal, recomniendn ao publico o i sua numerosa freguezia a presente 
loteria, n qual além do prêmio de   500 CONTOS, tem muitos outros. 

Distribuindo um tolul de 18.U12 PHliMlOS, sendo a sua importân- 
cia 1.080:000$000. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta Grande Loteria deve 
ser dada por todos os motivos a esta antiga c acreditada ogoncia geral. 
I|V.11|I casa quo já vendeu por .1 vezes o no seu importante rilipjl 
UlIiL/l   varejo o grande prêmio do 500 contos. Uliluil 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral c aelual 
rcprcscntahto da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

JDIIO m\Sm DB ABRBD 
FiUA   JL>IJR,EIXA,   30 

Casa filial; rua do Thesouro, 5 
Oorreio, oalxa. W     S. Fetiilo 

Casa Rauníer & Comp. 
39, Rua Quinze de Novembro, 39 

íüs nossos frepezcs, aiiii(|os e ao piiljüco em ijeral ilo EstaJo de Sao Paiilp,.  ,• ■• 
No inluilo de facilitar as relações commerciaes mm os nossos frtif/uezes, resolvemos cArir 

uma filial nesla capital para a qual não poupamos sacri/icios afim de apresentarmos uifies- 
tabelecimodo diijno desta cidade. ,■ j 

— ♦   '       ■   . ♦  

í ■.('ri S^.-i. ■0. 

IMa casa filial encon- 
trarão, além de alfaiata- 
ria, tudo o quo diz les- 
peilo ü tüilette de ho- 
mem de trato, roupa 
bronca, gravatas, chupc- 
loria, guarda-chuvas, ben- 
galas, ele, tudo artigos 
de 1.' qualidade. |)ura- 
montc ingiczcs ou fran- 
cezes, c que fizeram o 
reputação do nossa caso 
fundada no Rio de Ja- 
neiro em 1855. 

Eaumer & Comp. 
Ihn a honra de convidar a 
seus ermos, freguezes e ami- 
(jos para assistirem à inau- 
guração de sua filial nesta 
cidade, hoje, li de junho, 
à í hora da tarde. 

wonio a cosa inatriz 
do Rio de Janeiro, nosaa 
filial receberá por todots 
os paquetes inglezes ou 
franóezps as ultimas no- 
vidades compradas cx- 
pressamenio polo chefe 
da casa, o sr. Usbriei 
Haunier, rüsidentc em 
Paris, sédc do nossa casa 
de compras   na   Europa. 

40, Rtie de Oialirol, 40 

-fi.V 

■Mk 

■^ 

.■'%1S.'.,-^,'- 

Para cliefe de nossa alíaialaria na casa filial, contratamos os serviços do habií contra- 
mestre sr. Paulo Taino, que trabalhava na afamada alfaiataria Kriegck & Cie. de Paris, e 
assim esperamos que a nossa escolhida freguezia continuara a nos lionrar com sua preferencia. 

Casa Matriz no Elo de Janeiro 
Raa do Ouvidor, ns. 136 e 138 e Rna Uruguayanã, o. 63 

XJiiioos    agüentes   om   S.   F*aiilo 

ZERfflEfiER, BULOW  &  CONIPI^NHIU 

Theatro ^anVJKnna 
Companhia lyrica G. Sansone 

TEMPORADA ÜE SElEilRRe-ODTLHIRO DE 1902 
-♦#*=r- =♦*♦- 

Na Ura.sserio Paulista, conlinúa aberta a assignalura pnrn QUINZIC 
HKÍnTÃS, nas qiiaes serão cantadas ns operas noviis Ilenuel f, Grctel. 
de llumpenliuck; Lalsmóe, do Délibcs; Pe.iradoreK da Pérolas, tie lii/.c.t; 
Lo Villi, de l'uccinii \Vc/-í/if/-, do MassencI, alem das operas ; Bohriiie, 
Maiioii, de l'uccini; Mnnoii, de Masscnct, To-ti-a, Fanst, Mejlstofele, 
Palluii;o!>, Carinen ü Cacalieria. 

■»SK.E:C:OS S 
Krizns e camarotes, 70$0()O: balcão 1." fila, l(i$O0O ; cndcirns de !.• 

classe, lí$UílU; balcão outras filas, 12$000; galeria numerada, 5$00U. 

Pesconlo ile 15 \ para os srs. assipanles 
A einpreza se resnrvn a faculdade de elevar os prei,'0s avulsos nas 

/i/r/)iíc/r.i das operas novas para S. Paulo, bem como nas recitas em 
que cantar a grande Darrlée. 

Grêmio 
João 

Dramático 
Caetano 

l.a prestação de 30 i. no acto da inscripção 
NOTA.—f^s srs. assignantcs somente serão considerados como Incs 

depois du .se üi.'liarcni de posse dos recibos do 1." prcstai;ãOi sem o que 
não terão'direito nos logares quo tiverem escolhido. 

A. assiisrnxttixrn, com ubntimento de 
1C5 •(. so ení et raj-â, Jmprctcrivelmeiite 
no dia 14 *lo corx-ente. JDepois desse 
dia, os preí^i s não soílrerão desconto 
algum. 

nuA iinifiADKino MACHADO 
N.   3   —   NO   lillAZ 

Hoje - Estr(5a - Hoje 
da conhecida e nppiaudida 

Companhia Draiiintica dn.s Pjgmeos 
Direcção do  artista 

.^Ifredo de Sousa. 

Depois de uma brilhante *ouvcr- 
ture> será executado o seguinte 

PROCiHAMMA 

Leite de campo superior 
Acceitam-sc assignatiiras na run 

Direita, 18-A — Ca■^'a Saiitor: Da- 

mont — onde se vende tudo muito 

barato. 

O artista Alfrsdo de Souso dirá 
o magestoso monólogo, original do 
distincto poeta Curlo.^ Ferreira 

OS PYGMEOS» 
Para apresentação de todos os 

artistas c por estes serão represen- 
tadas as seguintes comédias: 

Bolsa e cachimbo 
Casar paru morrer 

e 30 da Oitava 
—o— 

A's 8 1|2 horas da noite 
—0-- 

PRUÇOS -. 
Cadeiras ,H$000 
lintrndas 1$000 

KSPKCTACCf.O   iiK  SHNSAfJAO 

Ao  Ttieatro 

Petit Bazar 
CAPAS do casemira, bordadas, des- 

de KJIJMK) cada uma. 
CHALKS de pura lã e echarpes 

baralissimos, desde aSõOU cada 
um, 

TKCIDOS do lã, lindíssimos pnrn 
vestidos,   desde  aifOlltl o metro. 

FI.ANKLLAS de pura lã e avellu- 
dadas brancas e de cores, des- 
de 7(K) réis. 

COHKHTORHS do cores lindas e 
barntissimos, desde H$BM cada 
um, e todos os artigos para in- 
verno, tudo a preços sem com- 
petência. 

UONICCAS o brinquedos, grande 
variedade, vasos i: biscuits 
para llórcs e adorno, estojos 
para costura, lindos cintos de 
couro ú pbantasia, perfiimarias 
finas, cortinas e cortinados, ta- 
petes pnra 8$OOIJ e lOSlXM) c mi- 
lhares de cousas bonitas a pre- 
ços li.\os,   baralissimos,   só   no 

Fetit Eazar 
RUA DE S. BENTO, 97 

( E.tquina do Larrjo) ' 

s 
DR. A. FAJARDO    1 

• CLINICA MEDICAj 

^   Consultório c residência   ^ 

♦ R. Darão Itopetininaa, 27 • 

•                TKI.KPlIONE,   15                 • 

S     Consultas das 2 iis i     « 

«•♦•«••♦•♦•«♦♦•♦•H 

Oloos russos 
IMPOIíTAC lO    DIRECTA 

VB.lVVlllnBL 
X>Caoliln.]:ia,8 

OsrllndroB 
BIxigFoc;a,gexn, eto, 

São preferidos om qualidade f 
prei,'0 a qualquer outro óleo. l''or 
necc amostras e pre»,'0s. 

M. C. DIAS DA SILVA 
N. M,   Raa do Gaíometro,   n. M 

\'m iiiot;o lji'íisi|i'Íro, de fíiiullia 
(Onlu-cidii, di-spoiido do aptidrio iif 
ccssijriíi, f! podnndo api-escntar as 
mais iionroí^as rrlVroiicias, acc-jt/j 
(lií qualquer cslaltt-liTinHMito indu 
triat ou (;oriuiM'rí'ÍJiI a incumbência 
dü repre.scntal-o no interior do Ks- 
lado, como acento ou omprc^^ado 
viajant.c. (-arla ou i-ivado á rua 
Araújo n. 53. ncsla cidade a M. A. 
I). C. 

y /IVonteíro & Comp. 
(COM CASA 

Oommissões   e 

MINEIRA) 

c on sigfi) ações 

Papeis 
I>ABA 

civil e religio^^o 
Tenente 4lh%'o de t^odoy 

Continua a preparar todos os papeis 
paro o casamcnio civil .« reli- 
gioso, por módica commissão. \\ 
encontrado todos o» dias, na rua do 
Palácio n. 2-A, das ID horas da 
manhã As 4 da tarde.. 

Dentista 
O cirurgiSo-dentisto Annibal Vi- 

Iral cura qualquer dente por mais 
dorido que seja, em 2i horas, coiu 
um processo de sus invenção. 01>- 
tura a amálgama, a osso, artifloial, 
a esmalte, a granito^ou inassa, por 
8.$000. Obtura a ouro por 1J»$000 ,i 
2õ$Ü0(). T - 

Restaura dentes a ouro por mais 
difRcil que seja por 25$000 a W^, 
(não empregando o pmoesBO brusco 
do martello). Limpo oif dej^s e os 
torna alvos por 6|l0(K) ii-WfiüfíO. V.-.- 
trái dent«8 som dc^ por 5$0liii. 
Colloca dentaduras >com ou sem 
chapas ; dentes a pivot, coroas di; 
ouro c incrustaçõP-s de brilhantcf. 
Trat-a das molcstias da boccn a 
corrige as anomalúa dentárias. To- 
dos os trabalhos 8»0gnrí(ntidos pur 
muitos annos e [Praticados sem a 
ininima dor, mesmo nas pessons 
mais nervosas, no (Consultório ci- 
priehosamcnle instari'adQli com to- 
das as condições hygi<5f*ícaB e com 
apparelhos dos niai"» modernos, 
observando a rigorosa antisepsia, 
aconselhada pelos melhodósos mnis 
consummados de cirurgia' denta- 
ria. > 

Consultas c operações das 8 ho- 
ras ás í do tardo. 

XZ.ua 19. Beifirtray 
(SOBRAljíÒ) 
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Tiieatro SanfMnna 
coiiipanliia de opera, opcra-coiiiici c opere Ia 

-DE— 
é=^á^ R.   TOMBA ^^^^í^ 

Dirigi Ia e administrada pelo sr, AHredo Tomba (íllho) 

M.M-:STI1()   CONCF.IlTAIlOn   I-:   nillKCTOll   DK   OIICIIKSTII.V 

Sr. W:   OONICa-I-ilO 

Sr.    DAISXIí;    ■BãATElEt.CfPiT 
 «  

Estando a Companhia coiilrnlada, pnra uma excursão iis Republicas 
do Prata e Pai-ilico, devendo imrtir para Hucnos-Aires, no priiici|iio de 
agosto do corrente nnno, e não desejando fa/el o sem aiiresentar no il- 
trado publico paulistano, algumas peças novas com que foi auginentado 
o seu grande repertório, a empresa participa que no dia líl do corrente 
terá logar a reapiiarição da (^ompannia. com uma das peças do maior 
«xito do repertório. 

Na lirai^i^erie Pitnli.-*ta, acha-se aberta uma assignatura para 16 re- 
citas que serão realizadas com Ifi peças do reiiei-lorio da Ojiiiiianhia em 
4 semanas, isto e; quatro rccitTis de nssignatiira por semana, sendo tam- 
beni representadas as peças de extraordinário siicresso parisiense, 

LeCarnetcLuDiaUe 
Cirano de fiergerac & Ninii de Lecclos 
 ♦♦♦  

'^ ASSI(;NATI:H.\   .WTI.SO 
Friz,-is astuido 
Camarotes de 1* ordem 2tl$(KiO 
C.adeirns de platéa : -iipiHK» 
Varandas !■ fila   : ÍÍSOiiO 

> outras fila»: : 
Ctalerias numeradas : 
tieraes    ;;:::; 

AO respeitável publico : 
Tendo assumido a    dirccç-ão lia    Ojii,panhín, que era   dirigida pf-lo 

meu pranteado pae, a quem o ilíustrado publico paulistano tanto au.\i- 
e«T>era o abaixo-assignado coniiniior a merecer do mesmo genero- 
illiistrado piibl!'-o. a sin i,r(j?'-i-',ão. afim de continuar   dignamente 

honrar a memória de R, TO.MUA. 
S. fpvlo. junho de 1902. 

Alfredo Tomba. 

Theatro  SanfAiina 
HOJE 

Sabbado,  14  de 
A'8 

Magnífico   e 

HOJE 
Junho de  1902 

8 1x2 horaa Üa noito 
Ertraordinario  Es/ieclaculo 

em FESTA AUTISTIC.4 do conhecido c sympathico actor 

ALBERTO SILVA 
HllCITA mCDICADA A' M0t:iDADK ACADKMICA DK S. PAUI.O 

Primeira e única representação do sensacional 
drama AV ILEVER DU  «IDEAO 

Communicam aos srs. ne|^ociantes e fazeiuleiros 
do interior que cm sua casa recobem i"i consignação e 
por conta própria, cníli famoH, carne de por- 
co, linguiçn, tOTicinlios, maititoígn», 
queijos, leRiinies, irixctws, batntas, iVi- 
bá, mimoiso e grosso, mel ci« abelha,, 
melado, ffe*j£ío, millio, polvillió, cal, tnl- 

<co, marmellada, goiabada, cr;>^Btal; 
malQcnchetoi anaendoiixi, mel de fumo, 
cangica, matériaef, nnimaes de qnal- 
q.xier espécie, sola, madeiras, aguar- 
dente, vinho de ca,nna, aves, ovos e qual- 
quer outro gênero concernente ao seu ramo de negocio. 
Dispondo para este fim, de nspaço^os armazéns c de pes- 
soal habilitadíssimo promeltcndo-lhe mais que não pou- 
parão esforços para a boa e piompta collocação nosta 
praça de todas as mercadorias que lhe forem consigna- 
das : e que para facMitim^m snus coramitentes resolve- 
ram adcantar 7o cio sohrc o valur ilas mercaflorias i'i 
vista dos conhecimentos da Estrada de Ferro ; dispondo 
também de vários gciaros de seccos c molhados por 
atacado 

Meitale coimnissão ailiiiitleiii-seageiilfs eiiiiliffereoieszoiias 

BãDGO Inteniaoionãl 

51, Rua   Theophilo   Ottonl, 

RIO BE JANEIRO 

51 

DitMtot-pnudMto s dlr, IbBul Dist 
de Toledo. 

Dtreetoi-eMietario di. Oerloe ue 
Osmpoe. 

Dlteetor-gtmte : eip. lílMlaa Kate> 
raczo. 

ConUi oorreiitM.—Oopetltea—Adain- 
tunantoi lobN BWM 

C)cnB:EtjkJS[Ç3A.m 
ChequM  a saquei  lobra  qualquer 

pra(s da Euray» 
Tilu pue todu ei eteaetea do eonela 

it, iteUa 
Saqutã   teiegraphuoêit guaigucr 

quantia 
COMPIA    B    VaiDA    M    MOEDAS 

PABBAQKNB HÁXOntà» 

BDAFLORBUQODIAIUDI. 
8. PAUIJP 

143 C 

.TtKíddU 
2'ií«HK( 

filiülljll 
fiíaiiio 
."t^miii 

1$0(JU 

liou 

S3ila,! 
Bipremamenfc cacripto prlo diatincte acadrmico de direito sr. 

FERNANDO ll'AI.ÍIEIDA NOhllE. 
llagniãco acenaria completamente novo c propositalmcnte feito 

para eata peça.' 

Soberbos effeitos scenicos 
Grande tnrres.so da adualidade 

Primeira e única representação da finieaim» e dreopilaote come- 
dia em 3 aclo>, imitação do conhecido e pranteado eacriptor CAUIL 
LO UASTELLO BRANCO 

O assassino do Macario 
Cjiie attiogiu a trezentas repreacntaçSes em Liaboa, Porto e Rio 

de Janeiro. 

Surpresas, Altractivos! 
Noite esplendida de gargalhada 

Adereços novo.s e luxuosos 
KNSCKNAÇÃO IK) ,\CT0It AIIIIUTO SII.VA 

O actjr Albeito Jüra garante    que   tadaa  oa   chefea de familia 
podfiio ataiatir aer". escrúpulo a eate eapectacalo em qnepaiaario uma 
noite agradável rnm inae timiliaa. 

í^reços   do   Oostiain© 
OJ biltietca cncoatram-ae d»ade j4 i venda na "Braa^erie Pau- 

liita„ e d«i 6 horai da tarde em deante na bilheUria do Tbettro.      i 

Q 
< 

Q 

< 

w 
CO u 

PARAFUSOS 
Parafusos de ferro, rosca soberba ou 

com porcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens, carroças, camas, cadeiraSi 
eiiCi, eijc* 

Os tamnhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
manhos especiaes sào fabricados á ordem 
com demora de poucos dias. 

^.   » :.   V >ÍLi»- 

Companhia Lupton 
41 E 43, RUA S. BENTO, 41 E 43. 

PARAFUSOS 

4/ 

Compra-se qualquer quanfidmln 
om loboas. pranchas ou foros tlns 
ilcnominadas: ImbiruRaú, Gharuli', 
Vouvii, Pinho Cravo, Goirana, lui- 
biru e Ambauvo, sendo que desl,i 
ultima aó «e acceit« em toros ila 
mais de 20 ccntimetros de espi'S'í<l!.- 
sura. 

Todas no cumprimento de .3 m-- 
troa. 

Trata-se    nas    olfloinas    Lid^cr- 
wood. 
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CORREIO   PAULISTANO - Sabbado.:14 de junho da 1902 

Bananlna 
Varinha oaptolal de banana* SIo 

Thomè—Alimento iam rival para 
nCJançaa, volboa, ama* o conva 
loacentea. 

LATA 900 HiriS 
Mata eapcrial do fiirnnA, l|n(KI o 

kilo; Marmelladn, ítMM u kllQ; 
<;ldra, 700 ruiu a lata; vinho do Por 
lr> (bom), 2$000 aRarraln; eiunlhido 
NDitimenlo do Iruciaii, docrn « mo- 
lhados flnou, tudo muito barnto, na 
rua Direita, 18 A. 

Casa Santoa Duxnont 

Ca»ra-ta eom a Vagatallaa Ftrrai 
Vaoili-n na Vrcyaria ÁmaniiUe—fLa» 
Dlralla, II-B. Paalo. 

Hemoirnoides fc.»x? :jz..t^t:'£ 
DOENÇIS   DO   FIGIDO   E/ Vondem-sena 

-.j-#j,,,-j- ,._(   Drogaria Amarante esiomagoVfí. Di.euaji s.Pauio 

LOTERIA EraAHSi 
bliKtia ÜiriH ii 1 kiiu ü M» 

fot 700 n., áa  le- 
gnndaa. 

por 700 n., ia ter- 
çaa. 

por 700 n., ia qau- 
tM. 

por 700 n., ia qulo- 
taa. 

por 700 n., &i lei- 
taa. 

por 140 r«., aoiiab- 
badoi. 

' f odoa oã bilhatM a(o divididos am 
fraecDaa da 140 ra. 

Nio t«m lèriea: todoi oi prêmios 
ao integTMi. 

Em 14 de Julho 
50:0001000 por 1$600 
25:000$000 por $750 
10:000»000 por $:J00 

5:000$000 por $150 

Acceitam-ae agentra em toda* as 
localidades do Bnuiil, e di-se boa 
commissio aoa pedidos superiores a 
SOfOOO. 

O tbatourelio, 
Augvuito da hocha Monteiro Oallo 

Caixa do aonalo, 1061-Blo 

t 

Especial arame 

ForimGZltOS,     COn-/ '-'nrím-M com * Tlnturalallcsna,a pra 

tUBoes, escorou-) ^ ^ ^^,^^ ^^^^^,^ _ j„ p,. 
tO|   OtCi     .     •     •     • \ taiu, 11-8. Piolo. 

GE PESSAN 

I' A H A 

*>-♦ côrcas de jardim «^ 
Pastos,   terreiros   e   outros   fins 

lampeõcs especiaes 
l'AIIA 

terreiros de caíé 

CURSO 

theorico   pratico 
DA    ACADEMIA   DE  COUTAI! 

VESTIDOS      1'AI1A       SENIIOKAS 

SyMvma 
— Iltilda   Thicinc  Derliin — 

—<:►— 

l'Oa abaixo ogsignndos, ro 
presentantCH Rcraea para o 
Hranil, propõem-se a cnuinar 
fín Kentis winhoritau üosln 
ridndp, o curso theoricu de 
cortar vestidos. 

A« exmas. araa. deiítn cida 
de dcvc;m aproveitar esto mo 
mcnto para apprcndorcm n 
talhar cm breve timpo por 
um Bystcma privIIoBiado. 

IIUA 7 DE ABHII-, « 

Oscar e AniODia Biodel 

Z XXI> o R. TA. S o R. 
DAI    MUITO    BIFOTAOla    MAMAS    im   VASOdU    Dl   TBWO 

M:a,tllcie„ — "Oondor,, — "HJllsa.,, 
■ D* onnoa eKNBMs ASSINTINOI. 

OOR.TU-ACD    sove    B2Lç3   PAVUO 

Unloo  representante uo Moinho do Pilar de 
ITorzEt 3c Rosetzza. 

■SPHOIAUDiJ»! BI 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Rua do Commercio,  n. 48 

OalMM da Oorr«l«i 498 

Ha sipMlis 

K 
1,AM1'A0AS 

de IDZ iDcandescenle 
a elcocl 

Variedade   cm   artigo» 
para   uso  donicstico. 

AllDiiBiQmparacoziDtia 
I.IQUIDAÇ.ÃO   DE 

Graole múút le arligos 
Preços muito ranUijo.iOíi 

Preço fixo 

A' lUuminadora 
Rua Direita n. 20-A.-S. PAULO 

RecoDStitnente parar 
crianças, velhos e convalescen-/ 
tes. Nutritivo de origem vegetal^ 

E'o Alimento rompleto de Ormtol 
7 vezes mais rico do que o leite, 8 
Tczes mais rico do  que o pilo e 2 

crianças, vemos e convalescei!-/ vena.se p^og^ria Amaranic 
liua Direita, 11— 5. Bott/o 

Rutib Quinze do ITovemlro, 27-A 
Inoonl estável mente 

Hoje 
a mais feliz 

Hoje 

,       o EspeoKIoo da Clarkinima « rito a 
mm \   Poíaroio • i' segnroí  rawiladoi. Vsn- 

da-aa n» Drogaria Xmaranle^Su Dl- 
ttlU s. It-H. P>iilo. 

Un ca que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAÜLO 
IO:CIOO$0§0 

E»or 3$000     ExtrocçSo     f^oi- 3$000 

Segunda-feira, 16 de junho de 1902 
Os pedidos do Intarlor davam aar dirlaldos á Theiourarla, ao dr. Ama- 

lonaa Pinto ou a 

Dolivaes Munes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceilam-se agentes no interior do Estado e 
offerece-se vantajosa commissão. 

Aviso -Em iO de julho próximo extracção da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
los por 6 mil réis. 

Já estão  d venda os bilhetes 

1k Royal Hail Mi Facket Compü 
2^a.la. K.eaJ Izxgleza. 

SERVIçO QUINZENAI. ENTRE SANTOS E EUROPA 
SAUIDAS    PllOXIMAS 

I>anube.   i   .   .   .   .   .   .    8 de jullio 
o   MAONlnCO  E   IIAIMDO   PAQURTK  INOI.F./, 

T* Mx 7%. »■ B: íS 
Esperado cm Santos no dia 24 de junho, aahirà para 

Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, 
Vigo, Cherbourg e Soulhamplon 

PoBSopens direcln» para Hamburpo, Hrcmen, Anlucrpio, Hotlcrdam 
o outiim ndadcB conlimnlai.s; Nova-^ork (oonforiiio Huia iiilorinado na 
agencio);   não emittidns IIOH niosmoe lermos qiie 08 do Soiilbnmpton. 

A Moyal Mail S. I'. C-., de accoido com a l'acinc S. N. C"., emitle 
bilhetes (Ic ida e volla de 1' e 2' classes para Eu/opa com direito de 
voltar em qualquer vapor das duos ('ompanhias. . 

Tombem podem o» ara. passageiros interromper n viagem seguindo 
em outro vapor. 

Para fretes, passagens o mais informações com o 

Agencia da Mala Real Ingleza em S. Paulo 
Roa fle S. Benio, 41 (solirailfl). -- Caixa ijo Cerreio, K 

Socielc (lenerá letasporls llarilimcs avapeunleltaille 
o f.iiilrndiilo paquete 

wr wm jm. m €:í m: 
para 

Esperado do Uio da I'raln em SMnlo.<, no dia üit do corrente «ahir4 

Oenova. e Israp>olos 
occeitnndo passageiros paro Marselha 

AÜTODIljESiTíyO para (Farinha maltada   de Via! 
'„ \ Vende-fe na 

crianças, velhos j Drogaria Amaranle 
í      Rua Direita, 11 

B, PAULO 

Este importante prêmio tem sido vendido inniimeras vezes por esta feliz agencia 

Sâbbado Sabbado 
21    do    corrente 

Grande e extraordinária loteria de 

Manteiga 
A   mais   saborosa   e   salubre 
 ♦♦♦  

Fabricada em baixa temperatura com creme este- 
rilizado e fermento seleccionado, único processo ad- 
missível para   obter-se  um producto innocuo. 

Encontra-se á venda nas principaes casas de molha- 
dos e confeitarias. 

Únicos depositários para este Estado 

Dias Moreira & Cia. 
Rua do CommeirciOy 4 
Poderoso anlililenorrhagico e 

antÍ!]oiioiThcico. . . . 

l     E' a (iONIUNA ilo dr. l'ournier 
(Vende-HO na   Ororjana   Amarante, 

rua Diiciln, 11—S. PALLO. 

NAVIGAZIONE 

Generale Italiana 

—:€0>;— 

Società Riünilc 
FLORIOáRlAmí 

Itarcnlono. 
Í'rcçodü poísagon/cm .').' idasse IM) (laiicos ouro. 
Esto poqucto possuo esplendidas aeconiodoções para   passogoiros d» 
2.* o .1.* cloHses. 
A Csmponhia vende passagens ale Paris, nos condições seguintes : 

Até Poriz, ido, 1.' (dasse, Irani^os        B78 
Idem dito, idem, 2.* dito, francos       fioa 
Idom dito, ».' dita, francos        1119 
Idcm dito. ida 0 volla, 1." classe, francos.   ,    I.IÜH 
Idom dito, idem, 2.« ilila, francos        882 
Idem dito. idcm, .1.' dila, francos        lUU 

Paro passagens í mais iniormaçõas com os agentes : 

Orey, Antunes & Cia. 
S. Paulo—Rua de S. Benlo n. 29 

Rio de Janeiro—Rua Primeiro de Março n. 34 
Santos—Rua Quinze  de  Novembro, 65 

SAUIDAS PAllA A EUHOPA : 
Sirio 28 do julho 
Sempione 6 do ogosto 

OEmagnlIleo a rspldlaalmo paqatta 

Rspatado am Santoa até o dia It da Jonbo, aaUxi dtpois   da IndlsptnssTi 
demora pata 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aoealtando   psisagelioa   psrs   Haiselba   a   Baisalona   oom   Usabotdo an 

Gênova, 
Esta paqaeta possas   aspltndldaa  aceoauaoda«Saa   paia   psiiagelna   de 1.' 

olsua dlstinott, 1.*, a.* a ■.* oUsia. 
Piaço dsa paisagens : 

t,> olasaa dlitinota  pata   Oenova   a Napolea—Iranoot caio   l.ooo 
!,•      > > > > > • 760 
!,■       > > > > > >        560 
l,s    '> > >       Harislhs > > >       170 
!,•      » >       BAioelnna > >       1*6 

' N. B,—AvlsimoB aos ars. piseacoiros da t.' olasss qno os logates i vind 
•Io mnito UmIUdoB, por esta motivo pedimos da Uraiam sass patiagaoa mal 
bievo poHlvsl. ..^    ,. 

Viagem garantida, em 15 dias 
Fará paissgsns da 1.* e I.' olasse, a mala InfoimacSgs aom os asantaa 
Em Blo Panlo : . 
João Briccola oc Co.cjipannia 

RUA 15 DE Nfl/EnnRO A. 30 
Em Santos: , 

A. Fioritâ & Companhia 
RUA   VISCONDE   DO   flSC   BRANCO N. 10 

Prêmio maior Prêmio maior 

Soo:ooo$ooo 
Todoa devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser a que tem vendido 

maior numero de sortes grardes. 
O» pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e aclual representan- 

te da Ck)mpanhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
CJaixa   do Correio,  «IT'.—S-   I»aulo 

A Câmara Syndical dos 
res alQxou bontem as aegu 
taçSes: 

flO d(v 
11  H1|H2 

7(17 
Londres   . 
Paris    .   . 
Mamburgo 
Itália     .... 
Portugal   .   .   . 
Nova-York    .   . 

Extremos t 
Contra banquei- 

ros     .... 1' 
« caixa matriz 11 1" 

Papel particular. 
Soberano»    .   . 

EIM SANTOS 
As communica';ões honl 

hidas e alflxodas no snláo 
<;a do Commercio foram ai 
tes: 

12 bs. 5.Õ ms. 
Papel bancário.   .   .   . 
Papel   particular     .   . 

Mercado   — 
í b. M ms. 

Papel   bancário   .   .   . 
Papel particular   .   .   . 

Mercado    — 
NO RIO OK   JAMEI 

9 h«. 50 ms. 
Papel bancário   , 
Papel particular.   .   . 

Mercado calmo. 
11 bs.  16 ms. 

Papíl bancário   .   .   . 
Papel particular.   .   . 

Mercado Irouxo. 
2 bs. W> ms. 

Papel   bancário   .   .   . 
Papel particular  ,   .   . 

Mercado frouxo. 

Correto- 
intes co- 

ó vista 
11 27|.^2 

8(15 
fttti 
800 
.H71 

417« 

llll 12 d. 
|1H 12 d. 

20*700 

•m reco 
da I'ra 
seguin 

12 d 
12 l(l'i 

11 ^\\'A2 
12 I|.'I2 

KO 

12   .S|.32 
12   f,\?i2 

12     d. 
12    lilH 

11 .311-12 
12 1|:<2 

SOLSA 
TRARSACÇSflí ÀtALIZAnAS   IIOKTRU 

200 acçõesila Companhia 
MoKyana Z3.^fXi0 

121 idem, idem    ....    '/XiVi^t 
UK) idem,idem (aova«mia- 

são)  
106 idem idem com *) 'í, 
M letra*   Credit/^  Keal 

«•I.       . ^   . • 
14 eaíóea Comp. Paci»- 

ta (1.* dia   tranaL).   . 
20 IHra*   Credito   Real 

8 •[ •• 
«3 apólices do Estado.  • 

2».'i|0)l0 
t<â«'ibo 

»7t(M0 

«♦ílOO 

I   ii|i'lii, idem l:ll()(l}'()(|l)l 
1HII lelras    Cndilo    U.rji ( 

8 "I      r,r4m) 
711 nceòes li.Tnetj   de    S. 

Paulo 100.SOOO 
.S6 idem, idem IHIÍIXKI 
ASSOCIAÇÃO CO.M.VIEliCIAL 
Kslá corno insfiectop   rio   mez dn 

junho o .sp, l'rarieísco José íjianrii- 
ni Pü|jini. 

I;LTI*IAS OKKiíinAS 
i'tNiji)S ruiii.icos 

Venda-   Compra- 
doroH      dores 

Apólices do Kslodo       1:1(K)$   1:OOOÍ 
Apólices ({craes fi "i» W)I)^(H}<)    820$ 

I.KTMA.S   hA   rjAMAHA   I)A   CAITIAI. 

Preriieiro emprest. —             — 
Se^uriflo        »       . — 
Ti-rciiro        >       . !)lí;0(X) 
Uiiorlo           »       . —             ^- 
yiiintü          >       . — 
Se\lo            .       . —             _ 
Letras Câmara S. 

í;nrlos 1.»  i:  íi.» 
série  —               

Idem da3."fiíTÍe. —♦           — 
I-etras da íJainara 

de Santos .   . S.llOOO    7«$flOO 
l.elr.is da (Gamara 

de Compitio».   . -        Hf<$(iOO 
l-elras da Câmara 

du (Jopivary .    . lOíJÍIXXl   S.'ptO(XI 
líANCO» 

í^ommercio-e In 
duBtria fpara 1» 
dia) ."iõOtOOO .IfOÍOOO 

Lavradorea ...       — — 
S. Paulo .    .    .   .   102Í000   SftfWX) 
Cnião de S. Paulo —       37ÍO0O 
União de S. Car- 

los int.      .    .   .   2f|0$0'X<       — 
Idem. idem, eom 

■f»"!,     ....     SOtOtJO       — 
Credito Real, 'Car- 

teira fajrpotheca 
ria         — B-{|fKX) 

Comniep lale    lia 
liano, com fiO "|„   122fiX)0       — 

Piracioalja   nO  "j,       — — 
Indii.strial Ampa- 

rtmse    .   ,   ,   , 
COMPANHIAS 

Agiin f 1,11 
Bragaiitina . . . 
Hygienopoli» . . 
Anlarcliea    . . . 
Stupakolf . . . 
lt.itifienHe.    . 
NííIC II;,|-,|y   .     . 

üoroeiabanae Yluo 
na  

Mechanica , , . 
I iipion .... 
Melhoramentos de 

—        .TO^íiOO 

2ü$'iori 

zrifioor) 
2.'Vlè'XJ0 

2.'i(«|(IÍX) 

Zim^iidii 

iisAono 
fiitt<m 

\- 

llrrdas, com 50$ 
re;i]i/.adüs.    .    . 

'lelepíionica.    .   , 
IJriiíjo Sportivo    . 
Moííyana.     .   ,   , 
Idcm a .HO dias. 
Idem    c[ 40 •*[.>   . 
Idfím   com   40 < 

í:orn    direito 
inte^^ralízação   . 

Idem int. .'iO dias 
para o primeiro 
dia do transfe- 
rencia    .... 

Idem, int. (nova 
cmissílo)   ,    ,    . 

Idem sem direito 
.'1 inlcfçrali/.ação 

I'aiilísla   .... 
Idem   com   .'IO "j^ 
Itletn a .10 filas 

— SfifdOO 
no.f(XIO 

— 10|(XX) 
2:-t7}so(X) 2;i4«o(X) 
24OÍ0<X) 2:!fil|;(XX) 
im$tm loiíotK) 

São Paulo GasCompany, Ltd. 
%^;,>^t<^^:• ^McJ' JCâh. JC^ 

Alô segundo aviso o   preço   oonliniia a sei 
d ! 2$000 por   hectolilro. Para   as   encom- 
mendas do interior o preço è de ' $750 por he- 
ctnlitro. 

S. Paulo 1 de junho 1902 
R.  GP.AY, 

Representante da C^mpanhi; 

Compagsie 
DES 

MessagerJes Maritiines 

(1'AQUEBOTS 

POSTE    FRANÇAIS) 

lia Ligure Brasiliana 
Societâ. Anonyma dl ITavigaziono 

O MA(TMKICO PAQUETE  

RE' UMBERTO 
Esperado em Santos até no dia 12 de julho,  Bahirú depois da indis- 

pensável demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
nccoitando passageiros para Marselha e Hareclonn, com  transbordo cm 
(icnova. 

ICslo paquete possuo boas ac<:oinn)0doçücs pnra passogciros de 1," e 
3." classes. 

VIACI.M   HAPIDA 

Preços dos passagens : 
!.• classe para Cenova e Napoli^s, trancos oirro 500. 
.1.» classe porá Marselha, (ieiiova i' Napnles, francos curo 150. 
3." classe para Uarcclona, francos ouro 175. 

AGIÍNCIA :   7,9 liiia   Primeiro   de   Março, 70 
SAUIDAS   PARA   A   EUROPA : 

DrMl  ZTlo julho 
Atlaníique 
CordiUerc 

18 de julho 
ao de julho 

(escalas) 
(directo) 
(escalas) 

♦B«H«= 
O PAQUETE 

Tosse, tanclile, aslliiiia, 
coqueliicb, roüpiào. 

arr'flijcaí etc. . . . ("-««o 

Cnram-ie com o Ellilr Sallconao, pt« 

parado »S.aBlv>nient« vegetal. Yenda-Bi 

na Drogaria Ámaranie — Bna   Dlralti 

Psnlo. 

Companhia ile Segnros 'PREVIDENTE' 
DO KIO DE JANEIRO — FUNDADA EM 1872 

para o 

2.Sn$000 2.32Í(J00 

248$fXX) 242*(XK) 
(iràltlX)   !«i*(KKI 

25o$(xx) 2a^m) 

24«$0(X) 2-{.')$(XXI 

flã$(XX) fllíKXX) 

SnífXX)   íllíOtX) 

Idcm   int. 
1" dia    . 

Idem     inl.      com 
.1(1 ■■!„ ia .'iO dias) 

Idcm, idem   .10 "(" 
fpnr'a o   !■'    fila) 

!■;.   de    K.   Araro- 
qiiarn    ....       —   

Industrial de São 
Paulo        — _ 

I.Fí c.vs   IlyroriiKCAitiAS 
lííinr-o fie  Credito 

"cal li "1      47*000   iHiim 
Idem, ide»] 8 °|„ .     B«$000   64$000 
Idcm.   idem    8 "|, 

(a .-iO dias   vont. 
ramp.)       .   .    .    57|000   B5$000 

IIan.'0    União   de 
São Paulo    .    .     6(J$000   B7$500 

XdJctis Dirítlmu 
Porto do Rio 

VAPOflKS     KHPKIIAOOS 

15 Üordéos e escalas, ítréaíl. 
17 Itío '!a  Prata, Ornria. 
17 Kio da Praia. Chiti. 
IM I.iverpool K escalos, Panemn. 
I!* S.irilo^t, ('.nrrirntrit. 
10 Afilcierpí.-j f, e«.-nlas, ffornrr. 
20 I.iverrmol   o esf-alas, Calderrm. 
24 Hio <ia Prata, Th/imen. 

VAPOI:K« A SAiiiif 
14 Ilanrliiirgo   e   escalos, Pntaijo 

luii '10 h- ) 
15 Naj.ííícs f t-sí-alas, (irione. 
Vi    lüo d.i Prata, Wn-W/. 
17    Nova Vf.pk   e  es^-aios.    Word-* 

trftrth. 
17 l.iverfioíjl e escilas, Ortiria. 
18 liordcíj.^ e ff«4-alas. Utili. 
'jft    l'orl',s do Pacifico, Pnnrmti, 
li»    Bremen <>, nvalas, Anfhen. 
21 |-lam!íiirgo  e  es/--alafl, Corrten- 

tex. 
25 Sonihampton   e  ei>cala«.   Thn 

meê. 

Deposito no Thesouro: Rs . .   200:00 0$ 
Cspiia! responsável . .. 2.500:000|000 

CAPITAL REALIZADO . .    1.000:0005000 

Fünfln lie reserva e toos suspensos   Wtmm - l.M2;902í610 
Possue I.IJO^ apólices da divida publica e do Kstado do 

Rio, do valor nominal de rs. 1:200$000 cada uma 

AOENTBS EM SAO PAÜLO 

J. M. de Carvalho & Comp. 
Rua Florencio de Abreu, n. 36 

COMMANIIANTK   LK   TnOADKC 
Esperado de Europa no dia 15 do corrente,   sabirá depois da indis 

pcnsavel demora, para 
IMtontevldéo    e Buenos-A-ires 

Não recebo passageiros do .'(.• closso para o Hio da Prata. 
O  PAQUETE 

^ SM ■ «^ M 
COMMANIIANTK   EAIlTimJK 

Sahirá no dia 18 do corrente, lis Jt horas da tarde, para 

Lisl3oa, e JEtorcleos 
l«cando RÓmentn cm DAKAR. 

Os srs. passageiros terão loflas as informações   ncco.ssarias.^plontat 
dos vapores csf;ollia da cahine, el(;. etc. 

Com os agentes 

Orey,   Antunes & Companhia 
S. PAULO 

Rua   de   São   Benlo   n.   29 
SANTOS 

Rua    Quinze   de   Novembro   n.   65 

Esparado cm Santos até ao dia 4 de julho, .sahirá depois da indis- 
pensável demora para 

i?,io, ca-exiovEL e nsretjpoies 
acceitnndo passageiros   para   Marselha c Harcelonu, com trosbordo cin 

Oenova. 
rHKf.:0S   DAS   l'ASSAfli:NR : 

,1'   classe para Marselha, (ienovn c Nniioles —francos   ,       ,       15(1 
.'!•   ciasse para Harcelonn — Irancos 175 

iiii.iii;ri:s \iv. CHAMADA 
Vendem-.se   bilhetes df: chamada de (jenova  ou Nápoles a Santos a 

Hio de Janeiro ao jircf.o de IW francos ouro. 
Para passagens e mais inrürina';õcs trata-se com os agentes: 

S. PAULO 
BrlGOOla. âs  Oia: 

Rua   Quinze   de   Novembro,   n.   30 
SANTOS 

A..   FioritEL   &   Çííet. 
Rua   Visconde   do   Rio   Branco,   n.   10 

o VAPOR 

EstomacUco, íebriYíiü 'Álcool Cleteas. de uti- 
ernprego   nas 

ÍDgo,apperitlYO ete,'^/.Ã,";;â''' 
tônico V'"'''^' na DKOG.tBi.4 ANARANTE 

BDA niRRITA, 11.—S. PADLO 

ST.-RÃPHÃEL QülNQUINÃ 
MELHOR DOS APPERITIVOS 

deve-se beber 

COM O NOVO 

JKmer f cain 
ST.-RAPEAEL QUINQUINÂ 

Caixas lie amosíRs    i2ii0 
Para o interior íjim t pne).   14)000 

♦—■- ♦ 

EDGARD SAGE 
AOBSTE OERAL 

Haai de S&o Bento, TO 

Hãmburg-Sudamcrikaniscbc Dampschiííãhrls-Gescllsclialt 
BEnVICO     SEMANAL     P.NTHE     SANTOS   F.   IlAMnUROO,     COM    ESCALAS   PEl.O 

Rio DE JANEIHO,  UAHIA E  LISBOA 

nelr/mno        9 de julho 
San Nicolas 18 de julho 
Anjentina 2.? de julho 

O paquette  allcmão 

CORRIENTES 
Capitão J. KrõQer 

Sahirá no dio 18 do corrente paro o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Rotterdam e Hamburgo 

 » =♦  
o paquete   allemão 

TUCUMAN 
Cnpitrlo   W.  Srhieeer 

Sahirá no dia 25 do corrente para o 
Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, Hamburgo c  Copenhagen 

Todos os paquetes da Companhia sío de eonstrucção moderna, il- 
ulminados a luz electrifs, possuindo esplendidas oceomodações para 
passageiros de 1.*, e 2.'classes. ^ 

Preço das passagens de terceira classe para LISBOA ' 

1 3 5 S O O O 
A companhia vende possagens de 1.* classe para Cherbourg pelo 

preço de lb«. 27.10.0. 
Todo» os vapores desta companhia tem a bordo cosinheiro portu 

imez e fornecem vinho de meza aos passageiros de 3,* classe. 
Bw>>l>em-B« passageiros para s« ilhas dos Açores e Madeira. 
Para passagens   e  mais informaçõea, com os agentea 

E, «Jolmston & Oia. 

]!IIIiàTil.P^N 
■ Espcrodo do Rio do Praia em Santos,   no dia 18 de junho,   sohirá 

depois da indispensável demora para 

Preço    da    passagem    em   3."    classe    130/OüO 

Para mais informações com os consignatorios : 

Oreyi   Hntunes   &   Ciai 
UM   SÃO    PAUI.O 

Rua   do   (Jommcrcio   n.   15 
KM    SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n..   65 

Navigazione Italiana a Vapore 

Duchessa di Gênova 
Partirá impretcrivelmento no dia fi^do julho, da Santos, para 

Rio, Gênova e Nápoles 
Camorotc dintincto para Oenova 775 francos. 
1.* closso para (ienova 7ÍX) c Nápoles 7.10 francos. 
2.* classe para flenova 550 e Napoics 575 francos. 
;i." ciasse para Marselha 180 e linnwllona 185 francos, 
3.* classe para (Jenova e Nápoles 170 francos, 

Paro possogens^e outras intürmaçõca,com todos os sub-ogcntcs co» 
ngcntesj 

Schmidt & Trost 
8. Paulo I Santoa 

Rua do Commercio, 17 | Rua General Câmara 

NorddeutscherÇLloyd Bremen 
O PAQUKTIC ALLEMÃO 

ll.I.UMINAIIO    A    I.UZ   EI.ROTnlCA 

COMMANDANTIÍ   A.   BUROSSE 
Sahirá de Santos em 18 do eorrenie  para : 

Rio,   Bnblu, JMacleira, l^iabo^h 
Antuérpia e Brem«n 

levando possageiros rie 1.* e 3.* (dasses. 
HHUí poqiiete tem boas e mais mofiernos acjximmodaçõea para pflW^i 

geiros de 3.* classe c tem cosinheiro portiiguez a bordo. ' 
Recebo passageiros para as Ilhas fios Açores c Madeira. , 
Preço da passagem de 3.* classe para   Lisboa,   incluindo   vinho M 

mesa 

Í35S000 
Para passagens, fretes e mais   informações, 

tes. 
Zerrener    BAlow   V    Conapi 

Largo Monte Alegre, 10 — 8A1IT08 
iS. PAULO-Rua de S. Bento 81 

trata se   com os ogí"' 


